
SHOW AÉREO - Dentro da programação da Se
mana da Asa, a Base Aérea de Florianópolis progra
mou cinco "shows" aéreos, nos seguintes dias e

horários: Amanhã j- às 9 horas, no Aeroclube de
Santa Catarina, demonstração com aeromodelos
rádio-controlados; às 16 horas, na Baía Norte, ide
monstraçãi de içamento por helicópteros e aviões
Albatroz, seguida de, apresentação da esquadrilha
Coringa, da Academia da FAB e usando jatos. No
domingo - as 10 horas, na Lagoa do Peri, demons
tração de hidroaviação e içamento por helicópteros
e :ls 16 horas, no Aterro da Prainha, salto de para-
quedistas do Aeroclube.

'

o TEMPO - Massa fria: em curso. Pressão atmosfé
rica média: 1008.6 milibares. Temperatura média
do dia: 17.2 graus centígrados, caindo à noite.
Umidade relativa média: 86.0 por cento. Estado
médio do céu: cumulus, strajus, nevoeiros noturnos
fracos nas margens de rios, serras, litoral. De meio a

,

encoberto. Estado médio do tempo: com instabili
dades e pequenas formações chuvosas -passageíras
no planalto e parte do litoral sobre as serras e ba
das de rios, passando a estável. Estado médio geral

'

do tempo no Estado: instável; passando a estável.
Previsão: A. Seixas Netto.
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SAIUA'NOVA '-,

LEI'DO
IN ,UILINATO

,

A permanência do fenômeno' da inflação e a inexistência de

perspectivas de .debelá-lo a curto prazo são alguns dos-
-mofivos que Ievaram o Governo a-elaborar o projeto da nova Lei
do Inquilinato, ontem eI!yiad(i) ao Congresso; possibilitando
reajustamentos futuros. O projeto consolida a legislação sobre

locaç,ôes e agrupa toda a disciplina de aluguéis de prédios urbanos (P.6)
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Ao�·contn\.rio do que esperavam as autoridades sanitárias, a meningite contínua "se alastrandono Estado. Agora, Já são 157 os que morr�ram pela doença e 1,.4,6,105 que forampor ela atacados em Santa Catarina este ano. Em janeiro o DASP recebe 2 milhõ�s \) 800 mil vacinas (P. 16).
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Anunciando a "argentinação" de três grandes empresas multinacionais e o reaj�ste dos salários, a Presidente argentina Isabel Peron foi ontem ovacionada por cerca de 80 mil pessoas numa con�entração operária realizada para celebrar o "Dia da 'Lealdade" peronista (Página 2).
,

INPS promete, Câmbio negro Só dia 14 de Jogos Abertos
dar/melhor na venda de' fevereiro têm' hoje o

• -
'. medicamentos Konder anun-cia "seu Congressoorgamzaçao ,

às filas proibidos Secretariado de' Instalação
L Página 16. ' Página 3. ,Página 3. Página 7.
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Pluralidade de

Exército pr�cura
O' cadáver de
Aramburu \

ArgeRtina partidos é a nova
. Isabel anuncia

na�ionalização de
multinacionais

A presidente Isabel Peron anunciou ontem perante uma
o.

concentraçãe de operários organizada em comemoração ao

"Dia da Lealdade" do movimento peronista que tês grandes
companhias multinacionais' foram argentinização, além de
urn esforço concentrado do governo para atualizar os níveis
salariais.

,

O" tema provocou acalorada polêmica dentro do gover-
'

no, diante da oposição do ministro da Economia, !osé
, Gelbard, a essa negociação. Anteontem � noite, contudo,
ficou acertado que a decisão caberia a presidente. No seu

anúncio de ontem Isabelita revelou que tem o apoio da

poderosa Confederação Geral do Trabalho (CGT), pronroto-
.

ra da concentração.
NACIONALIZAÇÃO
Preferindo. os neologismos, Isabel Peron declarou ter

determinado a "argentínização" das empresas Standard

Eletric (subsidiária da I:rT, dos Estados Unidos), da

Siemens SIk (de capital alemão ocidental) e da Companhia
Halo-Argentina de Eletricidade (de capital suíçoj.Contudo,
a presidente argentina não, esclareceu o significado preciso
da "argentinízação", nem a diferença do termo com a

nacionalização pura e, simples.
DIA DE PERON
A concentração em tomo da praça Mayo começou com

urn minuto de silêncio I em honra do presidente Juan

Domingo Peron, falecido a primeiro de julho, cuja imagem e

recordação predominam durante todo o ato. O "Dia da
Lealdade" evoca 17 de outubro de 1945, quando grande
massa de trabalhadores forçou a libertação do então coronel

Peron, preso, e destituído de' seus cargos governamentais
num setor militar contrãrío.

'

Nessa data.yPeron deu início a sua meteórica carreira

política " e em fevereiro de 1946 foi eleito presidente
constitucional.

- -A alma deste povo trabalhador é. grata e respeita
aqueles que a seguem - disse Isabelita -, procurando 'a paz é

o trabalho fecundo numa, verdadeira comunidade

organizada. Governar é criar trabalho, por isso estamos

empenhadas em difundir as indústrias por todo o país,
como expressão de progresso.

.

Para tanto pretende exercer um severo controle sobre ru;

ações e desempenho dos participantes do governo.Jnclusíve.
os governadores de Província; teoricamente autônomos,
mas todos integrantes do movimento peronista.· E para
confirmar, lembrou uma frase de Peron: "O homem é bom,
mas' se for vigiado é muito melhor" .. · Nesse sentido, a

presidente disse: "continuarei percorrendo todo O interior
do' país para controlar pessoalmente os planos do governo,
porque. para mim o governo do povo é sagrado e é minha
obrigação tomar conta dele".'

.

Máis tarde, ,quando o sol finalmente, surgiu, depois de
urna .manhã nub1adá, Isabel Peron comentou 'sorrindo:
"Este é um dia peronista" - frase utilizada por Pero� par;
referir"se ao bom tempo .que costumava acompanhar as

grandes concentrações popUl.ares dos seus dois 'primeiros
mandatos presidenciais.

o
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política portuguesa

E'NERG1A

Háumano os árabes
declaravam ao mundo a

guerra do petróleo
Deputado denuncia Ontem fez um ano que os

·AAA C'omO centro países produtores de petróleo
começaram a ensinar ao restodo
mundo uma dura lição, mudan-

.

de conspirações do .para seml?re certo� fatores'
econômicos e pondo UI)J fim 1

O deputado da Aliança Popular Revolucionária argentina Hector
. era do petróleo barato, A partir
de 17· de outubro de 1973, os

Sandler declarou. ontem em Nova Iorque, onde se encontra corno ,
.

árabes e seus sócios da Organiza-membro da comissão de relações exteriores, para uma conferência, ção de Países Exportadores de
que a "Aliança Anti-comunista Argentina - AAA, - é a manifestação Petróleo _ OPEP _, quadrupli-de um centro de conspirações contra o governo popular argentino".

Sandler,' que -também foi ameaçado de morte pela organização
caram o préço do petróleo em.
menos de dez semmas e, a cadaterrorista, assinalou que não se pode atribuir caráter de grupo três meses, os ministros do Pe-

tipicamente político � AAA, nem sequer de' extrema-direita, como 'tIÓleo desses países reúnem em
se pretende,. pois não possui "programática", Além disso, parece Viena, estendem-se as mãos e
contar com uma proteçâo que a imuniza.

'

conversam sobre uma próximaNa, Opinião do advogado ainda subsistem. no país grupos
vinculados � "ditadura que se institucionalizou a partir de 1966", e elevação dos pre,ços- do mineral.

Somente neste primeiro ano,
que gerou a resistência popular. E a AAA é, por outro lado, um

espera-se que a elevação do preelemento "incrustado na mecânica estatal" que sustenta uma

Posição contrária à política do governo de 'rsabelita. ço do petróleo. transfira mais de
. 800 milhões de dólares (56 bi-O deputado Sandler .insinuou também a intervenção da Agência lhões de cruzeiros) dos cofr�sCentral de Inteligência - ClA - dos EUA nesse grupo terrorista e dos pafses industrializ;ldos mais

afirmou que "a hegemonia nOIte-americana se faz sentir em toda a

Àmérica latina. ricos aos tesouros !los prOdu to-
. .

. , , res. de petróleo, ou seja, muito
.

Por fun, ressaltO\!, que os países latin,o-,americanos devem ·mais do que os árabes' e "seus-
libertár-se dà condiçãi.5' de dependência· criada ;pela ação dos c.olab,(l)]jadOIes têm encontrado
'monopólios, agravada"pelas empresas multinacionais e os centr.os·
frnanceiros.

. condições de investir.
A transferência de altos fun

dos tem aume.ntado as pressões
no sistem:l_bancário e monetário
e, ap:esar da' existência de uma

série' de propostas para se canali-

I zar es�es fundos, não se te)]l'
notícias de nenhum acordo a

respeito. O] economistas prefe
.rem antecipar ,!!penas. que as

,coisas vão piorar ainda mai�. ,

QUEM PERDE MAIS?
-

O jornal The Guardian, 'de

I

Para o Exército argentino, o sequestro! do cadáver do
ex-presidente Pedro Aramburu, pelos Montoneros, anteontem, foi
'uma atitude "profana", "um Vandalismo que se somaa uma série de
atentados realizados pelos subversiv'os que procuram criar o caos

para impor idéias já repudiadas pelo povo argentino".
Os guerrilheiros' da esquerda peronista disseram que' o objetivo

desse ato é impedir que os restos mortais do general Aramburu
tenham como último abrigo o mesmo local de outros próceres
argentinos, no "altar da pátria" � que' está sendo erigido pelo,
governo. Salientaram que o corpo poderá ser usado também para
pressionar a presidente Isabel Peron 'a tornar sem efeito-a legislação
anti-terrorista".

. A presidente, .porém, criticou os Montoneros, prometendo um

"castigo :\ .altura", enquanto a polícia e as forças de segurança
punham-se a buscar em todas. as partes os 20 guerrilheiros autores de
roubo.Até 1 noite, não havia notícia de prisões.

"SÔRDIDOS DELINQUENTES" .

Nos círculos políticos, inclusive alguns setores esquerdistas que
mantêm relações com os guerrilheiros, a manifestação foi de
perplexidade. O juizo mais, frequente é de que a organização - 1
margem da questão moral do episódio - pode ter cometido um grave
erropoJ{tico.' .'

.; É incrível - COmentou um líder comunista -, pareçe que os

-

Montoneros estão trabalhando para a direita radicai. Este bárbaro
episódio é uma autêntica provocação.

.
.

Inclusive·· setores tradicionalmente contrários a Ararnburu
censuraram o ato. O ex-presidente foi um dos miliÍares participantes
das, manobras que culminaram, em 1955, com a destituição do
presidente Juan Domingo Peron, e quando presidente os peronistas
foram duramente perseguidos. Sua indignação se fez .sen tir com mais
veemência: "A\ república foi novamente comovida pele vandalismo
de um grupo\ de indivíduos que formam uma organização de
sórdidos delinquentes -e que não vacilaram em ofender mais uma vez

,os sentimentos da comunidade. Não há palavras para qualificar a

covardia praticada".

. (,
Em discurso pronunciado

ontem na Assembléia Geral das
Nações Unidas, o presidente
português Francisco da Costa
Gomes prometeu que o novo

Portugal "criará uma atmosfera
de tolerância política baseada
no sistema de pluralidade de
partidos".

,

Ao prometer "instituições
democráticas' pluralistas", afu
mou .que a atmosfera pacífica e

ordenada do país' "não justifica
'conclusões precipitadas de natu-

.

reza alarmista baseadas em pro
blemas de menor importância".

. Costa Gomes declarou que
Portugal respeitará a Carta da
ONU, na letra e no espírito", e

"cumprirá todas suas obrigações
.

.

\

,'·For<l diz que o'

perdão a Nixon

não 'foi pl�nejado

Itália: lO milhões
de trabalhadores'

entram em greve

Um [{der sindical fala aos grevistas.

Dez milhões ôe 'trabalha
dores italianos paralisaram por
quatro horas ontem suas a tivida
des para exigir estabilidade em

seus empregos e reivindicar me
lhores-salários para compens,ar a
grave inilação..

I

Os grevistas organizaram nu"

merosas coneentrações em diver
sas partes do país, a maioria se�
incidentes. Em Gênova. os ope- Partido Democrata Cristão,

'.

o
.. maior do país,' obteve ullÍa res

rárrios expulsáram violeniamemt: jIlsta positiva dos socialistas,
jovens extremistas que tentavam

com os quais traçeu um progra-
parfic.ipar da.concentraç�o, com
cartazes antl-norte-amerIcanos,

por9ue rejeitam a "intet!'er�ncia
polltica" em questoes smdlcalS.

Os sindicatos convocaram a

greve para protestar pela recusa

dos patrões em c.onceder-lh�s
um abono especial que compen
se a alta do custo de vida, e di-. �

, versas industrias foram paralisa-
das.

\

O NOVO G0VERNO o

Énquanto·, isso, o primdroC
mihistio designado, Amintore
Fanfani, conseguiu alguns pro
gressos em sua tarefa de res tabe�
lecer a coalizão de centro-eS
querda e formar um novo gçjvet:
n�

.

Fanfani, secretário-geral do

in ternacionais, políticas, comer
ciais ou financeiras", Não men

cionou explicitamente a Organi
zação do Tratado do Atlântico
Norte - OTAN. Antes da mu

dança de presidentes, o ministro
das Rela9ões Exteriores de Por
tugal, Mário Soares afirmara, no-··-_
_l11ês passado perante a Assem-

bléia Geral, que seu país'mante-
ria seus laços com os E.stados
Unidos, a Inglaterra, a Espanha
e outros países europeus.

Segundo Costa Gomes, Por
tugal está emergindo de meio sé
culo no qual a condução de nos

sos assuntos ficou em mãos de
homens que não sabiam harrno- .

nizar seus ideais com o pensa
mento coletivo do povo". E

Londres, considera que o embar

go petrolífero e a atual política
adotada pelos países produtores
retardaram em maisde 20 anos

o progresso das nações subde
senvolvidas. Os países em .desen
volvimento, como a India por ,

exemplo; enfrentam a necessida-
, de 'de utilizar suas reservas de
divisas para importar petróleo.
Acontece que, apesar das' pro
messas de um acordo 'preferen
cial, esses países mais pobres.
tem que pagar pelo petróleo o

.mesmo preço dos países indus

trializados; como os EUÁ, a

Grã-Bretanha, etc.
Enquanto à crise se acentua"

as grandes _potên cias - especial
mente os Estados Unidos - pres
sionam os árabes e outros países
produtores para que reduzam os

preços em benefício'de todos.,
.Embora muitos países europeus
apóiem estas gestões, seus gover
.nos agem de, in'aneir!! muitp cau:.
telosa para não. ferir as suscetibi
lidades árabes,. já que dependem
mais -que os Estados Unid,os' do
petróleo do Oriente Médio.

Nesta altura dos aC,onteci-
'{mentos, enquanto o tÍlUíldo oci·
dental se debate pata evitar Um

colapso econômico, só uma coi
sa é certa: Os alegres e sorriden
tes ministros do Petróleo já se

"preparam pára mais urna de suas

habituais reuniões em Viena, o
que sigÍlifica sem dúvid:i, um

novo aumento no preço do pe
tróleo.

. Cepal vê no ·carvão �ma
forma' p�rà a América,
Latina enfrentar a crise

As explicações peraf/(e o comitê de justiça.
, I

A Comissãe, Econômica das

Na�:ões Unidas para a América
Latina (CEPAL) disse ontem,

,

através de 'um relatório, que a

América Latina deve recorrer· �s
suas reservas de ca:rvão devido a

ci:is� do petróleo. A ,Informação'
·diz que !!s grmdes reservas car-

,

boníferas da.região e a introdu-
O presidehte Ger�d Ford. declarou ontem ante o S'ubcomitê· de ção de novas técnicas de expIo

Justiça do Congresso norte-americano que não houve nenhum ração em grande escala oferecem
acordo 'anterior ao seu controvertido perdão concedida ao ',"um futuro promissor para a

ex-presidente Richard Nixon, porém reconheceu haver discutido' a solução dos.problemas causados

possibilidade do perdão se.Nixon renunciasse, com um importante pela escassez de· combustível, .

assessor do ex-presidente no dia' primeiro de agosto. Nixon que afeta a produção de ener-'
renunciou oito dias depois.

'

gia".
Numa longa declaração, que leu diante da subcomissão, A CEPAL revela em seu rela"

transmitida a todo o país pelo rádio e TV, Ford afirmou: tório que as reservas latino..ame
'"

Asseguro,lhes . que nunca, em momento algum, houv( qualquer ricanas de carvão estão calcula-
'

acoi:do. relacionado com o perdão de Richard Nixon, de este das em 60 bilhões de tonel!!das,
renunciar e eu ocupar a Presidência". pou.co menos de um por éento

Ford contou com todos os detalhes os numerosos contatos que das reservas mundiais que alcan-
o

t d' d
.

'd t h f d C a çam a 88 b' ilhões de toneladas.
ma de governo numa reunião de man eve, quan o am a era vlce-presl en e, com o c e e a as

três horas. Ele propõe uma li- Civil' de Nixon; Alexander Hàig,· e com o advogado defensor do Do total latino-americano, 66

mitação substancial. no aplll'elhó ex-presidente, James St. Clair, nos d9is primeiros dias de agosto. por cento pertencem a Colôm-

administrativo, redução do nú- Em conversa de,4S minutos com Haig, em primeiro de agosto, bia; com 40 b,ilhões de tonela-

Jllero de ministros no gabinete e este estudou: uma série de possibilidades que, segundo. Ford, das. Em seguida vem o México
canalização qe grande parte' das

I
incluiram "a questao de.· se o presidente poderia perdoar. a si - em milhões de toneladas -

despysas fiscais para investimen- me'Smo ... perdoar os acusados no caso Watergate, depois a si mesmo com nove; a Venezuela Com
tos, e algumas pastas seriam �n- 'd

'
.

d
-

'd t t quatro, Brasil 3,2 e o Chile com
tregues a técnicos independen, em seguI. a renuncIar... ou que se per oasse o pIeSI en e caso eS,e
.tes. .' renuncia�se", declarou Ford. ' três. E em menor- escala estão a

Argentina e'o Peru.
O estudo foi apIesent!!do pa

ra uma análise em um simpósio
técnico sobre a América Latina
e os Problemas atuais da Ener

gia, que foi encerrad_o ontem em

Santiago, (onde se' encoI)tra a

,
"

Funcionário da CIA
, \ '

contradiz Ford
f

sobre ações no Chile
Um ex-alto funcionário da 'Inteligência norte-americana,

Raymond Cline, afirmou ontem -l!lIe as finalidades das operações
cfandestinas norte-americanas no Chile foram de, muito maior

alcance que o reconhecido pelo presidente Gerald Ford.
O ex-diretor da Agência de ,Inteligência do Departamento de

Estado, explicou que a finalidade da CIA no Chile foi a d� tentar

"que pelo menos 50 por, cento, 'ou provavelmente 60 por cento, do
eleitorado estivesse desiludido ao chegar-se às eleições presidenciais
de 1976". Segundo Cline, a ação da CI'A foi desnecessária, ppis o

povo chileno estava totalmente desiludido com o regime da Unidade
Popular já em 1973.

.

Assim, Cline ·é o primeiro alto funcionário a permitir a

divulgação do seu· nqme na confirmação' de informações publicadas;
segundo as quais, o trabalho da CIA n? �hile .incluiu,financiamento

, direto, aos sindicatos e grupos empresarIaIs antJ-allendlstas, entre eles

0& proprietários de caminh?es .. '\Gra�de parte desse dinheiro,. disse
ele, estava destinado ao apoIO fmanceuo dos pequenos comerCiantes

e dos prol?rietários de caminhões em suas greves contra o governo de

AJlende. Além disso, acredito ter sido muito·lógico que estes grupos
se mantivessem economicamente afivos, para poder conservar um

núcleo de empresários privados até as eleições de 1976"; ,

Após' afirmai que 'o objetivo último .das atividades e.Iandestinas
.

da CIA no Chile era pernfÍtir as facções da· coalizão centrista do
Partido Democrata-Ci-istãe sobreviverem ao período alIendista, eline
afirmou: "Acredito que os grupos dq centro sobreviveram devido ao

apoio dos E�tados Unidos, o que talvez pdderia não ter acentecido'
após umprolongado regime comunista".

sede principal da CEPAL.
O estudo assimila que com a

�

introdução em grande escala de
novas !écnic!!s de exploração, "a
América Latina- poderia: recorrer.
à suas reservas". Contudo, atual
mente, só a Argentina, Brasil,
Colômbia, c;hile, México, Peru e

Venezuela exploram carvão em

escala significativa na região.
Ainda recentemente o governo
ci1ileno anunciou o ressurgimen
tó de suas explorações carbení
feras,. ante o desafio dos maiores
preços do petróleo, depois, de
vários anos de re·cessão.

.

,

A infoflTI!!ção da CEPAVdiz I'que nos últimos anos a Améri.ca

Lati�a perdeu o interesse pelo I'
carviio, devido prinCipalmente I"a que a sua i�dustrialização se

deu em uma epoca em que 0 __

petró,leo era o combustível pre- "ferido pelas máquinas.
.

- Out,ra causa - acrescent!! '

- foi qué como o desenvolvi-
ment.o da ihdústria siderúrgic�
em grànde escala é relativamente
recente, a necessidade do c!!rvão
não chegou a provocar uma ex

ploração econômica favorável.
Entretanto, a situl1Çio é di'feren-

Ite agora com maiores' índices de
.

produção, uso de teonologia
mais modernas na exploração e I
beneficiamento do carvão, e uti- ,

lização dos ptodutos derivados. j

AO LADO DO DETRAN

VIGIAR SEGREDOS
As acUsaçõ�s .constantes contra a .ação da Agência Central de

I.nteligência no Chile fizeram com que o Comitê dI( Relações
Extériores da Câmara dos Representantes.exigisse mais ·acesso aos

segredos da CIA. A re�elação foi feita pelo presidente do Comitê,
Thomas Morgan, que declarou que "se chegou a um acordo com o

governo para que' o Comitê receba informação especial sobre a�
,

operações da Agência, além 'dos antecedentes que já se entregam
habitualmente a outros comitês do Congresso".,

..

I
'.

Segundo os observadores, isto significaria também uma maior
facul�a�e do Comitê para interrogar representantes do governo
familiarIZados C'Om as operações de inteligência. Por outro lado, o
representa�t� MIchael Harngton disse que foi a negatiya do diretor
�a CIA,_WJ!ha,n ,C0lby, em_responder pergunta,s sobre o caso chileno \ '

Jun�o ao CO�I�e d: Relaçoes Extenores da Camara, que motivou o ipedido de venfJca,çao dos documentos secretos da organização. . I.

.

encaminham'os. carteira de motorista, ,den.t,düll'
passaporte, reg�. no DNE R •. imposto sindical, ate·stalj,·
certidões" fotocópias. fotografias, seguros total., ipcê,·",
rbrigatório. plastificações. InSlryções .

'-!'"

L '\1PLACAMENTOS; etc,

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA.

Costa Gomes/a�ando na assembléia da ON�

acrescentou: "Levaremos adian
te o processo de democratiza
ção, com um mínimo de sofri
mentos, para libertar as mentes
de meio século de propaganda
de extrema-direita".

. O presidente reiterou a pro
messa de seu país de concretizar
a "descolonização irreversível"

dos territórios africanos,
.
- Devido a essas mudanças .

disse -, Portugal "se sente men,
cedor da solidariedade e da aju.

da da comunidade internacionàl
que já não tem direito de fusti
gá-lo e marcá-lo com o estigm,
da suspeita".

,

D'OCUMENTO
Um plano nazista

poderia-ter mudado a
,

.

história da 2a.· Gue.rra

Segundo o historiador jesuita Meyer morreu no Chile no fim
no rte-aroericano Robert Gra-, dadécadade)950. ,

ham, o chefe de propaganda do A través· de familiares de
nazismo, Josef Goebbels, havia Meyer, .Graham conseguiu iden
elaborado um plano para usar o ti ficar os autores das iniciátivas
Vaticano para dividir os aliados que levaram' realmente a um

durante a Segunda Cuerra e unir conhecímeuto de Goebbels. En
a Alemanha aos Estados 'Unidos tre eles estavam o grão-duque
e Inglaterra, numa Cruzada con- Georg Von Mecklenburg, que
tra a União Soviética. havia conhecido em Berlim o en-

Goebbels propusera que se viado especial do Vaticano Eu
abolisse a matança de judeus e gênio Pacel. Outros protagonis-'
se libertassem dos campos de tas foram um ex-general russo

concentração todos -os padres não indentificado e Pter Gast.
católicos e protestantes, para funcionário da propaganda ale-
conseguir o apoio do Papa a seu rnã. .

'

plano. Entretanto, Graham asse- CONTRA O COMUNISMO

gura. que o plano nunca foi apre- ,
As propostas do grupo inte-,

sentado a Pio XIl ou a seus' as·' ressaram a Goebbels depois da
sessores. derrota sôfrid'a pelos nazistas

Uma figura central no plano contra os russos em Stalíngrado.
.era o bispo austríaco Aleis Mu- O padre Graham disse que. Cast
da, que vjvia em Roma. O jesui· fez com que o planp chegasse às
ta descreve-o como �'um vínculo mães de Goebbels atràvés de

espontâneo com o nazismo e . Werner Neumann, alto funcioná·

r.e.ssoa de confiança de Pio XII"., rio da'propaganda (esta informa·
'E preciso encarar essas ptopo�· ção foi obtida através de 'cartas'
tas CoIR e�p'anto", comenta. (... L de Gast e Neumann, que vivem

"As coisas já tinham ido dema· mi'-Alemanha),
siado longe para que pudesse ha· 'Gast el Meyer estavam de

ver uma mudança .radical de po- acordó a respeito da necessidade
Wica, Entretanto, houve a,tenta· de uma nova aproximação com

tiva e somente o historiador 'po- a igreja católica._.Meyer disse a

de registrá·la como parte do dra- G ast que o bispo Hudal, que
ma daqueles dias". \ pensava da mesma forma, per·

o

O PLANO tencia a um círculo de influên-
O Padre Graham, fàmoso es·· cia no Vaticanp. "A igrejã catá

pecialista 'nas relações entre Va- lica, que exerce 'especial influên·
tic an.o e nazismo, assegura que cia sobre os Estados Unidos, de:
suas pesquisasesclarecem o erug- veria assumir uma posição clara·
ma contido numa notação' do mnte anti:éomurusta e levar to
diário de Goebbels. ,A 3 de mar- das as nací'ies ocidentais a.lutar
ço 'de 1943, este escreveu: contra o oomurusmo",' disse
'Através de um informante se- ·dast. "O -do�tor Neumann me

ereto, sabe-se que o papa se pro- disse certa vez que o assunto ha·
põe a entràr em negOCiações co- via sido combatido por Bar .

nosco. G&staria de entrar em
)]lann" ,(Martm Bormann era ó

contato conosco e, estaria dis- ,

'posto a enviar secretamente à segundo homem do Reich, de·

Alemanha um dos cardeais de pois de Adolfo Hitler).
Graham' cita tambéin, o se·

sua confiança". d'guinte trecho d� uma carta e
O "cardear', ,de acordo com

Graham, era na verdade o bispo N eumann, recebida em maio
passàdo: "A proposta não pare·Hudal, e a iniciativa se originou cia ser utópíca nem irreal ... A

com O· prelado e um pe(;j_ueno .

d
,..

círculo de' f.uncionários
.

do possibilidade de po er irucJar

negçeúLções com as potênciasReich. O historiador identifica o ocidentais através do Vaticano
"infonnante" citado por Goeb· sempre interess01'l a Goebbels,
bels como Waldemar Meyer, um porque este sabia que a igreja 'ti
dos agentes secretos enviados à nha um interesse especial em

Roma de Berlim, para çolher in- que a Alemanha não perdesse a

formações sobre o Vaticano: guerra'no leste".

Mulher de Rockefeller
,·extrai seio direito

o vice-presiden'te designado dos Estados Uriidos, Nelson
Roc�efeller., revelou ontem qu� sua mu1He! fo� s�bmetid.a a

uma delicada operação para extração do selO di.relto,.dev1doa um' câncer. O futuro Yice-presidente acrescentou que a

intervenção foi uma mastectomia, raçiicaL .

'

_ EsperQ que tudo saia bem. Tudo (') que posso ,dizer e

q 'Ue graças a Deus ela pôde ser operada e que este paIS conta
com cirur&iões realmente eficientes c disse RockefelJe( efentrevista a inlprensa em seu gabinete de M�nhattan.
operação foi realizada no hospital Sloan Kettenng.
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Konderanunciasecretariado
.té o di,a 14 de fevereiro

0, Governador eleito Antônio Car
los Konder R.eis regressa hoje a Santa Catari
na depois de uma semana de atividades no

Senado Federal em que aproveitou também

para, manter contatos na área adrnínístrativa
da União, todos relacionados com o encamí
rharnento de reivindicações

-

regionais ou
,c�m o ,planejamento de seu futuro governo.
-,Além do presidente do Banco do Brasil; o

futuro Governador avistou-se com o ministro
Ney Braga.. da Educação; ,coin o ministro

-

Nascimento e Silva, da Previdência Social, e

outros auxiliares imediatos' do Presidente

Ge!sel.
° Senador Antônio Carlos Konder Reis

concedeu entrevista à imprensa em Brasília,
quando revelou que pretende anunciar até o

dia 14 de fevereiro os seus projetos' adminis-
'trativos - cujas diretrizes j4 deu conheci
mento' aos catarínenses - e o seu secretaria:
do. Para isto, está colhendo informações e

mantendo contatos nas áreas política e admi-
n ,istJlativa do Estado.

"

,

Quanto ao projeto administrativo, reafir
mou que transportes e -comunicações, agri
-cultura. e pecuáría, educação e formação e

aperfeiçoamento de recursos .humanos são
metas prioritárias de seu governo, que pre
tende ainda, com o auxílio da União, im
plantar projetos específicos visando ao de
senvolvimento industrial, comercial, urbano

. e tecnológico, e ainda no campo d� mediciria
'

preventiva.
'çAMPANBA
I ° Senador Konder R�is disse aos jornalis-

'

t as em Brasília que "se a lei eleitoral estiver
'sendo cumprida em todo o Brasil como em
Santa Catarina, o País assistirá em novembro
a uma das mais sérias eleições de sua hístó- '

ria". Observou que em 28 anos de vida públi
ca, toda ela ligada à participação em pleitos

e leitorais, nunca viu tanta igualdade de,
oportunidade entre os candidatos, da Oposi
ção e os da Situação. "A nova legislação elei
toral trouxe, para o pleito de novembro, se

gurança e tranquilidade aos partidos, a ponto
de motivar em cada candidato que trabalha,
pelo menos em Santa Catarina, o pressenti-
�mento de seu sucesso eleitoral", acrescentou.
° ,Governador eleito afirmou ainda que a

-

situação dos candidatos da Arena em Santa
Catarina é muito boa perante o eleitorado,
não tendo dúvida quanto à vitória do parti
do, inclusive para o Senado, "[â que o nOS$O
candídáto é por demais conhecido dos catari
.nenses, face ãos serviços por ele prestados a

Santa Catarina ao -lorigo dei sua vida públi
ca". Lembrando que já perçorreu 146 dós
197 municípios do, Estado, 'em companhia
.do Sr. Ivo Silveira, KonderReis disse-que vai
retomar a partir de hoje o roteiro de visitas,
chegando a 'Lages à tarde para um comício

que a Arena local programou para as, 20 ho
ras.

o presidente do Conselho Regional de Farmã
cia de Santa Catarina, Sr. Lumar ValmorBértolí,
disse ontem que 'concorda plenamente com a

decisão doGovemo Federal, que proibiu a venda
indiscriminada de medicamentos, comoantíbíôti
cos; anticoncepcionais, soporíferos e entorpecen-

'

teso Segundo o bioquímico, nenhum desses medi
camentos pode, ser Usado sem um rigoroso
controle clínico, sob pena de advirem consequên-
cias até fatais para o paciente.

'

- ° Conselho Regional de Farmácia sempre
foi cont,ra a .venda; desses medicamentos, sem a

apresentação .da réceita.médica, pois o seu uso
indiscriminado é altamente prejudicial. Por exem
plo, no caso dos antibióticos ingeridos sem'

controle .clínícó, o excesso desse medicamento
cria uma resistência bacteriana ao mesmo. No
caso de, uma pessoa saturada de antibióticos
contrair uma moléstia infecciosa grave e necessi
tar do .remédio, o mesmo, não fará o efeito
desejqdo e provavelmente 'o paciente morrerá
disse o Sr. Luinar Bértolli.

Explicou o presidente do Çonselho Regional
de Farmácia que, ao contFário do que muiü}s

leigos pensam, os anovulatórios - anticoncepcio
nais' - representam um grande' perigo para a

saúde feminina, se não forem controlados por um
cl(nico., '

'- ° uso ,de anticoncepcionais sem riscos para
a saúde da rftulher deve ser seguido por uma série
de exames p�ri6dicos que determinarãQ se o

meqicamento não está séndo prejudicial e se o

-orgánismo I;) está aceitando, sept apresêntar efei
tos colaterais. A mulher deverá se submeter 'a
exames laboratori�is 'do q�adfo hematológico,

,
exame ginecológico completo, exame cQmpocito
lÓgico, para verificar, se o remédi<? não es!á
determinando alterações nas células. � fato com

provado que', o uso indevido de anovulatórios

pode produzir o' câncer do útero e do ovário. através .de supermercados e outros estabelecímen-
CÂMBIO NEGRO 'I

"

, "tos comerciais, não destinados para tal fim. Em
Segundo' o Sr. Lumar Bértol1i; já, llá algum Florianópolis; o' problema não apresenta maior

tempo o Conselho 'Regional de Farmácia decla- gravidade,' uma vez que os supermercados não
rou guerra ãs fann�ciáS' que vendem medícamen- , vendem qualquer tipo de remédios mas, em

tos proibidos, sem receita médica. As farmácias, compensação, em armazéns e pequenas vendas de
para efeito de fiscalização,' são obrigadas a baírros.. os remédios considerados inofensivos
apresentar receitas assinadas dos medicamentos proliferam, desde verrmfugos até os analgésicos.
que: vendera. "

'- Para os supermercados apresentamos urna
- O que está acontecendo é que as farmácias sugestão, 'que poderia aumentar â sua receita,

atualmente estão sendo dirigidas por gerentes, Trata-se dá implantação de uma farmácia -

uma 'vez que os profissionais dificilmente' ficam controlada por um profissional =: dentro' do
no estabelecimento o dia todo, Desta forma, para, estabelecimento, Sem dúvida alguma, a existência
aumentar as vendas, .os gerentes entram em

, d,e uma farmácia no supermercado viria dar maior
contato com ,médicos inescrupulosos que, sob, conforto � 'dona de casa, que ao mesmo tempo
pagamento, assinam as receitas' depois que' o poderia adquirir os gêneros de primeira necessida- -

medicamento foi vendido. Não aceitamos este 'de � o remédio.
estado de coisas, mas sem a ajuda da fiscalização Para solucionar o problema das pequenas
estadual não temos condição de acabar com o

'

localidades onde não existem farmácias, a suges
câmbio negro, disse o Sr. Lumar Bértolli.

"

-

tão foi a implantação de um posto de medica
./

'Para o presidente do Conselho de Fa�á'�ia, o mentos, mas' com a condição' de não serem

controle da ,vend\l dos medicamentos devena ser vendidos anticoncepcionais, soporíferos, antibió
feito em colaboração com o Estado e as empre� ticos e 'entorpecentes. As determinações do Con
sas, que dariam melhores ,condições para o selhQ Regiqnal de Farmácia foram discutidas em

paciente obter a receita.,
_

' conjunto com a, Associação Comercial de Floria-
- Para acabar de uma yez por tOdas com a nópolis , que' concordou com as sugestões, por

venda de medicamentos sem receita médica, a
'

considerar que as vendas de rernédios develJl ser
melhor solução seria dar condições mais mceis controladas, pelo bem da saúde pública.
para que o paciente obtivess� a receita., Serra o

'

caso de descentralizar os fanrtacêuticos e bioquí- ,ASSEMBLÉIA GERAL
,

'

micos do Estado estárão reurudo,s em facilitar o ' Amanhã, ru, 20 horas,' no auditório da ex-Fa-

trabalho, as ,empresas deveri� ter médiCos para culdade de Farmácia, os farmacêutiéos e bio-quí
atend'er seus funcionários o que poderia ser feito micos, do Estado estamo reunidos em assembléia
também pelas entidades que congregam m]litos geral. Na opor'tunidade serão deblltidas e analisa
membros e dependentes. E preciso que todos se das as várias medidas adotadas pelo órgão, para a

conscientizem que a venda indiscriminàda de aplicação da nova legislação que rege, o controle

remédio� é um problema de saiíde pública. I
,

sanitário do comércio de drogas e medicamentos,
SUPERMERCADOS, que tem profuflda reflexão no exercício profis-
O Cónsellio é contra a venda de medicamentos sional ..

,

'

.. ;
,

Matrículas começam na 2a.,

feira. Várias nOl,idades

';

Novo desembargador é

'empossado: Ayres ,Gaina
Ao ser empossado no cargo de DesembaFgador do

Tribunal de Justiça uo Estado, em sessão otdinãria do,
'

Tribunal Pleno, realizada anteontem, o Sr. Ayres da Gama
Ferreira de Mello afirmolJ 'que "os ideais do juiz jovem,
amadurecidos p'tla experiência, subsistem na �sia
per�anelilte de aperfeiçoamento e de servir à Justiça e ao

povo de minha, terra:!:, Assinalou que "chego a esta

'O aluno, ou seus pais, ou responsáveis, ao provi- r espeitável Casa, onde tomo. assento, hoje, em caráter
denciarem a matrícula, terão no ítem referente a xiefinitivó, com I a mesma fé, otimismo e inabalável
escolha de uma escola para o estudo, três opções a' confiança na Justiça":preencher. Desta maneira fica_assegurada a vaga. Se'

não, na primeira escola, eatao na segunda ou na Saudando o empossado, 0.' President_e do TJ,
terceira, acreditando o prof�ssor Ary de Souza que De,serpbargad,or Eugênio TrompO\yski Taulois, declarou que
é, muito difícil o alurio não obter vaga na sua 3a. ,

opção:, Porém, se este for o caso ou o alúno, se for, O Desembargador-Ayres Gama, 'depois de uma judicatura
'um caso isoiado, terá de se deslocar para uma escoo, em' primeira instância como juiz substituto e juiz de Direito
Ia mais distante, ou havendo uma outra 'série de

,nas comarcas de Hajaí, �om Retiro, Ibirama, São Joaquim,
TAXAS E OPÇÕl:;:S

'
<

,

casoS idênticos na mesma zona" providenciar-sp-á Jaraguá do Sul, Tijucas, ériciúma e'na Vara de Substituição,
'

,Estabelecido o pe�íodo de 2r a 31 do cO,rrente uma ampliação da escQla:, ,

mes para as matrículos para o 10. grau, as mstru- ingressa neste Tribunal, estamos certos, com o mesmo elan,
Ções aos pais dos 'alunos <a que se referem, os casos

POSTOS DE MATRÍCULA o' clesmo entusiasmo com q�� judicou até então, fato que
relacionados determinam que os mesmos dirijam-S�' Estebeleçe a Comdenadoria Regional de Educa- resulto]l na estima e consideração.. de seus jurisdicionados e,

, ao po�to de matrícula situado em sua zona e ali, "

,

d fi ção a fixaçãq de 12, postos de matncula no mUnI-
nos aplausos e louvores de seus coleg'as. Daí por,q�e"sem nenhum ônus, façam a inscrição, os se\;ls (-

'cípio de Florianópolis, Cinco em São José e um noslhos, com a apresentação' somente d9s seguintes do..
demais 'municípios, estando estabelecjdos para Flo- Desembargador Ayres Gama, sabemo-lo pelo seu passado,

CUiTlentos: sendo aluno novo � certidão'de nascl-
rianópolis os seguintes: 1 _ Escola Antonieta de' com vocação para 'magistrado, e, pois, ,a pro'moção de Vdssa

mento, atestado de vacina anti-variólica e duas fo-
,

tos 3x4. Sendo 'aluno que interrbmpeu..seus estudos Barros; 2 - Lira Tênis Clubq �inda em cogitação Excelência nada mais representa qlje um justo prêmio e
os postos 3 e 4, ou sej'a, LBA e Centro Sócio-Eco- , t-, à "! -, os mesmos documentos do aluno novo mais o quem, por vários anos, se vem dedicando magistratura:,

,
- compr,ovante' da última série cursada. Os alunos de nômico; 5 '- Educandário 25' de Novembro; 6 -

I d Salão Paroquial do Estreito; 9 - CI)lbe Bairro de Também falaram, sau,dando o novo Desembargador, osc asses de recuperação e de classes 'não autoriza as

Fa'ti'ma',' 10 _ Praia Clube', 11 _ Clube Flamengo e
'

, ,

deve _

d"
.

t
'

'd de duas foto Srs. 'Te'1m'O VI'el'ra RI'bel'ro, em' nome da Ord'em dosrao mgu-se aos pos ,os mUni os,
-

12 _ Clube local do Ribeirão da Ilha, \gJ:afias e do comprovante da última série cursada, ,-, , "

'

, 'Ad d d B il S _,.I S -t C t' H"'E I' d d 'al ue a re',all'zação As matncll'las serao feitas no horarlO comercIal, , voga os oras" ecçao ue an a a arma, e ennque< xp Ica o coO! ena or reglOn ,q ,

das matrículas em tempo tão anterior ao início das ou seja, das 8 as 12 horas e das 14 as 18 horas. Rodrigues Lima, representando'o Mini,stério Público,

Duas lnovaçõés 'irão acontece-� ne processamento
de matrícula do 10. grau a iniciar-se nesta segunda
feira: a isenção da �axa de matrícula e a matríclda
automática para ,os q;ue já 'estejam em 'alguma série
do lo. grau.

aulas do próximo ano possibilitará que, de acordo

com as necessidades, se et'�tuem a construção de

novas salas de aula, de aluguéis de salas, etc., que
�e:nham a suprir faltas em, alguns lugares, Quanto a

isenção de taxa 'de matrícula, esclareceu que a, co

brança de col�borações para à caix� escolar ou para
outras necessidades durante o'penodo escolar po-

, ,_ �dera suprir a,lsençao.
Informa o coordenador regional do Ensino, pro

fessor Ary de Souza, que com exceção dos alunos
que terão sua matrícula automática feita pelo pró
prio estabelécimento 'em que estudam, deverã0 efe
tuar Suas matrículas nos postos a 'serem estabeleci

d?� em cada zona os lllunos npvos, candidatos a la,
sene;, os alunos que hajam interrompido os estudes
e que estejam na faixa de obrigatoriedade; os alu
nos que se encontram no corrente ano, nas 4a, e

8a. séries e que tenharÍI necessidade de recuperação
apóS' as mesm�s e os �lunos de séries cujo funeiona
mento não está devidamente autorizado.

,IOF
poderá

ser,'
eoorado

sem
ccrrecõo
Em entrevista concedida à imprensa na

tarde 'de €Illtem, logo após a reuniãoque
manteve' com a comissão de presidentes
dO,90. Encontro Nacional de Financeiras,
o presidente do Banco Central informou
que o Imposto' sobre Operações Fínanceí- ,

ras dexará de ser, cobrado nos finaneia
mentos com correçãornonetãría posteci
pada- ou seja, quando baseados' nos rea-

,

justes das OR1Ns. Esclareceu Q Sr. Paulo
Lira tratar-se de uma fórmula considerada
mais viável para estipular a colocação de
letras de câmbio e financiamento de
credito direto ao consumidor com cone

ção monetária "a posteriori".
Lira:Ma!or desafogo vem ioga,

, -do excesso de -endívidamento ocorrido hi
As letras de câmbio com correção tempo.

postecipada, na opinião do presidente do RESGATE DE DIvIDAS
BC, trarão ao investidor a remuneração, Indagado a respeito, do resgate das

'-..real do dinheiro empregado, o que pode dívidas 'dos investidores pelo Banco Cen
não ocorrer com a modalidade pré-fixada, tral (através da sistemática' usada no caso

Explicou que este sem o melhor caminho,' Halles), nos casos de liquidação extra-ju
"pois a taxa de juros real é, fixada 'dicial, ó presidente do BC afirmou que
livremente". Considera, entretanto, que a "esta decisão governamental não stgnifi
eliminação da correção pré-fixada deve C0U complacência com o e;mpresúiO ..
ser gradativa e acompanhando.a tendência dimplente e sim responsabilidade c<a:_
do mercado:' " ' público investidor e com o mercado O'

- No início, pelo menos, é necessário capitaisH.,
que existam os dois tipos - frisou. - Mesmo porque - frisou - o eIIlpre- ,

° Sr. Paulo Lira reconheceu que um sário responde patrimonialmente. Mas é,
dos fatores dá crise que se verifica no 'necessário cuidar do' Investidor, daquele
.sistema corresponde a um achatamento' que responde por uma parcela' muito
salarial que vem ocorrendo há algum' grande da poupança nacional. Diziam que
"tempo. No caso das financeiras, o fato se não havia poupança rro Brasil e o governo
tornou mais grave pela maior retração na 'mostrou que havia; era uma questão de

capacidade' de endividamento do investi- -captar. E essa 'gente precisa ser protegida.
dor e na dificuldade de significativa faixa 'O'ENCONTRO

'

da população acumular ,poupanças, O 90.,7Encontro Nacional de Financei-

Assilp" considera a solução proposta pelo rassera encerrado hoje, sem 'a anunciada
BC 'aos empresários-financeiros capaz de presença do Ministro, Mário }:IenFique
neutralizar esta dificuldade, já que ela Simonsen. \ As 9 horas haverá reunião

amplia os prazos.
'

.plenãría para apreciação das teses aprova-
,- Quanto ao achatamento salarial >, <las pelas comissões, estando o encer

declarou - o Presidente da República já ramento oficial marcado para as 13 horas,
determinou :novos critérios para o cálculo' Na reunião de ontem com a comissão
dos reajustes, o que irá aumentar .as de presidente dei Encontro, realizada a

possibilidades de consumo.e poupança da- .portas fechadas no Hotel Plaza Itapema, o
população, 'trazendo maior desafogo. O, assunto principal focalizado foi o crédito
que está havendo agora seria a deglutição direto ao consumidor,

'

,

\

I
I

, I

\ /

Economistas pedem a sua.
,

..' -

'"
_,

part.c.paça,o em p,roletos
-O Conselho Regional de Economistas aos meSmos causados; "

Profissionais de Santa Catarina solicitou
'

-'sérios' prejuízos profissionais e m,O
ontem ao Sr. Paulo Lira a ,adoção de rais a' toda ,a classe dos economistas,
providêflcias, por parte do Banco Central, ,tendo em vista as dificuldades de fiscaliza
que obriguem os agentes de fmanciamen-

'

ção 'e a impunidade de pessoas que,
tos a longo prazo a exigirem. que -os exercendo -atividades ilegalmente ,e no

estudos de viabilidade econômico-fman anonimato, expõem a sociedade aos riscos
cer ra dos projetos apresentem os seus e aos danos decorrentes de empreendi-
responsáveis técnicos devidamente identi- mentos mau concebidos, deficientemente
ficados, dando acesso a tais informações planejados e, �s vezes, de viabilidade
aôs conselhos profissionais, para que estes duvidosa,

'

,

eXerçam sua competente fiscalização. ,Segufldo o Conselho dos economistas,
O pedido foi feito através de expedien- "�a forma com� t�n: sido apresentados,

te e,ntregue ontem � tarde ao presidente t�s ,es�dos de vIabilidad�'A al�m de co�s-
I do BC por uma comissão"do Conselho) °

,

tItUlrem uma onerosa eXlgencIa profissIO
documento diz que a falta dl'i responsáveis 'nai, no que tange "� formalização das �
técnicos deVidamente identificados; além operações de financiamento a longo pra
de ferir dispositivo legàl, prov�ca �ma zo, r.aramente_ desemp,enham as suas ver

série de implicações, entre as qU3JS alinha dadeuas funçoes técl1lcas perante o� em

as segJlintes:, preendedores, os agentes financeiros e a

a), baixo nível" técni'co dos estudos própria coletividade, pois, na maioria dos

apresefltados,- induzindo a frequentes casos, não representam uma contribuição
erros na sua implementação; efeti�a para o melho� co�ecimento ,e

,

- inexistência de responsabilidade pro- perfeIto controle dos nscos merentes aos

fissional'perante QS mutuários e os agen- respectivos empreendimentos e operações
tes fmanceiros, quanto a possívei,s danos de crédito". "

.

A Dire(oria da Associação Catarinense de Medicina, 'no dia d�ciicado
à Classe' Médica, leva a todos os Médicos de Santa Catarina sua

homenagem e seu resileito.
,

A todos aqueles qu�, sob o manto branco do avental costumeiró,
, .

.

, I/:

clinicando nos m�is diferente/s reca'nto� da terra catarinense, em serviços
sofisticados ou r(!sticos amQientes, vem prestando sua' parcela de

�ntribuição ao des�nvolviménto do país,va homenagem da Associação
Catar,inense de, Medicina..

FlorianópQlis, e'm 18 de outubro de 1974.
,

ASSOCIAÇAO CATARIN�NSE DE MEDICINA

D'I R E T O � I A
/

II

,
'
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Cartas
POSSE
O Diretório Central dos Es

tudr.ntes _ DCE _ da Univer
sidade Federal de Santa'Catari
na comunica que foi empossa
da sua nova diretoria em dois
de outubro, do corrente ario, a
qual conduzirá os destinos da
entidade no período 74/75,

- composta
-

pelos seguintes aca-'

dêmicos: Presidente, Ênio An
drade Branco; Vice-Presidente
de Administração, Olivério Jo

sé de Lima; Vice-Presidente, de
Imprensa e Intercâmbio, José
Tadeu Cunha; Vice-Presidente
de Finanças, Edson Tadeu
Amaral Westarb; Vice-Presi
dente de Assistência, Telésforo
Liz de Oliveira; Vice-Presiden
te de Cultura, 'Bonifácio Ber-,
toldi; Vice-Presidente de, As-.«
suntos Sociais, Elisia Puhel;
Vice-Presidente de Assuntos
Esportivos, Abel Raimundo
Viga Rosário.

Nesta oportunidade', ap,re- ,

sentamos nossos protestos de
elevada estima e consideração.
Ênio Andrade Branco, presi
dente.

SODE
No último dia dez" a Socie

dade Pró-Desenvolvimento do
Estreito _ SODE _- reuniu-se
ordinariamente em sua sede

social; à rua Afonso' Pena, 219,
'no .Süb-distrito do Estreito,
para dar cumprimento 1 sua

finalidade, que é de urabalhar
pelo 'maior desenvolvimento
material, moral, social e cultu
ral deste -Bairro. Do expedien
te recebido, .destacou-se, pela
sua importância, o ofício recé-'
bido .da Secretaria da Educa

ção e Cultura comunicando
que o Setor de Prédios Escola"
res daquela, repartição já estava

providenciando a reconstrução
das duas salas de aulas em

terreno do Grupo Escolar José
Boiteux, recentemente des
hwídas por_ um incêndioc. ',-;' ,

i � A-ssuntos:.mais impô�ta)i'té�
�deb'atidos na sessão acima fo,
ram: indústrias para o Estreito;

,

ampliação do quadre social da
entidade; estudo de outras ati-.
vidades da SODE dentro das'
normas estatutárias e- partici
pação da sociedade em Outras
'atividades estreitenses, dando
'sua colaboração no que for

possível. Manoel Barbosa, Pre
sidente.

"

CONVITE
A Comissão Municipal' do

Movimento Brasileiro de Alfa

betização de Itajaí, tem o pra-'
zer de convidá-lo'para a soleni-

,

dade de inauguração do Posto
Cultural 'do Mobral, que será
iniciado numa das salas do

prédio da antiga Prefeitura:
Municipal, situada à rua Hercí
lia Luz, no próximo dia t8 �s

- U horas.
Contando com a sua honro-

, sa presença, apresentamos nos

sos protestos de alta estima e'
,distinta consideração. Frederi- ,

co Olindio de Souza, Prefeito'
'Municipal de Itajaí,

CINEMA NA TV
Em face dos programas pro

duzidos no Rio e São PilUlo, os
temais de televisão de Santa
Catarina só apresentam bons
filmes na hora do sono. Por

que? . Será que eles sãÇl obriga
dos a transmitir esses progra
mas de mal gosto? . Por que ao

invés de Hebe -Camargo a '1,'V
Cultura não roda

-

um filme,
que, sem dúvida, atrai muito
,mais telespectadores? Oswal
do B. Vieira, Florianópolis. ,

-
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Filas da .previdên<ia
Entre ás il1úméras metas a que

, se propõe alcançar a nova direção
do Instituto ,Nacional de Previ
dência Sqcla( uiTja �elas- se desta
ca, não pela sua' gra'ndeza, mas

sim pelo que .poderá representar
à enorme' legiãO'de assocíedos.do
INPS., Trata-se dá' que diz respei
to ao término,' das deqradantes
filas a que são" submetidos os
,beneficiário's que vão em busca
de seus: direitos assistenciais jun
to ao instituto previdenciário.

O triste espetéculo, verificado
diariamente pejo arasil afora em
praticamente todas as eídadss em
que o INPS possui agências, tem
como protagonistas em sua gran�
de' maioria a população mais

,carente de recur�,()s' financeiros,
que, justamente por _não dispor
de ,meios, vê-se' na ,contingência,
de amargar horas intermináveis

fjrri,' filas' que começam a ser for-

rnadas às pr.merras horas do dia', '.Jnde existam arnbrentes �st�na:
à espera do ansiado- momento de . dos à assistência. médica', locais:
ser 'atendida. E ó;tNPSi ape'sar de esses que ficarão p�rm�nerite-'
sua gigantesca estrutura, respon-: mente abertós, P9ssibilitand� OI
sável pelo maior orçamento das- atendimento (lós,beneficiários do.
tinado a um órgão público do Instituto a quâlqij�'t ,1101'3 de;; dia
Pais, co-participa desse, espetá- ouda noite.
:ulo que, ao longo dos tempos, O Plano' de P,ronta, A..Çã:o "que,:
vem desafiando as m�ntes mais segundo se anuncia, deverá mo
férteisde imaginação, 'impotentes ,dificar inteiramente a. sli"perada
para

-

vencer o problema que a estrutura prevtdenciãrtado País,,

todos angustia. m�êrnizandó os tnéto'ctós detra-
_Agorà; com a implantação do bãlhO, do INPS e desburoeratizan

Plano dê Pronta .Ação anuncíado - do" a burocratizada :aütarquia;
pelo Ministério da Previdência 'tem .justamante cc;i",�:F:fitàsofia
Social, espe�a o INPS acabar ·de •• básica um melhor "�teodiinento
uma vez por todas com as filas, aOS' assocíados.. A conê'retlz-:u-se
medida que julga s�r possjvel as, pr�ensões do Mini.s:té�lO; da;
através .da prestação ininterriJpta Pr'êvídência Sociàl' tonsignadas
de assistência médioa, inclusive .

no referido piano,.. pode-se. afir
aos sábados' e domingos. Esse mar Com segurança que:'a iRJagem,
atendimento, segundo os planos negativa do INPS peraAte'-a ;opi
do Instituto, passará a ser pro- niãe pública brasileira haverá .de
porcionado em todos os locais desaearecér.

.

\

Casan garante a água

, ,

I '

,
í

Desencanto do Sr. Konder Reis
'Com o desaparecimento de Nereu

Ramos e o ostracismo do Sr. Ivo

d'Aquino, o bastão de liderança cultu
, ral de Santa Cata,rina, na área parLamen
tar feder.al, foi entr'egüe ao Sr. Konder
Reis. Além de .ser o mais 'jovem sena-

"
,

dor do país, à época, contava ele com.

expressiva bagagem para o referido'cO:
mando, pouco comun a homens de sua

idade. Hoje, mesmos nós, que rIOS dis

tanciamos da política partidária, 'Qbser
vamos da planície a categórica afirma
ção de liderança política do governa
dor eleito, destaque originado da leal

dade e do desassombro com que con

d uz a presente campanha eleitoral, as

su_mindo posição de carro-chefe de cor

tejo alegórico, ([ue, por vezes, melan

colicamente, destoa do conjunto. (J Sr,

do laço, argumentos contrários, sem o

varejo fácil de ofensas pessoais, valen-
to da crítica, como- simples e desatavia

da lição, sobre a, evolução' de .nosso
do'se de linguagem elevada e convin- processo histórico-constitucional a par-

.

cente, em torno de'p�incípios, _ com 'tir das eleiçõeS. indiretas que elegeram
veemência, é verdade -, mas jamais di- Deodoro; nos primórdios' da Rep_úbli
vorciado da habitual elegância de ex- ca, Ouvindo-o, conclui: - esse moço,

pressão.
.

tão culto e talentoso, rela.tor da CiJns-

Há dias, as eleições indiretas para o
': tituição Federal, voz acatada entre os

Execútívo sofreram' ingenuq ,c�ítica de constitucionalistas do Senado, estu

um líder parlamentar 'estadual do qual dando sempre assu.nto de seu agrado
em nível bastante alto, prestigiado pe- .

los exigentes comentaristas da imp(en
sa especialisada do país, deve, no ínti

mo, tei- experiment(ldo profitnd� de

sencanto, depois de desmontar seu

oppsitor, tangido pela democrática

consideração que taças as criticas lhe

nos seria lícito esperar, pela posição
dignamente ocupada, lasfro juridico
'um pouco mais consisÍf:nte. Surge o

governador no vídeo e lhe rebaté os
,

'

supostos argumentos que @em, pode-
riam ter sido liquidados por qualquer
dos promissores meninos que com

põem a ala dos 'ballilas da A rena; O merecem

contestqdo, porém, respeitando o ad-

Konder. Reis pulveriza acusações,' versário, como é 'de seu elementar
quando contestado. Rebate, em cima comportamento, atende ao chamamen-

Ben,ato Barbosa

A campanha
"une a Arena

Os problemas que a Arena vem enfrentando em alguns Estados na atual
campanha eleitoral assumem aspecto bastante grave quando, como ocorre em

Pernambuco, um Govémaâor eleito ameaça fazer' um expurgo no Partido para
afastar "os indecisos, os comodistas e aqueles que, sob qualquer pretexto, não se

adaptam à organização partidária e.' não acreditam nas verdades dos seus

postulados". O futuro Governador pernambucano, Sr. Moura Cavalcanti, está
bastante apreensivo com os rumos tomados pela atual campanha, no -que diz
respeito à reeleição do Senador João Cleofas, cuja candidatura está seriamente
ameaçada pelo surpreendente crescimento do MDB naquele, Estado. Verifica-se, lá
uma acentuada passividade em alguns setores da Arena em face da campanha
eleitoral, ainda como ressaibo do descontentamento dessas áreas' pelo desfecho do
processo sucessório \ que acabou por escolher para o Governo do Estado o

ex-Ministro da Agricultura. Disse o Sr. Moura Cavalcanti que prefere ver os arenistas
descontentes ingressarem na Oposição do, que assistir "manifestações omissas e atos
de felonia" de correligionários reticentes.

'

O problema enfrentado pelo Governador -eleito d� Pernambuco não é diferente
dos 'que surgem diante dos seus ,colegas de outros Estados. No entanto, conforme
afirmava há dias, antes de sua. viagem para Brasilia, o Senador Antônio Carlos
Konder Reis, as divergências da' Arena catarinense foram inteiramente postas à
margem da atual campanha e todos .os candidatos do Partido hoje trabalham em

·

favor da candidatura ao Senado do Sr. Ivo Silveira. Na realidade, têm havido
manifestações inequívocas de lealdade partidária ao ex-Governador, mesmo por
parte daqueles que no processo sucessório colocaram-se contra as lideranças, da Arena
que apoiaram a indicação, do Senador Konder Reis. A radicalização quê naquela
oportunidade separou as duas correntes da Arena criou sérios entraves para a boa
harmonia na convivência rios políticos situacionistas, chegando-se inclusive a esperar
uma ruptura irremediável cujos reflexos se, estenderiam por toda a campanha.
Viu-se; no entanto, 'que os espíritos exacerbados de então foram tocados pelo
condão do bom senso e da disciplina, acabando por acatar uma decisão que, calcada
nos anseios da maioria, era de resto irrecorrível. E foi assim que, na reunião do

·

Diretôrio que homologou a candidatura do Senador Konder Reis e na votação
registrada no colégio eleitoral, a Arena manifestou-sê em disciplinada unanimidade
em favor do seu candidatá, institucionalizando, então, sua obediência à solução e ao

comando do Partido. De lá para cá o comportamento dos candidatos e dos políticos
situacionistas em geral não desafina do uníssono coro de vozes que no 'dia 3 de

- outubro elegeu. o futuro Governador. Colocando em termos de ponto de honra a
·

união partidâria em torno do Sr, Ivo Silveira no, pleito majoritário, o Senador
Konder Reis obteve pronta resposta dos seus correligionários da Are/'l4.

.

É admissivel que esta fase de trégua vivida pela Arena Catarinense não

permaneça inabalável depois que se conhecerem os resultados das urnas, menos
ainda 'quando se anunciarem os nomes dos futuros. auxiliares do Governo. Numa' e
noutra oportunidade aparecerão os inevitáveis descontentes e as esperadas
frustrações que normalmente funcionam como móveis de incidentes políticos. No
entanto, esta campanha demonstra suficientemente quç não é inatingível o ideal de

.

harmonia da Ãté).{ã; �� dfsfte1tCJ ';ij.i àivê��i€l_jjélel1e"éorfenrés (!,l!}��samento aque se

filiem os seus membros sobre questões internas da agremiação. A união-do Partido,
· por sinal, é pressuposto que O Governador eleito considera imprescindível ao.êxito
da sua administração, Pretende, ele governar com aArena e com os políticos, o que
só se toma viável com o Partido funcionando unido, posto que seria bastante

improvávelalguma contribuição válida saída de um saco de gatos. Neste particular,
a se julgarpelo comportamento' dos políticos ria atual campanha, oSenador Konder
Reis já alcançou um resultado satisfatório. Cumpre-lhe, agora, reduzir aomínimo o

potencial de crise da 'Arena, de modo a manter até onde seja possível a relativa
harmonia que se estabeleceu na agremiação. Para tanto, terá ele apenas que observar
o principio que se propôs de nãofazer distinções entre correligionários, receita de
união seguramente mais eficaz do que os expurgos do Sr. Moura Cavalcanti,

KNOW-HOW

Com as declarações do' presidente Gerald
Foro de que uma vitória das democratas nas

próximas eleições "poderia resultar numa

"ditadura do legislativo", furto de uma

maioria tão robusta que a tornaria imune a

votos presidenciais, os cientistas políticos
ganham um novo espécime para análise em

labora tórios: a supremacia do Poder Legisla
tivo sobre o Executivo. Um legislativo hiper
trofiado e um executivo anêmico.

Para .resclver e problema potencial, o

presidente Gerald Ford cogita mandar bus
car em Pernambuco o Sr. Etelvina Lins...

,

VAsto NO PODER
Sobre ser vice-presidente do ineIável cam
peão I'Irasiíeiro de

-

futebol, o Vasco da
Gama, o Sr. -,Brasme'Martins Pedro é tam
bém o Vice-Governador do moribundo Esta
do da Guanabara. Enquanto se desenvolviam
os processos u1tra·sigilosOs da. fusão entre'o
Rio de Janeiro e a Guanàb;lIa, permanecen-
'-do pendente a oportunidade em que ela se

faria __ se agora ou ,em 75 _, e quais os"

expedientes jurídico-institucionais que resol-,
veriam a questão suçessória, sU.i generis por
envolver dois Estados, o Sr. Erasmo Martins

-

Pedra circunavegou qual um 'heróico 'portu
guês o Pàlácio Guanabara, na expectativa de
um "terra à vista!" ___:_ ou que a coroa de
Chagas Freitas se transferisse pára sul! cabe
ça. Eleições indiretas 1 parte, o MDB abriria
,uma exCeção de' princípios para acolher o

sucessor de seu único Governador.
-

_
Definido o processo sucessório _ a fusão,

teria um interventor _ -Erasm6" calçou ,os_
tamancos e arregaçou as mangas, sainda a

pedir votos para se eleger dej>uta<!o federàl.
Para tanto centou com dois insuperáveis
cabes eleitorais: Sebastião Rufino e Arman
do Marques.

Com o que O ex-futuro Governador
ascenderá l\_ Cãmara B'aixa.

Abertos, a' equipe de Medaglia marcou seu

,primeiro gol.
-

CONCENTRAÇÃQ
Os atletas de O ESTADO, concentrados em

Criciúma para a maratona jornalística dos
Jogos Abertos, pot enquanto ainda não
bateram nenhum recorde, proibidos que'
estão os exerCícios da libação e do -far
niente. Alegre telex do Editor de Esportes
Mário Medaglia recebido ao entardecer 'na
redação: "Estamos alertas, olho vivo e atila
do para qualquer tipo de cobertura, Boas
novas: as atletas -estão chegando" pt Sauda
ções esportivas",

Levemente enciumada, a Chefia de Reda·
ção retrucou: "Só se forem -as alemãs recen

temente colocadas sob suspeição. em -Muni·
que",

-

Como estas estão excluídas dos Jogos

DIAGNÔSTICO'
O Avai tem mais de 10 jogadores _ quase
um time inteiro '_ no estaleiro, 'Se o

departamento médico do clube convocar' os
doutores Lídio Toledo e Nova Monteiro _

os papas da ortopedia brasileira _ reforçan
do os já .diligentes esforços do médico do
clube, Dr. Luis Carlos Spíndola, essa respei
tável Junta Médica chegaria a um diagnôsti
co unânime: os' craques .azurras sofrem de
uma moléstia incurável para a qual a Medici
na ainda não arranjou nomenclatura científi
ca, mas que' a sabedoria pOpular chama
propriamente de Pasto do Bode".

BOA SOLUÇÃO
O cruzamento da Rio Branco com .à Avenida

_

Osmar ,Cunha exigia Uma solução salomôni.
ca, que permitisse a dois 'veículos ocuparem
o mesmo espaço sem se chocareni, Como_
'essa sol lição é rigorosamente herética no que
respeita aS leis � física _ até que o Detran
encontrou uma boa solução coin a, sinaleira,
de três fases. Assim, os veículos que trafe
gam pela Osmar Cunha têm chance de
d06rar l\_ eSquerda, rumo 1 ponte, sem

provocar engarrafamentos _ e o que é pior
_ acidentes.

Florianópolis é uma cidade'q!le logo
p�ecisará descobrir o elevado _ .solução de-
engenharia cara, mas eficiente·,

-

, , CLÚVIS
Ziraldo confessou certa vez que a maior
tortura dé sua- nunca assaz louvada carreira
.de humorista foi encontrar-se com sua cria
ç,ão, conquistando um �raço que lhe, caracte
rizasse na forma o que seus lampejos sugeriam.

,

E este estágio ele alcançou aos;21 anqs. Aos
13,., Cróvis Medeiros estréia- como chargista

, de O ESTADO, revesando-se com Tournier,
apenas 3 anos mais velho. Ambos perseguem
a sua forma com a mesma sofreguidão dos
humoristas maiores. Menor, de idade, Clóvis
desenha desde os 5 anos, frequenta a tlscola
desde os 6 e aos 12 entrou pela primeira vez

na redação de O -ESTADO para dela nunca

mais sair. Maior, intelectualmente, ele é um

desses jovens superdotados" que se escon

dem nos escaninhos 'da simpliç:idade, fazen�
do dela. uma arma que lhe será valiosa nd
momento de _seu encontro futu�o.

Do Estadinho, onde já criou seus perso-

nagens, Clóvis entra no mundo mais acre e
-

descolorido dos adultos, com a maturidade
dos,seus 13 anos _ "a ótica dos que ainda
vivem na idade da bem-aventurança. Na
Redação ninguém duvida: Clóvis vai chegar
lá.
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o governador Paulo Egydio Martins
afirmou ontem em Franco da Rocha
São Paulo, "não acreditar que a princi�
pal crise do mundo moderno seja so

mente econômica, mas sim originária
de uma crise política que abala um

grande número de nações". Acrescen
tou que a situação o leva, como gover
nador de São Paulo, a tratar com todo
empenho dos problemas políticos e

que sua pregação não é para obter
vantagens imediatas, mas sim para levar
o Brasil a um plano político ideal.

Coordenador da campanha no Esta
do de São Paulo, o sr. Paulo Egydio

: acompanhou a.Arena ontem, em cinco
cidades da região Bragantina,' localiza
das a um. raio de cem quilômetros da
capital. Ainda em Franco da Rocha
onde estão instaladas 22 indústrias o

governador falou numa praça' para cer

ca de 500 trabalhadores e funcionários
do Hospital do Juqueri, pedindo "que
não estranhassem as divergências parti
dárias enem mesmo o' combate com os

adversários, fatores que se constituem '

naquilo que .chamamos de democra-
cia".

'

A comitiva arenista, que visitou as

cidades de Franco da Rocha, Maírpo
ran, Atibaia, ltatiba .e Bragança Paulis
ta, promovendo concentrações e comí-

Egydio:
.

. -_,

a crrse nao e, .

,

so
e ".

econonuca, mas politica

Governo lança hoje plano
ferroviário nacional

.

o Presidente Ernesto Geisel chegará de, cinco horas, e o embarque em
. ao Rio âs .9h50m. de hoje, sendo recebi- Brasil ia será por volta das 8 horas. Ao
do na Base Aérea do Galeão pelo Gover� contrário do, que fora anunciado ante
nador Chagas Freitas e os comandantes riormente o Chefe do Governo decidiu
militares da região, seguindo imediata- ontem permanecer no Rio mais algu
mente para a sede da, rede Ferroviária mas horas, a fim de almoçar com .o seu'
Federal, onde. presidirá a solenidade de irmão, o general. Orlando Geisel, no
1 ançamento do Plano Ferrovíãrío Na -Palãcío da Laguna, para' retomar âs
cional. 14h30m. ao Distrito Federal.

A cenmoma serã iniciada às
lOh3Om., com um discurso' do Ministro
dos Transportes, general Dirceu No

gueira, anunciando os detalhes do pla
rio, que serã em seguida assinado pelo
Chefe' do Governo O presidente Ernes
to Geisel fará um pronunciamento' ao
encerramento, da solenidade, e depois
manterá rápidos contatos com empresa
rios e autoridades do setor ferroviário.

A permanência do Presidente da

Repúb,lica na Guanabara será de menos,

. • ,��\.J .' '. "."';" I

":,".PlaUl:'magistratura esta
em franca decadência

"

i O presidente da Associação das Magis- \ improvisados em casas particulares, cu-

trados Píauienses, Desembargador Paulo jos proprietários estão rescindindo os

de Tarso de Melo Freitas, declarou que ,c0ntratos, também por falta de paga
se persistirem as atuais dificuldades da, mento. Noutras não há sequer uma mesa

Justiça do Piauí, sua tendência 'é a de; para. o juiz dar seus despachos. Ainda
se acabar de inanição, pois a magistratu- como exemplo das dificuldades lembrou
ra aqui. não interessa mais a nenhum a situação, de um juiz de urna comarca

bacharel em. face das suas desvanta- de quarta entrância, que é pai de 11

gens." 1
. (onze) filhos e que teve de alugar uma

Como presidente em exercício do casa por Cr$ 600,00 retirados de um

Tribunal de Justiça do Estado, Paulo de ordenado de pouco mais de Cr$ 3 mil,

Melo Freitas mostrou que é grande o Para Paulo de Melo Freitas o maior

número de 'processos em atraso por falta problemae o de não encontrar mais
. de juízes e dos 49 existentes, a maioria ninguém que se aventure r._ carreira de

,não tem condições de trabalho. Um magistratura, pois até mesmo Um eon-

deles, o da comarca, de Bom Jesus, teve curso recentemente realizado para juízes
de alugar Uma casa por contra própria não conseguiu despertar-o menor inte-

para não continuar numa outra de palha resse entre os bacharéis, devido ao pe-
e de chão batido. . queno salário (Or$ 1.500 inicial) e r._

Citou que .as diflculdades começam. difIculdades que são obrigados a enfren-

nas própri,as instala:ções ,do prédio do tai no interior, sem meios para traba-

Tribunal de Justiça, que é um casarão lhar.
I

com mais de um séGulo, com algumas A única esperança.- acrescentou'- é

das dep�ndên.cias já ameaçando ruir. São a de que o governo reajuste os salários

tambéni comuns os comunicados do da magistratura e que o BNH, através da
interior de que água e luz das residências Caixa Econômica Federal, aceite o con-,

dos juízes eaté mesmo de alguns peque- vênio pleiteado pe,la Ass,ociação dqs
nos foruns .são cortadas por falta de Magistrados, para construção da casa

paglj.ffiento, . expliéa o Desembargador. próppa dos j�ízes do Piauí, pois apenas
Em algumas comarcM, os fomns sãO' '13 são mantidas em' atraso pelo Estado.

•
r

• •

cios, esteve no hospital de Franco da
Rocha, considerado o maior da Améri
ca Latina; Esse hospital, que possuía
15 mil pacientes a menos de dois' anos,
vem- sofrendo uma transformação nos

últimos meses, embora o superinten
dente, sr. José -Resegue, - ex-deputado
federal - tenha Informado ao governa-'

-":dor que muito ainda tem de ser feito
para melhorar o atendimento aos doen-
tes.'

'

O governador eleito de São Paulo e

Seus acompanhantes ficaram sensibiliza- .

dos com a situação de parte dos 11 mil
pacientes ali internados. Considerado o

modelo de hospital. psiquiátrico, no

mundo, na década de 40,. o Juqueri
ainda oferece aspectos do "submundo
da doença mental'.', classificação: que
.chegou a' ser divulgada pela imprensa
internacional.

'

Paulo Egydío Martins visitou os do-
.
entes no leito e nos vários pavilhões ao

ar livre. Num pronunciamento feito no

interior do hospital, o governador elei
to disse que a visita superficial, serviu
pata eú confirmar minhas expectativas
sobre o 'doente mental". Ele" sugeriu a.'

organização de um seminário no local
para servir-lhe de base a fim deimplan-,
tar uma política para o setor.

o governador do futuro Estado do
Rio de Janeiro, almirante Faria Lima,
participarã da solenidade de lançamen
to do Plano Ferroviário Nacional, jun
tamento com os Ministros da Fazenda,
Mário, Henrique, Símonsen; dos Trans

portes, general- Dirceu Nogueira; do
PI anejamento, Reis Veloso; do Exérci
to, general Silvio Frota; e o presidente
da Rede Ferroviária Nacional; general
Milton Gonçalves.

Mais uma editora paulista "

.\

tem sua falência requerida
Mais uma editora pal,llista � a Livra

ria e Editora Paulicéia Ltda. :- teve a

sua falência requerida, ontem, aumen

tando para 12 o ,número de empresas
editoriais' brasileiras atingidas por uma

crise provocada pela' triplicação no pre
ço dQ papel, corte de crédito e retra-

. ção do conSU:qlo. ,

A' abertura de uma linha especial de
credito para o setor é uma das soluções
a curto prazo proposta pelos editores,
que reclamam medidas urgentes ,por
parte do gbverno, a fim de "não

agravar ainda mais uma crise qu� �e
refletirá em prejuízos para o patru!lO
nio cultural do'país, forçando as edito
ras a investirem somente em ','best-sel
ler" de retorno rápido".

.

De acordo 'com um levantamento do
Instituto de Economia Gastão Vidigal:'
- da Associação Comercial -'-, o set�r
"editbrial e gráfica" é um, dos mms

atingidos em São' Pal!llo·por pedidos �e
falência e concordata, vindo logo apos
dos setores de produtos alimentares,

,

mobiliário e,metalúrgico. ,

'

De janeiro a agosto de�te ano, fo
ram requeridas 34 falêncüís para indús�
trias do setor sendo decretadas' nove,
num volume, inferior ao mesmo perío
do de 1973, quando foram apresenta
dos 60 pedidos de falência, com 13
decretadas. Paralelamente, o número de

concordatas aumentou nos oito primei
ros meses do ano, quando foram apre
sentados

.

sete pedidos, contra· apenas
um do ano passado os pedidos de
concordata vem aumentando ,desde sec I
tembro, mcluindo grandes editoras co

mo a Martins, Edameris (E4itora das

Am�ricas) e Lello Brasileira.
.

Além da abertura de linha especial
de ,crédito para o setor; os editores
reclamam medidas de apoio do gover
no, a curto, médio e longo prazo,' "d!l
mesma forma como foi feito em rela

ção ao livro didático que não enfrenta
a crise, hoje, nas mesmas proporções".

.

Uma das medidas de apoio, segtlndo
Caio Graco da S,ilva Prado - diretor

presidente da' Editora Brasiliense, t3111-
bém em concordata preventiv:a - seria a

compra de livros para equipar as esco

las pública� com bibliotecas, "fortaleci
mento das editoras e li),1rarias, ao mes

mo tempo em que incentivar o hábito

pela leitura". _

Alguns editores aguardam, ainda, a

aplicação de um projeto pelo qual o

BNOE fiJlanciaria a compra de papel e
a edição de todos os lançamentos do

parque editorial brasileir�. Mas, segun
do Francisco de A,ssis Almeida, assessor
fInanceiro da Editora Martins, "nin

gl,lém conseguiu apurar· que fim levou
esse projeto' .

Portela: cca Arena não é
umPartido de antolhosu

O senador Petrõnio Portela diss�' ontem,
numa conversa informal com jornalistas, que
nos debates de ternas políticos "a Arena não é
um partido de antolhos", acrescentando que as

discussões são estimuladas, "sem que com isso

estejamos,' avalizando, previamente, posições
eventuais no futuro".

- Ó debate visa a permitir - frisou - o

exame de experiência pohtico-eleitoral de paí
ses desenvolvidos, não para transplantá-los" mas
para ajustat as que forem válídas � nossa

realidade sócio-econômica e w.lítica.\ A visão da
nossa realida:de oferece antemativas praticamen
te inimaginadas, desde que respeitado o princf-"

pio federativo.' . .

As opiniões do presidente da Arena foram
externadas durante conversa abordando a possí
bilidade ou não de ser implantado no país o

voto distrital, puro ou misto. O senador Petrô
nio Portela, que pessoalmente é contrário ao,

distrito eleitoral, criticou o "distrital puro",
mas acha que um e outro poderão ser discutidos
pelaArena.·

.,

- O distrital puro - acentuou ::_ contraria a

tendência para: a centralização administrativa,
uma vez que pulveriza a representação política.

Confirmou o senador que reunirá novamente

em Brasílía, quarta-feira, dia 23, os presidentes
'dos diretórios regionais do partido, para um

balanço da situação político-eleitoral �em cada -,

Estado, tendo em vista as eleições parlamenta
res de 15 de novembro.

No encontro, a direção nacional reiterará aos

dirigentes regionais maior empenho no final da
'campanha eleitoral a favor dos candidatos
arenistas, em especial aos que estão 'disputando
a cadeira de senador.

O deputado Rafael Baldacci (Areha-SP),
avistou-se ontem, separadamente, com o minis-

, .

tro Armando Falcão e com o senador Petrênio
Portela, examinando com ambos a sítuação do
partido na atual campanha' e a. posição do
senador Carvalho I'into, que pleiteia a reeleição.
'Ao contrário da maioria dos seus companhei

ros, Rafael Baldacci mostrou-se "menos pessi
mista" afirmando que continua acreditando na

vitória do candidato da Arena "e mesmo

porque não há razões para desacreditar" ::
O parlamentar, paulista apreveitou o encon

tro com Armando Falcão e Petrõnio Portela
para novamente' defender o adiamento das
eleições partidárias, de janeiro, março e abril,
para julho, agosto e setembro, de 1975, destina
das a renovar os órgãos de direção, através de

convenções municipais, regionais e nacíonaís.
Lembrou Baldaccí que pela atual legislação,

só poderão participar das convenções. munici
pais marcadas para janeiro os eleitores que se

filiarem aos partidos até o dia 31 deste mês -

.90 dias antes da convenção..
.

.

- Ora, em plena campanha eleitoral ninguém
está pensando em arregimentar eleitores para
atuarem.nas convenções de janeiro.

Segundo revelou, o senador PetrônioPortela
acha a idéia do adiamento "conveniente" aos

dois partidos, mas antes de qualquer decisão
fará algumas consultas. Se a tese for aceita, o
projeto terá que ser votado até o' final de
novembro, já. que a 5 de dezembro começcará o

recesso parlamentar de três meses. O adiamen
to, implicará; também; na prorrogação do'man
dato 'dos atuais dirigentes da Arena e do MDB,
municipais, regionais e nacionais.

A realização das convenções partidárias, de
julho em diante, evitará por outro lado, qual
quer- influência dos atuais- governadores 'na

formação dos órgãos partidários - papel que
será cumprido, depois, pelos governadores re

cém-eleitos.

Funai vai declarar área crítica '

em três regiões da Amazônia

Tribunais de Contas poderão
fiscalizar empresas mistas/

A possibilidade de vir a ser atribuída
aos, tribunais de con tas a fiscalização de
todas as sociedades de economia mista
': . inclusive estaduais - está sendo
considerada per. alguns ministro do

TCU como apenas uma hipótese, .assirn
mesmo em consequência de projetos'

.

que já tramitam no Congresso Nacional.
Esta semana completou um ano que

o Congresso de 'Tribunais de Contas, ,

realizado em Belém, aprovou anteproje-
'to 'nesse sentido, entregue na presidén
cia da República em dezembro, quando
ainda era presidente o general Emflio

Médici, e em junho último,

No início deste ano havia muita

esperança entre- os Ministros do' Tribu-:
na! de Contas dá União de que o Poder

Executivo fosse apoiar li iniciativa de

controle dos recursos gastos pelas socie

dades de economia mista, na maioria

das quais a U�ião tem' 'mais de 90% do

capital.
As esperanças dos ministros do TeU

fundamentavam-se em três argumentos:
1) O presidente Ernesto Geisel vinha da

presidência da Petrobrás, urna das pou
cas sociedades de economia mista a ser

obrigada .: a prestar contas por lei e

sempre o fizera nos prazos legais; 2) O

ministro Golbery do Couto e Sílva,
chefe do Gabinete Civil da presidência,
havia sido ministro do TCU e conhece a

importância 'do problema; 3) O Presi

dente Ernesto Geisel sempre demonstra-
.

ra sua preocupação com um rígido
controle dos dinheiros públicos.

o presidente' da Comissão de
ASsuntos Amazônicos (COAMA) da
Funai, antropólogo Hélio Rocha,
anunciou ontem,. que a entidade
.pretende decretar "área crítica" em '

três regiões de influência da Perime
tral Norte, onde grupos indígenas
vêm-se mostrando arredios e hostis
ao contato com as frentes de aba-

'

ção. ,

A decretação de. área crítica im- ,

plicará em novas estratégias para
acelerar os trabalhos de pacificação
através da aglutinação de sertanistas
e funcionários da Funai em frentes
de atração onde há perigo de vida.
A situação especial de área crítica
também permitirá aumentar õ sala-

rio dos indigenistas nessas regioes
corno fórmula de estímulo e com

pensação pelos riscos que correm.
Segundo o dirigente da Funai, as

três áreas críticas são as da região
do rio Alalau, ao Norte do Amazo
nas, próximo a Rorâima, onde estão
os índios Waimiri-Atroari; da região
Oeste de Rorâima, até o rio Demini,
onde estão os Waiha:s; recém-con
taetados e ainda desconfiados; e,
finalmente, o Noroeste do Estado
do Amazonas, próximo � fronteira
com o.Peru, onde habitam os índios'
Maiorunas, Maias e Marubos, .todos "

autores de' atentados sucessivos em

postos, de atração nas. vizinhanças
'de Atalaia do Norte. ."

Você mesmo vai notar a melhorla
no desempenho

'

Antes de lançar ASO, a Shell fez,
em São Paulo, testes com 1-98
motoristas que passaram a usar

este ad�tivo sem saber exatamente'

para que se destinava, 54 deles
notaram melhoras no motor

Muito menos regulagens na oficina ·15% a menos de poluição
Um dos segredos do ASO é o seu Embora a poluição provocada pelos
surpreendente poder de limpeza, veiculas não seja a mais

que levou anos de pesquisa para significativa, é muito bom para todos

se conseguir reduzi-Ia em 15% (nos testes,
Mantendo limpo o carburador e as realizados em Thornton, Inglaterra,
válv'ulas de admissão, o ASO reduz' com 60 carros, foi constatada

,ao minimo 'íJ.S constantes visitas à redução de até 16,8% nos

ofiCina pªra re,gulagem do motor indices de poluição I),
em consequência do desajuste
provocado pelo acumulo de borras,
verni·zes e lacas nas pequerlinas
passagensde gasolina e ar

do carburadôr
-

Você economiza gasolina
Em testes rigorosamente',conduzidos
Com diversas marcas de automóveis
foi comprovada eConomia de até
7% no consumo de
oasoüna

imediatamente,
E já à terceira vez de uso, a maioria
fez declaraçõ�s espontâneas de .

surpresa com o desempenho
do motor de seus carros.

Shell�'chega sempre �
c

j1)rimeiro ao

enconlro do futuro

Na próxima vez que abastecermande colocar uma latinha de ASO. A proporção mais indici:ada é uma latinha para 20/30 litros'de gasolina.
,

"
"

, ,
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A nova lei do inquilinrato já foi
encaminhada aoCongressoNacional

VIII Se" PlOI�lIl't;íIIO. prom itcntc l'Oll1pl�dOI ou plOlI1lil'nil'
_l'I.'SSIOn�IIO que preencha �s l'olllll�'Õl'S do nem III. c h�jn quitado o

prcçn da promessa ou que, nâo o lendo Il'llo. seja nutorizndo-pclo
propricuirio, pedir o prédio p:1W demolição e ed,r,ca�'iio licenciada,
ou 1-l,rOl1n:l. que dêem 30 prédio 1I1/l1or capacidudc de u"h��\:i().
considerando-se como (ai :I de que resulte aumento de 20% (VIIlIl'

por cento) na área construfda, Se o prédio fot destinado �
cxploraçâo de hotel, o aumento deverá ser. no m ínim o. de 50%

(cmqucnta por cento):
•

IX" Se o proprietário. promucntc comprador ou pronutentc
cessionário nas condições do IICIl1 III, pcdii o prédio para reparações
urgentes determinadas pela autoridade pública, que não pOSS:Ull ser
normalmente executadas com 11 permanência do loeauirio no Imóvel,
.cm, podendo. o locatário se rc�'us:H a nelas conscnur:

X _ Se'Q proprictárjo.Tpromircnte comprador ou' pronutcntc
cessionário nas condições do II1lem III. rCSllhndo em prédio ,llhelo
pcdlf. pela prnnelf1l vez. o p�édlO l';lcndo para uso própno, ou se. já
o havendo retomado anlellorllll'nIe. cOll1plOvnr cm' luízo ,I

nl'cl'sSldade"do prédio.
'

XI -- Se. '.·ontFlltad3 II loc3ção· pelo usufrutu1Írlo ou liducláno.
extlllgun-sl' o usufwto.o'u liJclcomlSso.

Padgrafo lo. _ "Fundando-se 11 ação de despejO nos casos

p�Vlstos nos ílens 1ll.'IV, V. VII. VIII, X c XI, se o réu. no prazo
dn contestação, declarar nos au tos que concorda com o pedido de

desocup"ção do prédIO. o JUIZ homologar.í o acordo por senlença, na

qual fixar.:í o prazo dc 6 (seis) nll'ses, conlndo da cllaçiío IIllcial, para
,:I mudançll.' e imporá ao réu o ônus do p:lgamen to das çustas c de

li0nodnos de advbgado. ná b::Jse de 20% (vlI1te por cento) do valor

'da caUs3. Se. findo o flrazo, o réu houver desocupndo o prédIO,
ficará ele Isento do pagamell\o das custas e dos honorános de

advogado: em caso contráno, sl!-rá expedido mand::Jdo de despejç,
'que se executará desde logo e mdcpendentcmente de ql!a}quer
notlfiçação préVia. .

'

Parágrafo 20. _ O JUIZ, se JulgaI procedente a ação, assmará ao

reu o prazo de 120 (cento c vinte) dias para li ,desocupação do

prédio, salvo se, entre a data da CItação e a da sentença de pnmmfO '

grau, houverem decorrido mais de 6 ('seis) meses, ou, alllda, se a
.

locação houver sldo'rescmdlda com fundamento nos Ítens I, II, VI c
IX, casos em que o prazo par� a desocupação não e�cederá a 30

(tn",ta) dIas.

Panígrafo 30., _ Na nçiío de despejo, dar-se-iÍ CiênCia aos

sublocatárIOs do pedldo mlclai.
Pal-ágrafo 4 o. _ Da sen tença caberá apelação, a qual· será

recebIda somente no efeIto devolu tivo.

Parágrafo 50. _ No caso do mciso V, o retomante é obrIgado a

dar- ao locatário, em Igualdade de. condições com terceIros,
preferênCia para a locação do prédiO em que reside e do qual se

queira mudar,a menos que a mudança decorra de desapropnação ou

de InterdIção do prédIO pela autotldade pública.
Art. 120. _ No caso do artIgo 11, mCIsp I, poderá o devedor

eVl tar a rescisão, requerendo, no prazo da cbntestação da ação de

'despejo, llie seja permitido o pagamento d� aluguel e encargos
.

devidos? das custas e dos h-onorários de advogado do locador,
fixados, de plano, pelo JUIz. O pagamento deverá ser realizado no

. prazo que o JUIz determinllI, 'não excedendo a 30 (trinta) dias,
'contados da citação (CÓdIgO sIe ProGesso ClVIl, Art. 241),
procedendo-se a deposito, em caso de reéusa.

Parágrafo 10.' _ A pUJgação da mora só não será IIdmitida se, nos
doze últimos meses, por uma vez já houver SIdo facultada a o novo

débItO, ao ser proposta a ação de ilespejo, for superior a 2 (d'ols)
meses de aluguel.

Parágrafo 20. - Para os fins do disposto no parágrafo antenor,
ou a prazo certo. não serão conslderad.as as purgações realizadas até a publIcação desta

A�t. IDo, _ O novo proprletáno é obr.igado a respeItar a locação, leI.
ressalvado o direito de reSCIndi-Ia, nos casos do artIgo 11. Árt. 130. _ Ressalva?a :f preferênGla do locatário, o sublocatário'.

Parágrafo Úru�o _ Havendo, p�rém, co�tra'to mscrito no regIstro legítimo (artigo 2'0.), d,esàe que satisfaça-as exigências do migo 12,
de ImÓVeIS, em que se ache conSIgnada a cláusula de sua VigênCia em e deposite quantill; correspondente a- 3 (três) meses de aluguel, em
caso de alienação, o novo prOJ?netáno é obngado a respeitar o prazo garantia da locação, sub-rogar-se-á nos direitos desta decOITentes,
ajustados, e somente poderá rescmdir a locação nos casos dos mClsos oom relação ao prédio.
I e II do artIgo 10..

•

Parágtafo Úmco - Se houver mais de um pretendente, o jUi,_,
Art. 110. _ O despejo somente será concedIdo: ouvido o locad�r) deciduá por e�uidade, co�cedendo a locação a um

I _

-

Se o locatário não pagar o aluguel e demais enca'rgos no 'dos pretendentes..
prazo convenciónado, ou na falta do contrato escnto, até o dIa dez Art. 140. - FIcará o retomante sujeito a pagar ao locatário multa
do mês do calendánb segumte ao ven/cldo; arbItrada 'pelo jU1Z, até o máximo de 24 (vinte e quatro) meses

/
de

II _ Se o locatáno mfringIr obrigação legal, ou cometer Infração aluguel e mais 20% (vmte por cento) de honorários de advogado� se,

grave, de obngação contratual; salvo motivo de força maior, nos casos dos ítens III a V e VII a X dó
III _ 3e o propnetáno, promItente comprador ou promitente artigo 11, não usar o prédio para o fim declarado, dentro de 6@

cessIOnáno, em caráter mevogável e umbdo na posse, com títu10 (sessenta) dias, bem c�o se, no_caso dos Ítens III a V, VII e X, nele
regIstrado, \'pedu o prédIO pira reSIdênCia de ascendente ou não permanecer durante 'um ano. .

descendente' que não dIspuser, ne� o seu cônjuge, de prédio Parágrafo Úmeo _ A cobral}ça' da multa ,e honorários
reSIdencIal pIÓpno; 'processar·se-á nos própnos au tos da ação de despejO, pelo

IV _ Se o 10Gador pedIr parte do prédIO em que reSIda para seu proceduuento sumaríssImo (<\ódigo de Processo (CIVI�, artigos 276 a

uso própflo ou pára resldênela de descendente ou ascendente'seu ou 281). _

de seu cônjuge;' Art. 150. _ Se res'cmd'ida amIgavelmente a locação escFita ou

v·_ Se o locador que resldu em prédIO própno, em prédIO de verbal, ou sendo a locação por prazo mdetermmado, morrer o

que seja promItente comprndor ou de cUJos dlIeltos aquIsitIvoS seja locatário sem qualquer dos sUCessore� previstos no artigo 90., o

promItente cesslorláno pedu para seu uso outro, de sua propnedade sublocatário leg(tImo (artIgo 20.)' potlerá �ontm'uar a locação, desde
\

�

ou do_ qual seja promItente comprador, ou de cUlOS dl,reltos qu� caUCIQne em mão do locador importância correspondente a 3

aqUISItIVOS seja promItente cesslonánp, se!flpre em caráter (três) meses de aluguel.
lI[evogável, com ImISSaO de posse e título regIstrado no regIstro Parágrafo lo: _ Havendo mais de um sui;)locatáIlo legítllllo, é'
ImobilláflO, comprovada em JUIZO a neceSSIdade do pedido, facultaqo ao locado� optar eQ"tre haver a todos, daí pOT diante, com.o

VI _ Se o empregador' pedir o prédIO locado a empreg�do, seus locatárIos diretos, ou uidlcar aquele que deve Gontmuar com

quando houver, reSCIsão do centráto de trabalho, e o Imóvel se locatário sublocador, o qual manterá as sublocações eXIstentes.

destmar II moradIa de empregado, Pará;;tafo 20, _ Não aceita a mdlcação pelo sublocatáriO
VTI _ Se o Instituto ou CaIxa, promitente vendedor, pedir o escolhIdo, nem por qualquer daqueles que, em SUbstitUiÇão, o

prédIO p'àra reSIdênCIa de seu 'assoclado, ou n1utuáno, r;lTOmltente loeador IndIcar, todos os sublocatános serão haVidos como

comprador, , locatáflos duetos.
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o Presidente Ernesto Geisel enviou � dctibcracâç do Congresso o

projeto dr lei que regula a locaçâo dc prédios urbanos - a nova lei do

inquilinato distribuída l'1I1 Tl at tios l' "',I parngrnfos
apcrfciçoadores da legislação vigcn te.

O projcto..dc lei é acompanhado de uma l'XIH"I,ii'O de 1II01lVOS

dos Ministros Armando Falcâo, da Justiça, Mállo Henrique
Suuonsen. da Fazenda, e Joâo Paulo dos Rl'IS Veloso. do

Planejamento, os quais acentuam que: ",I mult iplicidadc de

alteraçôes e modífícaçôcs iutroduzidas no regnnc 10l':ltÍl'IO.

anteriormente, tornaram de tlll 1II0do complexo e int rincado o

problema da locação predial que ,11': mesmo luíZl'S e tribunais se

perdem nesse emaranhado de leis'

O PROJETO D� LI:]
A (ntegra do projeto de lei cncaniinhado ao Congresso, pelo

Presidente da República é o seguinte
Art. lo. _ As locações de prédIOS urbllnos residencIais 3jusladlls

lIIltes de 7 de lIbnl de 1967, slllvo os prédiOS de "hablk�se"

coneedido após 30 de novembro de 1965, regem-se pelo dISpOsto no'

presente capítulo,
Parágrafo ÚIlICO - Aplica-se a sublocação o disposto quanto �

locação, no que couber.

Art. 20. _ A l'eS$1I da locação, a sublocação total ou parl'lal e o

empréstmlO do prédio d'ependem de consentUllento prévIO c esctlt,o

do lQcador.

Par.:ígrafo ÚIlICO - Não se presume o consentmlento da sunplcs
demor:! do locador em propor a ação de despejo.

Art. 30. _ O aluguel ajustado só poderá ser elevado'

I _ Se com a elevação concordar, por esento. o locat:íno. nos

ternlOs do artigo 2@. parágrafos 10. e 20.:
li --;- Por aplIcação do índice de correção monetárul, n:l formn do

ar1Jgo 1�.
Art. 40. _ Salvo o' disposto no lIlCISQ I do artigo 30., toda vez

que for elevado o aluguel da locação, poderá ser. na me'}na
proporção, majprado o 'la sublocação. '

Art. 50. _ Na sublocação, o aluguel não poderá exceder o da

locação, e, quando parCial, será fIXado em fu'nção da área ocupada e

da SItuação desta no prédiO.
'

Parágrafo 'Úmco _ Nas habitações coletIVas. sujeitas a registro
policilll, o total dos aluguéis das sublocações não poderá exceder o

dobro do aluguel da locação.
Art. 60, _ A caução em dmheIro. dada em garantIa do contrato.

não poderá exceder a soma eqUIvalente a 3 (três) meses de aluguel,
revertendo em favor do locatáno os respectIvos JUros.

Parágrafo Úruco _ Se a caução em dinhelIo houver Sido feIta em

mãos do locador, renderá juros de 12% (doze por cento) ao ano.

Art. 70. _ Não estando a 'locação garantIda por caução real ou
fidejussona, poderá ser cobrado adlantadamen te o aluguel
correspondente a um mês.

Art. 80. _ Conslderam�se prorrogadas por tempo Indetermmado
as locações a que se refere o artigo lo., CUjOS prazos se vencerem na

VlgênCla desta lei, contllluando, entretanto, em Vigor as demaJs

cláusulas contratuaiS, e regulando-se o valor do aluguel pelo disposto
neste capírulo. ,

Parágrafo Úruco _ Se as garantias prestadas por terceIros'

estIverem liml111das ao prazo ajustado. poderá o locadõr eXigIr do

10catári0, durante a prorrogação, o pagamento adiantado do aluguel
correspondente a um mês, ou, aJnda, o depÓSito da quantIa
correspondente a 3 (três) meses de alugueJ:

'

Art. 90. _ O CÔnjuge sobreVIvente e, sucessIvamente, o�
herdeIrOS necessános e as pessoas que VlvJam na dependênCIa
econômIca do locatáno, desde que resIdentes no prédIO, terão

\

dIreIto de contllluar a locação, ajustada por tempo HldetermIna<!o

A ri I (lo No Cll�O de venda, de promessa de venda e de

promessa de cessão. lelld�) por objeto pn\llo residencial, o locutário
kní IHl'll'lênl'la para :1 sua aquisiçâ», procedendo-se segundo os

lermos l' londl�iks previstos-nos arllgos 1.149, 1.151 e 1154 ii

I 157 do ("úlllgo ('IVII, ressalvada pnontanamcntc 11 faculdade
n-conhccida �o condômino para a aquixiçâo e resolvendo-se em

perdas e danos o descumprimento da obrjgaçâo.
'

,

l'anigrato lo, Se o prédio estrvcr sublocado em sua totalidade,
a preferência cabcrã ao sublocatario e. sendo v:lr,los os sublocatârios,
poderá ser exercida por Iodos, em comum, ou qualquer deles, sé só
um for o interessado.

Parãgraf'o 20. 1',111 se tratando de venda de mais de uma

unidade 1I1101�llián�. a preferência "incidirá sobre 'a totalidade dos
bens objeto da alienação.

'

Iladgralo 30. Havendo pluralidade de candidatos, cabem a

prctcrênSllIlIo locallÍrlo m11" :lntlgo.

tanígrafo 40. A preferênCia pr<;,vlsta neste artigo não �imge os
Arl. 230. Regenrse'-pelo Código CIVil, apllcando-se-Ihes, no

c�sos de venda JudiCial, permuta c doação, .

que cQubl!r, as dispOSições do pFesente capílulo
Arl. 170. ConstituI contlavenção penal, pUlllda com a pnsão -I _ as locações rião resldenclahS;

Slmpics, de 5 (emGo) dias a 6 (seis) meses, c multa van�vel de duas a II - as locaçõe� mSldenclal,s de prédIOS cUJO "hablte--'ie" seja
vmte vezes o slIláno mílllmo loclll. postenor a 30 de novembro de 1965,

I - EXigir, por motivo da locação ou sublocacão, quantia ou III - as locações residenciais ajustadas após 6 do abrIl de 1967,
valor além do aluguel c dos cncllIgos permitidos nestc capítulo, iÍlcluslve as que vIerem a ser conve'nclOnadas doravante.

'

II _ Recusar forneceI reCibo de al�gucl; ,

/ Parágrafo Único. As condições 'e o processo de renovação da

III - Cobrar iIJuguel anteclp'adamentc, salvo o disposto nos locação de prédIO destmado a fms comerCiaIS ou 'mdustnals, bem

artigos 70. e 8p., parágrafo único;
,

como li< fIxação e á FeVlsão do WSpcctlvO ãluguel, contmuam relidos
IV _ f>elxar o retomlll1te, dentro de 180 (cento e oitenta) dll1S pelo Decreto no. 24.150, de 20 de abril de 1934. Não prop@s,ta a

açiío renovatória, sUjeita-se a locação ao, regIme mstltuído neste
após a cntrega de prédlQ, nos casos dos Ítens III, V e X do artl.go 11, '

capitulo. /de usá-lo para o fim declarado; Arl. 24 - Nada dispondo o contFato quanto ao pagamento dos
V -_ Não IIllciltr o proprietlÚno, promitente éomprador ou tflbutos c encàrgos, aplJcar·s,c-á, nas locações a que se refere O<4rtlgo

promltent-c' cessionário, nos casos dos {tens VIII e IX do artigo 11, li antenor, o disposto no Artigo 22 c seus Parágrafos.
demolição, ou reparllção .do prédio, den tro de 60 (sessenta) dlllS, Art. 25 _ Nas locações a que alude o ArtIgo 23, caberá ação de

cont�dos da entrega do Imóvel, s3Jvo motivo de forçamaior.' de'pejo '

Art. 180, - Nas locações reSidenCiaIs ajustadas até 30 de I . 'se o locatáno não pagar o aluguel no prazo çonvencIOT,ado,
ou, na falta de contrato escrIto, até o dia lOdo mês do calendáno

novembro de 1964, de prazo já vencido, a elevação,do aluguel até ao

segumte aQ venCido;nível do "aluguel corngido c atualizado" preVista no artigo 24 da lei II _ se o ,locatáflo m[rmgÍr qualquer outra obngação legal. ou
4.494, de 25 de novêmbro de 1964, bem como no parágrafo lo. do eontratual;
artigo 20. da leI 5.334, de 12 de outubro de 1967, será efetivada em HI - se fmdar o prazo estipulado a duração do contrato (Código
30 de novembro de 1974. CIvil, Artigo 1.l94);

Parágrafo,10. _ O montante do reajustamento a que se refere o
/ IV - se vigorar a locação por tempo m�etermmado (CódIgo CIVIl,

.

capu t deste-llItigo será acrescido ao aluguel então vigente em 3 (três) ArtIgos L 188 e 1.195);
parcelas Iguais eXIgíveIS, respectivamente, a partir de 10. de feverelId V - se morrer o locatárIO, sencÍo a locação, por tempo
de 1975, lo. de abril de 1975 elo. de junho de 1975., lIldetermmado; ,

Parágrafo 20, _ No prosseguimento da 10eaçãQ, apo's 30 'de) VI - se, rescllldlda aIlllgavelmente a locação, permanecerem
sublocatárIOS no prédIO (CódIgo ClVII, ArtIgo 1.203);

novembro de 1974, ressalyado o disposto no parágrafo lo., o aluguel VII - se, contratada a locação pelo usufrutuárIO ou fiducIáno,
só poderá ser reajustado toda vez que ele\'ado o saIário-mÍnimo legal extInguIr-se o usufruto ou fIdeIcomiSSo; •

e na proporção em que se elevllI o valor' das obrigações reajustáveIs 'VIII - se o prédio for alIenado, não estando o adquuente
do Tesouro Nacional, inicialmente entre o valor do mês de obrIgado a respeItar a 10cação,(Cç,dlgo CIVIl, Artigo 1.197).
novembro de 1974 e o do mês de entrada en{vigor do novo nfvel de ParágrafQ 10. _ Fundando-se a ação de despejO em qualquer-dos
salário mÍnuno legal relativo ao ano de 1976 e, subsequentemente, casos previstos nos -ítens III ,a VIII, se o réu, no prazo da

entre os meses correspondentes � entrada em vigor dos dOIS níveis de contestação, reconhecer a procedéncla do IJCdldo, proceder-se-á na

salário mínImO sucessivos.
'

-

conformidade do dlSflosto no 4\rtIgo li, Parágrafo 10., salvo quanto
ao prazo de desocupação,' que será de 3 (três) meses .

Parágrafo 30. - Os acréscimos do aluguel previstos no pardgrafo , '

Parágrafo 20. _ Na ação de despejo dar-se-á CIênCIa aos

anteI)l'r serão eXIgíveis em 3 (três) parcelas iguais a partir de 60· sublocatános do pedIdo mlcm).
(sessentll), 120 (cento e vmte) e 180 (cento e oitenta) dias, da Parágrafo 30. _ Da sentença caberá apelação, a _qual será
entrada em vigor do' salário mínimo legal que lhe der origem. recebIda somente no efeIto devolutIVO.

Art. 190. � N!\s locações residenciais àjust:idas entre 30 de Parágrafo 40. _ O juiz, se julgar procedente a ação, assmará ao

n_overnbro-de 1964 e.6 de abnl de 1967, salvo as de imóveis cuJo réu o prazo de 60 (sessenta) dl{ls para ã desocupação do prédl0,
"habIte-se" seja posterior a 30 de novembro de 1965, o aluguel só salvo se, entre a data da Citação e'a da senfença de 'prllllelrü graú,
poderá ser elevado toda vez que for elevad� o salário mínImo legal houverem decorndo mais 3 (três) meses, ou, ainda, se a locação

•

do país. houver SIdo reSCIndIda com fundamento nos mClsos I e II, casos em

Parágrafo lo, __ O reaju�tamento será feito de acordo com a
que o prazo/para a desocupação não excederá a 15 {quInze) <ihas

Parágrafo 50. _ O despejo de Ii.ospltals, umdades samtárlas
elevação do �alor das obrigações reajustáveis d9 Tesouro NaGional ofiCIais, estabeleCImentos de saúde e ensmo só será decretado

'

entre a data de entrada em Vigor do novo salário mínimo legal que a) nas hipóteses prevIstas no', (tens I e II deste ArtIgo;
llie der origem e a da?ti"da entrada em vig9r do salário mínimo legal b) se o proprietário, promltenté comprador ou ,promitente
até entãoVIgente.' eessionáflo, em caráter mevogável e ImItido na, posse, com título,

Parágrafo 20. _ Q aluguel resultante de cada reajustaménto será regIstrado,' que I�aja quitado o preço da promessa ou que, não ó

ex.lgível confO! me o dlSl\lOsto no parágrafogo 30. do artigo 18. do tendo feIto, seja autoflzadQ pelo propnetáno, pedLf o prédIO para
artIgo 18. ' demolição e edifIcação I!cenciada, ou 'reforma, de que venha a

Parágrafo 30. _ As locações cujos contratos não prevuem ,resultar aumento mÍmmo de 50% (clllquenta por centó) da área útIl:
expressamente o reajustamento, só poderão sofrê-lo a partir do

. c) se o propnetáno, promlténte comprador ou promItente
término do prazo 'contrarual, tomando-se para bases 00 eálculo dos cessiónáno, nas condições da alínea antenor, pedIr o prédIO para
reajustes futuros 'o' valor das obngações reajustáveis do Teseuro reparações urgentes determmadas pela autondade pública, que não
NaGlOnal cOFrespondente a@ mês do térmInO do prazo da locação, e possam ser normalmente executadas com a permanênCIa ,do
o aluguel então vIgente. locatárIO no Imóvel, ou, podendo; o locatárIO se recusar a nelas

Ar!. 20 - -VálIda é a estipulação contratual que houver preVIsto, consentir.
,

para o reajustamento do a1úguel, fórmula dIversa da constante do Parágrafo 60. _ Fundando-se a ação de despejO em qualquF dos

artIgo 18, desde que dela não resulte aluguel supenor. ao que' for casos prevIstos nas alíneas B e C do Parágr.afo 50., observar-se-á o

encontrado pela aplicação do mesmo,artigo 18. dISposto nos parágrafos anteriores.
'

Parágrafo 10. - Quer Q contrato preveja o reajustamento, quer Parágrafo 70. _ Nas locações amparadàs pelo Decreto no.

não, será I(CltO em qualquer momento �s partes, de comum acordo 24.150, de 20 de abril de 1934, só caberá ação de despejO com

(artigo 30., no. 1), fixar novo aluguel, mediante alteração fundamento nos mClsos 1, II, VII e VIII deste artIgo.
'

contratual, podendo estipular-se, então, que sobre o novo aluguel - Parágrafo 30. _ Fundando-se a ação em falta de pagamento.
continue a incidIr, ou passe a lIlcidir o reajustamento de que tratam poderá o réu eVitar a reSCisão da locação. mclusIVe se'amparada pelo
o artIgo 19 e o caput deste artigo. Decreto no. 24.150, de 20 de abril de 1934, pela forma prev"ta no

Parágrafo 20. _ Se nada se-dispuser ,a respel!'o na alteração /Artlgo 12 e seus Parágrafos.
contratual, o novo aluguel nela fixado VIgorará, sem reajustamento, Art.26 _ No,qué esta Lei for omissa aplicam-se o CÓdIgO CivIl
até o térmmo do prazo co�tratual, ou até que !IS partes, resolvam e o CódIgo de 'Processo CO IV I).

,

novamente alterá-lo. Parágrafo Úmco. ,Não se aphea as loeações reguladas nesta LeI Q

Parágrafo 30. _ Extmto o prazo contratual, e -prorrogada a disposto no Parágrafo Úmco do ArtIgo 1.193. no Artigo I 196, no
locação, passará o aluguel a subordinar-se -ao regIme de Parágdfo Úmco do Artigo 1.197 e no ArtIgo 1.209 do Código Civil
reajustamento previsto no artigo 19. Art. 27 L..Esta Lei entrará em vigor no dia lo, de dezembro de

Ar!. 21 _ Na� locações antenores a 30 de novembro de 1964 o �,974, revogadas a Lei no. 4.494. de 25 dt) novembro dt: 1964: Os

pagamento dos Impostos, taxas e despesas normais da locação, Artigos 17 e 28 da LeI no. 4.864, de 29 de novembro de 1965: o
mcluslve de condomÍmo, contmuarão a cargo do contratante que os Decreto·Lel no. -4, de 7 de fevereiro de 1 'il66: o Decreto·L":1 no 6.
vlcr pagando � data da publicação da presen,te Lei, na mesma dl' 14 de abrIl de i9é6; a L,CI no 5�334. de 12 de outubro de 1967:
proporção. a LI) I no. 5.441, de 24 de maio de 1968: o ArtIgo lo, do D..:crdo·L,'1

Ar!. 22 _. Nas locações postellores a 30 de novembro de 1964 c no. 890. de 26 de setembro dI.' 1969; Os ArtIgo, 80, e 16 da Lél'
anteriores a 7 de abril dc 1967, exceto as de prédIOS de "habite-se" no. /'1 . .014, de 27 de dezembro de 1973;..: as dem:us dl,poslções em

posterior a 30 de novembro de 1965, caberá ao loqtáno ape�s o Gontrano.

pagamento das taxas, salvo convenção em contrário,

I'arágralo lo. () pagamento dos tributos e encargos que
competirem ao locatário se fará pelo sistema de reembolso ao

locador, aplicando-se, para a conxtituição do locatário em mora, o

disposto 110 Artigo 30., Par{(grafo 50., do Decreto no 24 150, de 20

de abril de 1934, salvo se as partes houverem ajustado a cobrança
em duodécimos, juntamente com o aluguel mensal, fazendo-se no

recibo a discrirninacâo respectiva. ,

Parágrafo 20. Se o objeto da locação for unidade em Vila ou

edil íCIO de apartamentos ou escritórios, juntamente com o aluguel
pagará o locatátio as despesas normais de condorn ínio, podendo o,

rcspcutrvos comprovantes ser examinados em podqr do sfndico ou

da administração.

CAPí'I UL O II
OAS LOCAÇÕI\S SOB RI',GíMI� CfJMUM,'

"A exposição de motlvo� dos mmlstros da Ju�tlça, da f'azenda f
e do Plane/amento é a segumte, na integra

[;xcelent(lllmo Senhor PreSidente eja Repúbltca
O Governo do Presidente CaHelo Branco, havendo

( -

I
'

Iencontrado o problema da locaçaa no Brasl _ prlmlpa me(lte no

que concerne aa aluxuel - em situação verdadeiramente caótna,
wm I'J (dezelsete) lell a dlluplmá,lo, Iodas em VIxar, relOlveu

enfrentá lo e bu3car para a melmo solução univocfl. A tarefa era

daI mail mgentes, pOlI cumprta eltabelecer mle,ma que, a um IÓ

tempo, apaxalle (11 errol do palsado acumuladol ao lonxo de

22 (vmle e deJII) anal (11_)41 a 1%4) - e Impedllle que, em' ,

cOnlequi'nua da delvalortzação da moeda, elel II' repellllem no

futuro 70da á maténa fOI rexulada em um 1í'J dl{ll(Jma lexal, a

lu no 4494, de 25 de novemhro de .1%4 ,nele al�entando (lI,
baleI da correçiio que se Impunha. Pelo sistema adotado, OI'

oiuxuéll, até então praticamente "umxe)ad(j\''' e dada a

a'b,lol�ta Impolllhtlidade de sua atualtza(ão 'rep�ntlYla, II'rlam

rea/u,ltados perl()duamenle, ficaruJo pmvl\/{� que ao ta/lO dI' Ill,
(dez) anOI, ou le/a, a J/J de novemhro de II_) 74, alLYlXlFlam l'lel !J

nlvel da oferta e da p'rrJ( ura I'rnumlU·I(', tam!,ém, 'que d/ ('fL tão
em d/ante a mlJ{'da II'rIU vltá"'" f)a{ () lato de não f OYl\lar da

filada lei a pOI\llJllidade da (Orrf'( ã() ()U rr:a/ullarrwnlo do

aluxuel ap(,;1 dquela data (JO/fI /11) 74) A o IImlrárw, qualquN
aumenl() pOltl'rlOr filOU eX[lrellamentl' vl'dado (artIXI! I", fiO

II I' 24 lapul)
,

'

'j odavlU, lud() ('lia a Iflduar qU(' alruJa apóI uj (j" n(JvI'mhr(J
(]r- II) 74 I� fl'flfJml'fl(l Inf7m l(Jnárt(J trá luh '1IItr, I('m Nnharl;" Idal
m"dtda\ que (OnllflUam "",d() arJolaúa\ (Iara manlê·lo I()II
( ()nl roh,

/'()r 1'llI' mollV(), /' "arrJ 1(1.11', u pJfltr di' lal dala, () ulu/{ul'l daI
1"1 a( 1,1'\ l1lruJa (('guiaI ,wlu Ir'1 n() 41'-'4 fla() II()III' a ftr ar
", ()ng(�úuJ.() ", ja'/. \f' rnL'lU'Y '111(' �(' /f)rrU'ffl, f},.\'U(. Já, a\

f,rr)VlJ,'flr UJ� rWf ('HárUl� fI() �(·rtluJ() ti,·, d(·\(}t· ('flla(), \(' rll\{Jor rio

delas se allHla a situação que se pretenda exa I1I1/1ar,

ImpresclfI�{vd se lama formu,lar, J)wIUlllnarmenlc. qualro

quest6es
I a.J. Qual a lIalurcza da locação resldcn{'ial ou ,lIão_

resldenuaF
2a J Se resldenctal. qual a dala do "Iwhllc·se" do préd/O�
Sa.) Se não reside/l( tal, l'slá cla I/lIlparada pela "II'I de Iilllas" I

,

4a) Hrn ({u§llqucr' (aso, fOi dd I dchrada alllcs ou dCfllm dI' 7

de alml de 1%71 \

Só a(lós esc/arei 1<10,1 1',I,les 1/lll1lro flOIIIO,I, I'sllIIá o /II/hprcle
Itqlnltlado II saher qual a /cI(I,lltl«(/O lIf1llltÍl/C{ iJlt1llólCSC. (' qllal o
(lIIf.llnltu 1/ IrllIlIlr

Imflile·sl', porlalllo. a rejor/lllllllrliu ali. I!l'lo 11/1'110,1. a

I on lolidação dlls ICls ora ('/11 vIl(or _

, 3 ;1 fim de SI' dl/lIlIIare/ll II,S dl}iI IIldadn 1/111' a I'llllll( li" alllal

aflrl'SCIlIII. I' 1/111' dl'l orfl'lII, 101//1' Iii 011 Wlltl'lIll1d". dll' Il'gl'llI( do
()osll'f(or 110 I/dllelllo da 11'1 11(/. 441)4. o 11111'>:0 /lfo/('IO c/e 1<'1

al(fl11)(/ 1'111 1/(11;/1(/.1 do li' IlIfI(/ulo,1 lodl/ II dl\l 1I,IIIIiI c/e

afll'/I(llIlIlI'lIlo c/I' fI,,'dllll Urhl/ll"1 Ufll. IOI/Cl'flU'lIlc'lh {Olll(clc'.I
fI'I/{fI'/I( UlII 111/111(1/1. II/I I "//lO ch\'( IfllllI>ldl/I ,)('10 1/1Ie' rn/l/ c/li

II/lllla 1<'1 IIIJ 1494, -c' olllrIJ. I/h/lllll(l'lIdo Ic�lill 1/1 c/c 'IIIlllS. /(:�l<lm'
()('IIJ I (lc/II(IJ III'Ii

No 11/11111'110 I ([fI/lf tio '1/0 fI'I,/(xlIlZl<ll" 1/.1 c/1\fllIll( c)n <III/ela

1'/11 ,I'11(11f c/I/ h'l 110 f, fCI,f ;1 \ IJI'yIlCI/I" 'il/III'I/( ún I/dc

IIIlrodll:"/(/\ 1'1\1//11 I/()(,III/\ 1/ c/('{,,'Im l)('r(,I<-\I"l/d", alll,!1/
/''1.11/'11/", 1/1/ /1II1'1"lld"1I1 1(/

No \('1(1111<1" I I/IJl/lllo II/O "'l/IlIdl/l [cxl", 1/' I"c 1/\ IICI

TC'\ldl'lllllll\ ou filio 1/1((1 '\t' IIlluu" \ob li t'r,tdl' do ('rSdl�O lll'II.

NI'II' 1'1/1/01".1' Iplll/I/dl/I 1/\ /1I1't'J/c�1'1 di' dC'\I)('/O
, 1'/11 {m',' dll 1I,I/('/I/(ill((1 adollldll, {<II 1I111'lId" dl\l',"IIII'(I

"'I(II/lilll 01/111/1 dl'I\l/1I1 di" a(lllllll"'" I" 10((/\ 0,'1 lI"r(/fI�It7111 /)('1(1
(lfll/dl! II (J(lIlÍl(mlo ÚII/( I! d" arllgo I/C)3. o arllgo / /')(l, 1//11, o

tio I/rlll(" I /')7,'" 11I1/�" I 'OI) do 11',,111(0 111'11

·1 /,'11111/111;111" /'II/(I 1I1,"d,.," Il/lIa(1I0 c/c IIIt'tW ,c'{,nc/a

quanto ai) "congelamento" dos alllguéts das locarõe� //llll>

anllgas, o proJcfo ,

à) Delermma que"na conformidade do dlsposlo no pllrograjo
lo do artigo 20. da leI uo 5.334. de 1 _} de outuhro ,ie 190 -. �e

efí'lll'e C//l 30 de rWI'e//lhró de [li 74, a ell'l'ação do alugllel das
locaç{!es resldenuals a/listadas até 30 de /tol'emhro de, I'Jó-l. de

- pra:::-o '/á I'cncldo. lIlé
1

ao nt'l'cl do "a/uguel ,'orngldo e

afltaltzado ". de}imdo rIO f(artÍgrafo _'o, do artIgo 2-1 da ln

lllíllll'r.O 4 4<),/. de 25 dc lIol'elllh", d .. I <)(l./ (ar{lgo I ,�),
h) I,'flahclc('(' qlll' essa ma/orará" ,\t' fará 1'111 Ires par('da�

Iglll/lS, I'Ilg[I'I'IS a parllr de lo ele jel'Cretro. lo. de ahril c lo. de

fUJlhu de 1;>75 (IIrtl�U I,�. pa}ag 10.).
'

"

c) /)lsflÔI' que. apô,\ 30 de nOl'elllhn� de I') 7./. o alllgl/c/ \lI

{'odl'f1Í ,\('r "'a/lIstqd,, 1("la 1'1': qlll' se/a dn'ad" l;'saúino--mlfllfll,o
Icgal e' lia mcsma proporl'do ,'m <(III' le eln'ar o_ I'a/or ,las

Ohriga( ÚCS RI'I1/lIslIll'CI,\.do fnoll!'o �Vac lemal, lfIl' IlIlm,'fI(,' ,'fl[r,'
o I'alor c/o fIIC:' d,' "oll'mhr" de II) 74 e (/ do més da en(rada CIII

1'lgOl do f/OI'O ,aia rlO-1Il1 fll//l o legal rdl1 [/1'0 ao afio de I c) --o,
{/\\I/tl \(' ('I'llt/l/J.h! II It/(',dt'!l( ltl dt' don n:tI/ll\flllllt'!lfUS ('Ul pt nod()

I/lll"IOf ti do:(' f!l('\'t'�. t', \llh\t''{lIt'flfClflt.'/'l[t', t'fltre 0,\ fflt \t'S

c O"C,II"l/ldc'II[C'1 " cfllrada ,'!fi I'Igílr dCll d'l/\ rtll <'II d<, ,tllano

1I1111!IIIO lIIell\tll,\ (arllgo IS. I'aragrafo _'o.i,
d) I'u'( ('l[ua li t'\Ii!,lhzlldad(' de ral�, tI( rt't'll( UflO..\ (',rI rrc\

l'iI/I dl/\ Iglllm ii Illlrllr de JU, (:)() t' 1.'0 "1m da ,'/lrr,l"a ,'m Il.�,)r
do llI/dn(l 111"'1111(1 '/I/C lhe d<,r Oflg<'1II (ar/I,�,' 18. f'tlragral" J" i

c) I I[a""'c(,' I/(lf)/W' I'tlra (1,\ 1111111 <'II [( 1,\ da,l Ic I, (/\ ,i," tl/ll \ (,Idas

c'fllr.e 30 ",. /I(lI'('/I/"r(l dc' I v(l.J c' (l dc' ,I"nl ,h I (lO -, "dI ,I ti' de
- (

IlffUSI'('I\ illjO "Itahat' '\t'" ,\t'/tI P0\[t''',(1f tI ,'0 llt rtOlt'ffl/lro d('

I()I> 'i (arílg(l 1'1,' \ell' I'anígml(l.\) ---..

N('\·�I.I'I I 01l"1� 0(''1, \Ilbffl(,[(,ffl<i� (J tJ'i'illfl[() " \llu('nt)r

'(/1'(( (Wrâo t' dl'll'h('rtl� dO de 1'<,S\d� ('\( t'lcfI( hJ\, p'lra (I( 1ft' tit'

('/[( '"Iludlll''' ('fi [o do pr, '1('[0 ai) ( 'I '''.1:rt',\'.\O \,,/( lt )/lal

, a/"Ulo 110\ da op( "fluI k/dd,
,

para r,'lldl',lr II I ()\'i,1 t \ ( d,'''dtl

0,' prC}{('\[O, do 110\.\0 1',ollUldo rt""t'lft)
\

A exposiçãO de motivos
mstntmenlO legal que prevma a apontada anomoita.

2 li' de salientar, por outro lado, ,que as razõeç diversas

fizeram com que o plano lIIiual, de reunzr toda a dlSU{illlla
jowttl.1U em uma sÓ lei, fosçe a pouco e (Jouw del;ando de ,ler

observado
a) hm 1%5, a lei no 4864, de 29 de novembro wnheud'a

como "lei de e\t[mul(J a con\lmçã,o Clvtl" retirou do âmlnto'

de IrlLumbênua ,da lei no 4.494 todh,l as locaç6es não

relldenuat\ (art 28), hem lomo as low( Des relidenClals de
,

prédlOl novOl (I/rt. 17),
h) Para d'l( Iplmar a ação de despe/I! de tai,l ü�ca( 1)e,I, fo:"

expedIdo o deuelo·lel no 4, de 7 de fevereiro de II)Ó(í,

() ModlliwruJo o mlema' da (Ohrllll(a do.) reajustes di

alu/(uóI antlxoI, lurXIU o d<:uc/()·Iel fiO. li, de 14 de allftl di

�/%1i,

d) 11m afio mail larde, O d('{ fI'tlj-lell1o. 322, di' 7 de ahlll de
1% 7 (depoll lul)\lllu(do pcla lei m; 53.14, de 12 de ()Uluhr(l di

1% 7), (lalwu para () /('Xlml' do I ôdl/{o (IV" as 1I)({1(I}es 'I/l/I' Ih
('fI/ao em dlllfl/{' fOlsem a/ultaelal (arltxo lo., flllrál(r((fó iÍn/( o),

1') :ii I/I'rando em parle, pela IUu ,,'du(ao a 2/3, ,h

J:('fI/II\If1rnt';,'O\ t111� /0((1\ (j(.\ "UJI(J\ do h'/�II" 4 494;, "'/U('t.J( lO' (

h'l no 5 41/, Ilt' 24 d(' malO di' 19M!,
-

f) I ()maruJo mail f \lfflpkl o (lrOII'"aml'lIlo dl/s r('{O/llllc!t"

Im'Vlllal fia 1('1 no 441)4, fOI I'Xlwduio o' dl'('f('I()-li'l I/(J 81)(/ tfl'

).(/11<- 1I'II'mh", li<- 11)(,1), f', fltllllm('flll',
I

I!) IJaru}fI rltiva reda( áfl ((I"arltl(o Fl, /'I1/(il(lI1fo ú,,/( (), tfa 1<'1

1/11 11')4, f(1I /1If1mulgada 1/ /1'1 n() r, 0/4, d/' )711.c' tf(·zl'/"hro tfl'

1971 (urlll(() �o)
h lIa ffllllllp[l('UJl1ll<- 11<' alleYl/( iii:, (' III/xii}/( a( ()I'I 1I11",,/uwllll

/III fI'l(lm(' 101 al"l I() lomaram ril' [àl fII("lo I offl/,Ie�{/ I' 11111111((/(/0
() (";,,!JlNrw ela I()I ai ali (JrI'dUllIfW', lI,i- IIU'\/IIII /ltr/l/lIl, /II{/('I I'

In(mnal' II' (1I'"liWI fI('\I(' ('fIIaran/uuJo ,fio Ii'11 tilllll/I" IlIll '1/0 aI

111(,61"1"1 a (I)/11uJnar 1(111', h "/(' "//I dta, (J(/YI/ II' IlIh," ,'//I 1(IUlI
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tuante nos próximos dias de mais 10 mil pessoas.
Sobre o manancial do Rio São Bento, que for

nece o líquido a Criciúma, os engenheiros dia Casan

analisaram a situação das reservas locais e concluí
ram que o líquido não deverá faltar duran:te os dias
de competição. Esclareceram que a Casan estará
atenta para manter em perfeito funcionamento
todo o sistema de abastecimento de água, inclusive
do novo eqpipamento ins�lado para aument:u: o
volume de agua a ser aduzido ate os' reservatonos
da cidade.

PISCINA FUROU
Um pequeno equívoco na localização da piscina

construída para as disputas de natação e saltos or

namentais, trouxe um problema para os organiza
dores do' certame. CerrstruídaIonge da adutora e

da rede geral de distribuição, de água, a piscina não
poderia ser utilizada por falta de, agua. O problema
foi contornado com caminhões bomba do, Corpo
de Bombeiros, que transportaram o líquido para
tentar enchê-la. Mas,' a medida em que a água ia
sendo depositada, seu nível não aumentava muito a

cada viagem Então, constatou-se uma falh
...
a na

construção, uma pequena rachadura dava vasao ao

líquido que ia se esgotar ao lado. Imediatamente,
técnicos e operários foram convocados para os de
vidos reparos e a piscina já estará cheia de 'água
amanhã, quando o Governador Colombo Salles

. procederá a inauguração da Vila Olímpica.
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Criciuma recebe atletas eI
......!

_ ,

torcidas lotam os hotéis

Nas lojas, os últimos retoques para aresta ..

Mesmo tendo os 5 mil atletas
que participarão dos XV jogos
Abertos de Santa Catarina (em
Criciúrna), os educandários co-

mo alojamento, os principais ho-
téis da' cidade que há 3 meses
atrás já vinham recebendo pedi
dos de reservas para o' período
de 18 a 26 de outubro (semana
em que se realizarão os jogos),
não aceitam mais hóspedes, pois
estão completamente lotados.

Disse o Sr. Adão- Rodrigues,
gerente do União Túrísmo Ho
tel, que para a semana dos XV
JASC; ha trinta dias atrás já hão
dispunha mais de vagas, "pois
nunca vi tamanha correria". Ho
je, acrescenta, -temos uma média
de' 20 chamadas' telefônicas diá
rias, vindas dos mais diversos
municípios, inclusive do oeste
ca tarinense, na esperança de
conseguirem' reservas, mas tudo
em vão, diz. ".

O mesmo vem acontecendo
�0p1 o Ouro Preto Hotel, que,
mesmo dispondo de 100 aparta
mentos, não pode oferecer mais
vagas, pois os 'que ainda não fo-
ram ocupados, já se encontram
reservados. Mesmo o Cavalher
Palace Hotel, inaugurado a uns
15 dias atrás, está com os 'seus
50 apartamentos. totalmente
ocupados. Os outros seis hotéis
existentes na cidade, pouco po-
dem oferecer aos visitantes, pois
além de um atendimento mais
'modesto; geralmente são ocupa
dos por viajantes, que promete
ram 'passar a semana da realiza
ção dos jogos, em Criciúma, di
z7m os proprietários. Mesmo as

SIm, o Hotel Brasil, corno os ou

�os, ainda 'tem alguns quartos
individuaís, mas que estão sendo
rapidamente ocupados,

.

OPÇÕES SÃO POUCAS
,Para quem não conseguiu

alojar-se' em Criciúma, a Praia dô
Rincão e o Campestre Iate Clu
be, (ambos no vizinho município

de I�ara, a 20 quilômetros de
Criciúma), se tornaram as me

lhores opções. Podem contar

ainda, com hotéis no município
de Araranguá, aproximadamente

.5 O quilômetros, de Criciúma,
que pode oferecer bons" aparta
mentos, principalmente' os do
Balneário' Morro dos Conventos,
'que além de satisfazerem (em
conforto) os mais exigentes, ain- ,

da 'oferecem uma das melhores
praias do sul do Estado.

'

Quanto ao Campestre Iate
Clube, nolmunicípio de Içara,
que mesmo recebendo um.gran
de contingente de turistas nos

fins-de-semana, para os que se

apressarem, ainda há chalés dis

poníveis. Os 48 chalés existentes
no Campestre, podem absorver
até 100 pessoas; não contando
com as camas suplementares qúe
em caso de necessidade, podem
ser alugadas aos ocupantes. Os

preços das diárias para os ocu

pantes dos chalés maiores (até 6

pessoas), sera de Cr$ 160,00, e

os menores, para quatro e duas

pessoas; podem ser alugados por
90 e ,70 cruzeiros, respectiva
'mente. Os 'mesmos contam com

refrigeradores, ,água quente, só
não têm cozinhas, pois as refei

ções (para quem não levar pron
ta), podem ser 'feitas na restau
rante do campestre, com capaci
dade para absorver mais de 300
pessoas,

TRAGAM BARRACAS CAM-'
PING

O Camping, é a melhor

opção para os que dispõem de
poucos recursos e mesmo os que
não conseguirem outros aloja-

marginalizado
/_ .

o futebol de Salão, talvez

por não ser um esporte olím
pico, foi de certa forma margi
nalizado pelos organizadores dos
Jogos Abertos. Esta modalidade
em sua fase de classificação será
disputada na distrito de Rio
Maina, a 13 quilômetros do cen

tro da cidade, no ginásio da Me-
tropolitana. "

Segundo Geraldo Luiz de Fa
rias, presidente do Conselho
Técnico, não houve grandes mo-

dificações rio futebol de salão
este ano, embora 'no ano ante
rior, em São Bento do Sul, fosse
motivo de' críticas, com as par
tidas chegando a ser disputados
até alta madrugada. '

A única novidade' para este
ano é a abolição do placar ,ele
trônico, que influí psicologica
mente no atleta durante as dis
'putas. "Corno o placar eletrô
nico o jogador observa seguida
mente o escore durante a parti
da e isso lhe deixa nervoso quan
do o jogo se aproxima dos minu
tos finais, principalmente quan
do li sua equipe está sendo der
rotada". Na opinião de Geraldo,
este problema seja talvez o mo

tivo da violência encontrada duo
rante as disputas dessa modali-
dade.

'

salão' ainda

HANDEBOL, A NOVIDADE'
,

O futebol de salão é o esporte
que reúne o maior número de par-
ticipantes este ano. e

conta com 40 municípios inseri
tos. Geraldo .Farias acha"que é
um esporte que não �recisa mais
de divulgação, pois ja tem públi
co garantido. "O handebol est-á
sendo introduzido este ano e

procuramos achar uma forma de
que o- público participe mais ati
ví damen te nesta modalidade
para torná-la mais conhecida no

estado. Então preferimos reali
zar as disputas nUf11 ginásio cen

tral, o Marista; facilitando assim
uma maior afluência de públi
co".

e nas- ruas, os garis dão um novoàspecto para a cidade.
','"" .,"'" _

.'
",_. c. , .•

I

ELIMINATÓRIA
Como o número de inscri

ções no futebol de salão superou
a 31 participantes (4'0 inscritos),
foi adotado o sistema de -elimi
natôriã simples, que será dispu
tada na Metropolitana. Mas as fi
nais deste esporte, assim como
todos (JS esportes de salão, serão'

, efetuadas no centro,' no ginásio
'do Comerciário. A tabela foi
dosada de

l

acordo com a quanti
dade de municípíós partícipan
-tes, dividida em três chaves, sen-
o que .Joinville, Itajaí é São
Bento do Sul são cabeças de
chave.

,

Criciúma por ser, sede dos
JASC ficou como "bye", deven
do jogar com o classificado de
cada chave (u� por chave). Um
detalhe, que Geraldo não preten
de abrir mão é com referência
ao término 'dos jogos, "Nenhu
ma partida será iniciada após às
22 horas. Não queremos ver jo
gos entrando pela, madrugada".

JASC abrem hoje e Casan

diz que água não faltará
Criciúma (Dos enviados especiais Mário Meda

glia, Aldírio Simões e Orestes Araújo) - A-Comís
são Central Organizadora dos XV Jogos Abertos de
Santa Catarina confirmou para as 20h30m de hoje
no Ginásio do Comerciário, a realização do Con
gressode Abertura do certame, que deverá contar
com representantes das 43 delegações inscritas até
ontem. Na oportunidade, serão procedidos' os sor

teios das chaves e a elaboração das tabelas dos jo
gos a serem disputados 'a partir de domingo. ,

A inauguração da Vila Olímpica, que estava
programada para hoje, foi adiada pata amanhã,
após o .desfííe de apresentação de todas as delega
ções participantes; A 'decisão da CCO,foi anunciada
ontem à tarde e justificada pela impossibilidade, de
o Governador Colombo, Machado Salles compare-:
cer 1J0je � Críçiúma. '

"

AGUA NAO VAI FALTAR
Uma equipe de técnicos da Co,mpanhia Catari

nense de' Aguas e Saneamento esteve ontem em
Criciúma avaliando as condições do abastecimento
de ãgua da cidade, bem corno as reservas do manan
cial do Rio São Bento. Os engenheiros da Casan
ipstalaram mai� .uIJl equipamento' d� recalque. de
agua, que permitirá aumentar a aduçao do líquído

, � estação de tratamento e aos reservatórios da cida-
de. .Asseguraram que toda a área servida pela rêde
de distribuição não será afetada pela falta de líqui
do, apesar de Criciúma abrigar urna população flu-

São Bento ,propõe inovação
no xadrez: pe�á "foguete"

Adernar Lotim Frasseto, presidente da Comis
são Central Organizadora dos JASC no ano passa
do, em São Bento do Sul, agora.membro do Conse
lho Técnico, chegou 'ontem a Criciúma trazendo
uma inovação na modalidade de xadrez criada em

sua cidade através do enxadrista Major Evélio Picas
so Fernando.

'

, Segundo Frasseto, esta ínovação resulta na in

trodução de uma peça no taboleiro denominada
"foguete", sem retirar nenhuma outra e tornando
essa modalidade mais interessante e fugindc, assini
do sistema que, vem sendo empregado há milênios e

modernizando de acordo com a nossa época.
Frasseto sabe, assim corno Picasso, que não será

fácil mudar a estrutura do xàdrez, mesmo porque a

, Federação Internacional (FIDE), vai criar muitos
obstáculos para aceitar esta inoyação. "Mas nós va-

.

mos levar avante esta iniciativa, jáencaminhamos a

Secretaria de Educação' e ao Ministério da Edu

cação e Cultura (MEC), observando todos os deta
lhes do xadrez "foguete".

Sei que será difícil' a sua implantação já que o

inventor é de Santa Catarina e ainda por cima de

Uma cidade do interior (São Bento do Sul), princi
palmente em termos Internacionais devido a tradi

ção que existe' na modalidade. Durante o dia de

hoje vamos reunir o Conselho Técnico para que
todos os membros tomem conhecimento dessa ino

vação e para que inclusive fique constado em ata.

Pode ser difícil, mas não impossível que nos próxi
mos Jogos Abertos, em Chapeeó, o xadrez já seja
disputado dentro do sistema do Major Picasso.

No próximo dia 13 de novembro a cidade de
São 'Bento estará recebendo um grande número de
enxadristas de várias partes do Estado para tornar

parte no torneio aberto, disputado dentro desse
novo sistema, o "foguete",

Partic;pc;lntes já, chegam
e Florianópolis vai hoje

E nÓ! VAmO/ conTAR TuOa
,

,

Várias delegações chegaram ontem ã tarde em

rCrícíúma, sendo que as demais cidades que se en·

contram inscritas são esperadas no decorrer do dia
de hoje. A'medida que as delegações vão chegando,
aparecem também as mais diversas reclamações na

Comissão Central Organizadora' devido ao acaba
mento deficiente em alguns alojamentos, mas os
membros da CCO têm procurado resolver os pro-
blemas com a maiorbrevidade e boa vontade possí
veL

"

O coordenador da Comissão Municipal de Es
portes de Florianópolis, Waldir Ferreira Martins
que substitui ao p�esidente Newton Cesar Yiegas�
-adoentado na Capital - chegou na CCO ontem a
tarde bastante irritado diante das instalações do
prédio onde funcionava o Hospital de -Sánta Catari
na, onde ficará instalada a delegação da Capital,
que se encontram inacabadas.

cobertura total dos acontecimentos"
utilizandonossos servlços
de telex e telefotos.

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que

'

foram quebrados e sapendo'cómo anda
o esporte de nossas cida�es ou
mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o·
charme' de nossas atletas.

Patrocínio exclusiv.o

GRUPO DIOMfclO FREITAS oESTAD() :XV JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARiNA
,Criciúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

Imediatamente os dirigentes da eco procura
ram resolver o problema rumando imediatamente

-

com Waldir para o local. Os cartolas de São Joa-
quim também reclamaram bastante das instalações
do seu alojamento que faltava inclusive energia elé
trica; tendo a CCO logo procurado resolver a situa
ção.

A delegação da Capital deixa Florianópolis �s
14 horas de hoje, com a partida marcada defronte a

catedral. Como Viegas se encontra adoentado, Wal
dir estará se reunindo ainda hoje com o prefeito
Nilton Severo para \definir quem vai chefiar a dele
gação durante as disputas dos JASC. A princípio é
possível que Waldir venha mesmo chefiando a equi
pe da Capital. ;A natação, 9ue é composta por atle
tas do Lira Tênis Clube so víajapara Criciúma na

terça-feira às 16 horas. ' '

Adão: reservas não existem há mais df( um mês.

On tem chegaram Os

últimos hóspedes
aos melhores hotéis
da ,cidade: Eles se

anteciparam e

fizeram, suas
, reservas há um mês.

mentes, E' só trazer a barraca,
pois o Campestre Iate Clube,
além de oferecer os chalés, ainda
dispõe de' urna área apropriada
para' camping, que pode absor-

ver confortavelmente, aproxima:
damente 300 'barracas. Pelo .u
reito de acampar, o clube, cobra
por barraca, uma taxa diária de
10 cruzeiros.

'Pelá 1ª vez nas bancas,
,

U.vll\ CO!.l:ç:AO qUI:' SEU. FlU-IO COM�L ,TA E,\1

POUCO 7L,\/PO '18 L/VIWS t:.YCADf.R,'iADOS,
,

r:m apenas q meses. seu filho terd coLecionado a maiS

lÍl/l ellciclopédia, ieita especialmente para ele

\

)Jaranlia Abril CulturaL
,

ó

0/ HV JOGO/. A8ERTOJ "Ao mO/TRAR GMJEm É· Ci)UEm
,no EIPORTE ·AmADOR DE IAnTA CATARinA.

De 19 a 26 de outubro, Criciúrna,
,

recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Co,mo em todas as ocasiões
importantes nQs também estaremos
presentes e publicaremos ..
supl.ementos especiais diáriosl,

Já formamos a equipe de dez
cobrões que,durante a realização
dos Jogos Abertos, fará a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl

Enquanto Espindola examinava osÚsionados, o restante do plantel fazia maratona na "avenida.

Toninho e Souza

foram os

primeiros, Estão
internados,

/

Dos 11 .jogadores do Avai atualmente lesionados, 2 deles

ja não preocupam mais 6 treinador Zezé. Nãb
.

que eles

tivessem se recuperado, até pelo contrário. Aéonteêe que na
.

manhã de ontem, o médico Luiz Carlos Espíndola ,esteve na

enfermaria para averiguar a gravidade das lesões dos

jogadores. 'Realmente constatou que todos estão sem

condições e como não é possível levá-los, todos de uma só

vez para o INPS, escolheu Souza e Toninho, que a partir de
ontem estão "'encostados" no 'Instituto. O único

inconveniente 'para os jogadores, é que eles estão

expressamente proibidos de saírem do hotel, onde estão

internados, juntamente' com o massagista Machado, que
além de tratá-los durante todo o dia para apressar ii

recuperação, ainda terá a incumbência de "vigiá-los".
Na part� da noite o trabalho de Machado é simplificada,

pois os 'jogadores, coincidentemente estão alojados no

mesmo hoteÍ de Zezé.
'

Enquanto Souza e Toninho estão proibidos até mesmo

de assis tirem os .treinamentos, os outros lesionados

continuam indo ao campo e continuando os treinamentos
em casa. Mas ontem, bem na frente da porta do vestiário, o
quadro negro trazia uma advertência para Joceli Santos,
Jocelí Ferreira, Jaico, Gerson, Carlos Roberto, Ari

Prudente, João Carlos; Paulo Garça e Zenon: "Todos .os

jogadores entregues ao departamento médico terão que

comparecer às 9 horas e 15 horas diariamente no estádio.

Caso não cumpram os horários, estarão sujeitos àmuita".

ESPERANÇA
João Carlos, Gerson, Paulo Garça e Zenon treinaram à

parte, iniciando a fase de -recuperação. Os três primeiros
estão completamente sem condições e fora. do jogo de

domingo. Apenas Zenon, entre os machucados, é o mais,
provável: "Treinei normalmente e não senti nada. Só não

posso dizer se vou jogar ou não, porque quem escala o time

não sou eu. Se for escalado acho que vai dar. V.am�s ver o

treino de amanhã (hoje).
TREINO

Enquanto Espíndola examinava os jogadores lesionados

na enfermaria, o restante do plantel fazia circuit-trainíng no

estádio Adolfo Konder com Zez». Na parte da tarde, apenas
maratona na Avenida Beirá-Mar. I ,

Apôs os trabalhos, Machado aplicou injeções de

vitaminas em todo o plantel. Hoje está marcado o coletivo

que servirá de apronto.
.

Ari'Prudente é o 12 Q.
No treino de quarta-feira, Ari Prudente, depois de ficar'

batendo bola com Vilelanuma das laterais, deixou o çampo

\mancando e não dando muita importânciá para a fisgada
que sentira na perna direita ao cabecear uma bola.

Ontem 'ele compareceu ao campo apenas para 'comunicar

ao técnico que está sem condições e fora do jogo de

domingo,' aumentando assim os problemas, de Zezé e o

número de jogadores lesionados.
"

O. treinador aceitou pacificamente o ocorrido e ficou

pensando em como escalar o time para domingo, já que o

Avai não tem nenhum reservá para ai zaga central no

momento. A solução. encontrada por Zezé, o que já não é,

mais novidade, é improvisar, só que desta vez o negócio
pode complicar, um pouco, Assim sendo, o treinador no
coletivo de hoje estará escalando Vilela de zagueiro. central

e Rogériona quart-a zaga_:'
'

Bastante aborrecido com o. ocorrido; Ari 'Prudente

lamentava sair do time, justamente quando o Avai está sem

vários titulares.
'

- O interessante nisso tudo, é que antes do treino eu

conversava com João Carlos e dizia-lhe que eu era o. único

jogador, que ainda não havia se machucado. Parecia até que
estava adivinhando, pois numa brincadeira acabei sentindo

uma fisgada na, barriga da perna. Será a pri:íneira vez que

fica�ei foro da equipe desde que Zezé chegou, que
infelizmente vai ter que quebrar a cabeça para improvisar
alguém na' zaga central, o que não é fácil, pois tem muita

gente machucada. Mas, como. eu tenho muita facilidade em

me recuperar, pode ser até qúe no domingo eu já esteja em

condições. E corno a esperança é a última que morre, eu

vou alimentando-a.

ADAILTON
"'Ainda -

VOU

•

logaras

finais do

estadual"

Sorridente, fazendo brincadeiras com os jogadores do ,Av,!-i,
Adailton apareceu repentinamente na. tarde de ontem no estádio

Adolfo Konder de bermudas; tamanco e camisa verde de um, time de

várzea, que trocou-a mais tarde por uma social com Lourival.

Aparentando muita tranquilidade e procurando Ignorar o

problema que u- cerca, Adailton conve�sou Com quase todos os

jogadores. inclusive com o treinador Zezé e o presidente, c voltou a

ratificar suas declarações anteriores. me ainda acredita plenamente
no presidente do Figueirense. -

"

-, Continuo; como já disse antes, a confiar no presidente Ortiga e

tenho certeza que até sábado (am a n h â) , ele resolverá
satisfatoriamente minha situação. I'

Mas o otimismo de Adailton quanto a sua confiança em Or tiga,
parece um pouco exagerado, embora ele afirme ao contrário. Ele

esta tranquilo e afirmou que ainda voltará a vestir- a camisa do'

�iigueirense nas partidas finais do scgun�o turno. '

,

- Ainda' quero, se Deus quiser, Jogar no segundo turno do

campeonato estadual deste ario. Por isso continuo treinando

diariamente no América de Barreiros, time aliás que tem me

amparado. Desde a partida contra o Avai que não recebi ncm mais

um ,tostão do �'"igueirense c depois deste problema surgido, quem
está rlle sustentando é a diretoria db América.
AINDAt ÍDOLO

'

Dizendo que não tem nenhum clube em vista no momento,

Adailton Martins.' 26 anos, e que iniciou no Figueirense aos 16, tem
um motivo muito grande para alimentar esperanças de jogar ainda
nbste campeonato. Acontece quc cle ainda é do Figueirense.

- Est.ou achando muito estranho que até agora flão tenha

recebido nenhuma comunicação do Figueirense a respeito da

reunião que tiveram. O que ell sei, foi at.ravés do lornal O Estado.

Minha suspcnsão termina hoje (óntem) e amanhã fhoje) vou para o

estádio Orlando Scarpelli treinar normalmente como fazia antes. Por

isso é que ainda me considero jogador do FigUeirense c com0 tal,
não podería procur1tr outro cJuoe para io_.gar. Ainda hoje (ontem)
estive conversando com o supervisor Claudio Wagner' para saber
como é que está minha situação. Para surpresa minha, cle também
disse gue não sabia de nada. ',.

Da u ma risada com a brincadeira de Caetano, conversa

rapidamente com um motorista dc táxi, que parou (> carro surpreso

quando lhe viu no Adolfo Konder o (;Ontinua a conversa, depois de
se sentar na calçada, fora do campo, com Rubens.

-- "Tenho muita confiança no major, o Il(ymem que cuidava

sempre dos meus cont.ratos e dos meus inten,sscs. Me lembro que

-,,_ .. _, ....._ ....---�--'

"Com Búrigo o Figueirense nãa será campeão ':
,

.

quando chegava a época (Ia renovação ele aparecia no campo c

mandava apenas eu assinar, que o resto estava tudo certo: Por

confiar- nele, é que acredito 'que o Figueirense, antes de tomar uma

decisão definitiva, dê uma olhada nos meus antecedentes c verifique
as glórias que já dei ao clube,

Alvo dc comentários dos.)nais diversos, Adailton tornpu-se nos

últimos 10 dias, como o maior assunto de fulçbol da capital. Isto
não lhe dá tranquilidade, maS por um lado. teve o seu ladofositivo.AdaHton está verificando (;Orno é bem 'conceituado junt{), tO,rcida
d0 Figueirense.

'

".

- I'"elizmente para mim, toda a galera está do íneu lado c onde

quer que eu esteja, sempre tem aqueles torcedores que continuam

me apoiando e incent.ivando. Tem gente aié que está fazendo

promessa para cu voltar 'ao I'igueirense. Acho que.a diretoria tem

que respeitar esta gente. Os torcedo�es estão tão entusiasmados, que
l.!lguns estão até fazendo, "trabalho" no centro. Lá nh Coloninha c

nos Barreiros por exemplo, está todo mundo dO'meu lado e.contra o

homem (Búrigo). ,

PESSIMISTA
'

, .Ex éessivait11c�te otimista quanto as chances de voltar ao

J-'igueirellsc, motivadas pela cpnfiança que tem em Ortiga, Adailton
não tem a 'mesma opinião quanto as possibilidades dp time elll se

sagrar campl'ão estadual. �dailton só não frisou, se no seu ponto de

vista, ele estará ou não jogando na quarta zaga.
.'- COrtl o homem Ia (Búrigo). o I;igucircnse' não sl:rá campeão do

I':stado. Ele faz,muit,L� injustiças.
E procurandü evitar o nome de Lauro Búrigo c enalh:cendo o de

Ortira e da dircloria do América de l3arrciros, Aduilton deixou o

Adolfo Konder quase tão mistl'fiosulIlcntl' como dll'!�ara. Apenas
um,pOUCO ",ais cl'i!nfiante.

,

,

,Time já está
escàlado paJ:'a

domingo.. Entra�
I

", .

Jorge Luiz

FIGUEIRENSE

Os gols, um de Moacir e

outro de Casagrande, surgi
ram aos 25 e 30 minutos do
segundo tempo. O primeiro
gol nasceu de uma combina

ção do ataque titular, so

brando' para Moacír.. que
dentro da pequena área ar

rematou com violência, sem
chances parà Nilson. O se

gundo gol aconteceu depois
de 'uma confusão na área

dos reservas, sobrando para
a conclusão de Casagrande,
enquanto Nilson era traido
pelo/ desvio da bola que ba

tera nas costas de .Izalto.

Se o ataque do Figueiren
se demonstrar a mesma üb

jetividade e acerto. rio' do
mingo, contra o Próspera,
deverá vencer com relativa

facilidade- podendo, inclusi
ve, aplicar uma goleada em

seu adversário.

AS EQUIPES
OS titrllares treinaram

com Edson, Pinga, Nelson Na tarde de hoje, com

(Jaison), Moenda e .Casa- início -às 14h3Om, o Figuei
grande; Sérgio Lopes e Jorge rense prosseguirá seus prepa
Luiz; Marcos, Jacy, Moacir e rativos com vistas ao. seu

Zé Carlos.
( próximo compromisso, 'rea-

O s reservas perderam lizando, sob a orientação de

com Nilson, Izaltó, Jailson Iberê Rosa, exercícios físi

(palhoça), Elton e Valanera; cos. e um ligeiro bate-bola.

tunas, demonstrando boa

forma e arrojo.,
Moacir deslocado para

frente, deu maior agressivi
dade ao ataque titular que
jogou com muita objetivida
de, só não goleando os reser

vas em vista da excelente

atuação de Ni lson, que fez

pelo merios, seis defesas de

vulto. O esforço dispendido
pelo goleiro fez sangrar, um

pouco, o corte que sofreu

no treino. de quarta-feira
mas .• contudo, sem causar

maior problema, além de

apresentar a região um pou
co dolorida .

Edson, que no último in

dividual também sentira

uma velha lesão, está total
mente recuperado e treinou

normalmente o tempo todo,
nada sentindo' no' joelho afe

tado.
Já Luiz Everton nos re

servas, estranhando um pou
co os companheiros e des

motivado pela suspensão
que o afastará do próximo
jogo, não rendeu o que cos

tuma produzir;' embora ti

vesse boa presença no coleti-__.
voo

OS GOLS

Mesmo jogando fora de sua tradicional posição, Moacir.foi novamente o destaque do coletivo de on!em

Joinville (Sucursal) - O Ca
xias não encontrou dificuldades

para vencer on tem i noite, em

Joinville, pelo escore de 3 a 1 o

Guarani de São Migue) do Oeste.
-O árbitro foi Zilton Borges com
"atuação regular, auxiliado por
Alexandre José Lino c Horácio

Silva, e a renda somou

CR$ 4.515,00.
" Desde o início da partida o

clube joinvilense demonstrou su

perioridade ante o adversário,
dominando integralmente, as

ações-da partida, podendo inclu-.
sive ter chegado � goleada se não

fossem as más finalizações de
seus atacantes. Logo aos 5 minu
.tos, Rornualdo abriu a conta

gem, numa brilhante jogada do

ataque do Caxias, envolvendo

toda a defensiva do, Guarani,
que fi nalizou sem chances de
defesa para Nilson.

O Caxias continuou domi

nando a partida c conseguiu
com facilidade chegar aos 3 a O

já na primeira etapa de jogo,
Wilsinho marcou ó segundo.gol
para os joinvilenses ,c coubc a

Fontan assinala.r o terceiro gol
do Caxias, aos 43 minutos dc

partida. O Guarani marcou' seu

gol, ao apagar das luzl�s dó

primeiro tempo, através de Tuca

que entrou na lÍrc:I c chutou

forte sem, que Eládio pudesse
impedir a entrada da bola em

,

suas redes'
'

Além da móvimentaçâo do

escore, a partida kve bnces

violentos, (lue culm iilar:\m na

, expulsão de três at1l'tas. Aos 3'9
minutos de jogo, Romunldo rc

vidou UII1U falta e foi expulso,
deixando o'Caxills com 10 ho

mens. Na fllsc final, lJ!lando (l

jogo. decaiu; a violência impl:roU
C não se viu mais futcbol, tendo
'sido expulsos aillda por trocu

de pontapés, Valdeci, do Caxias
c bO.Qão, do GUaruni.

Lauro Búrigo encontrou
a melhor maneira para'

que o ataque não

perdesse a' obietivtdade.
Escalou Jorge Luiz na

meia-cancha e Moacir
na frente fazendo o

1

mesmo papel de Everton

,

Com Luiz Everton jogan
do entre os reservas, já que

cumpre pena de' suspensão,
e Jorge-Luiz aparecendo en

tre os titulares; que vence

ram por 2xO, o Figueirense
realizou na tarde de ontem
um movimentado, coletivo,
muito disputado até o seu

.fínal e Iívídído em dois tem

pos de ,.la minu tos:
I '

Aos 20 minutos do pri-
.meíro tempo, Nelson vo! tou

a sentir ii lesão sofrida no

último domingo, sendo

substituído' por Jailson.

Mesmo assim, o estado de

. Nelson não preocupa a dire

ção técnica do Figueirense,
devendo sair jogando contra
o Prospera, pois se encontra

em franca recuperação € foi

poupado, principalmente,
.por precaução.

O treino, considerado co

mo o -melhor já realizãdo

nos últimos tempos, teve

como destaque Moacir, Nil
son e Jorge Luiz, que acer

tou muito bem. com Sérgio
Lopes. O goleiro juvenil Ed
son, 'que no domingo estará'

,

no banco, também apareceu
muito bem, com excelentes

defesas e saídas muito opor-

Caxias decide,

logo o jogo e

vence fácil

o Guarani

Artur e Almir; Caco, Luiz
Everton, Renato e Britinho,

A equipe que treinou
como titular, incluindo-Níl
son no 'gol e Nelson na-zaga,
adiantou Lauro Búrigo,' de
verã ser o time quel sairá
jogando contra o Próspera.
JORGE LUIZ

Muito satisfeito com sua

escalação para o jogo de

domingo, Jorge Luiz deixou
os vestiários prometendo -

"Vou dar tudo de mim no

domingo e, se o time acer

tar, continuaremos na lide

rança."
E acrescentou - "Eu es- ,

perei muito por esta oportu-.
nidade e tenho que aprovei.
tá-la. 'Se tudo der certo e

com um pouco de sorte,
acredito que, eu possa con

quistar a posição e permane
cer no time de ,cima. Vamos

ver oque vai dar."

PREPARATIVOS

-Jairzinho, vai estrear

Ao lado de Paulo Cesar 'noMarseille.

do Marseille. E, ,enquanto se' duigiam ao

saguão.--do. aeroporto, "Coutinho alertou

àbs jürnalistas que o público francês iria

ver que se trata de um atleta perfeito, rc·
ferindo-se a Jairzinho. salientando que é

possível' que não apresente hoje todo o

seu futebol devido ao cansaço da viagem,
"mas sua categoria será lügo sentida nas

inimeiras jogadas, principalmente se vol·

tar aüs entendimentos com Paulo. César

em calilpo, quando atuavam no Rio",

',hoje contra o Mônac�
Uma numerosa torcida compareceu ao

aeroporto de Marselha onde proporcio
nou uma' calorosa acolhida ao atacante

Jairzinho, recentemente contratado. pelo
'Olympique de Ma;seilIe ao Botafogo. O

atleta, que viajou com Paulo Cesar ecom
o. supervisor Claudio Coutinho, foi ime
diatamente cercado por uma .multidão de

r epórteres logo que desceu 40 avião.
Além de cerca de 50Q torcedores, compa
receram ao aeroporto. dirigentes do clube

para recepcionar os jogadores, mas a mas

sa de torcedores não permitiu nem ao pre
sidente do clube aproximar-se do craque.

JAIR, O TERRÍVEL
No seu primeiro contato com a im

prensa esportiva francesa, o atacante asse

gurou que "amanhã (ho je) contra o Mô

naco, vou ser terrível", fazendo alusão à

sua estréia no campeonato francês.
_:__ Estou muito satisfeito - afirmou

p or jü&at no Marseiíle e no melhor de mi

nha forma física..
Comentou Jaií.linho que deixou o fu

tebol brasileiro não. trazendo consigo ne

nhuma mágüa, porque só teve 'alegrias.
Lembrou qtle seu contrato. é de J8 meses,

c que ficará com passe livre após este pe

ríodo. embora tl;nha sido adquirido ao.

Botafogn por 1.4 milhão de cruzeirüs. Ao

filial Jairzinho disse que pretende prüvar
no Olympique, ao lado' de seu antigo
companheiro de Botafogo. Paulo César,

que ainda tem cOll'diçôes para mostrar o

seu futebol.
De outra parle" Paulo César" e o super

visor c";udio Coutinho também forarn

alvos de simpatias da torcida e dirigentes

•
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Governo ar11pliara a rede de
assistência ao menor em 'se

Dando prossegui
menta às ações do Pla
no de Prevenção de
Marginalização dóMe
nor, executado no Es
tado pela, Secretaria
dos Serviços Sociais,
através, de' convênio
assinado com a Funa
bem, foram firmados
acordos com as Prefei
turas Municipais de
Chapecó, Lages, Urus
sanga, Araranguâ, Blu
menau, São Francisco
do Sul, São JoséBt
guaçu, Itajaí, Criciú
'ma e Florianópolis.

Estes acordos têm
por finalidade a am

pliação da rede de
programas integrados,
visando a solução da
'problemática do me

nor carente de recur

sos através de progra
mas deprevenção e de
promoção social des
.tes menores e de suas

famüias.
"

ENCONTRO
FI orianõpolts, , co

mo sede da Coordena
ção Estadual do PIa-

,

-

no, fará realizar nos

dias 21 e 22 deste
mês; o Primeiro En
contro de Coordena
dores Estaduais, que
terá como objetivo de
orientar, segundo. as

diretrizes da Polttica
Nacional do Bem Es
tar do Menor, os téc..
mcos indicados pelas
.Prefeíturas para 'coor-
denar os programas de
prevenção em seus res

pe�ti vos municipios.

TV de Joinville terá
programas da Record e

da HJornal do Brasil"

Ibagesc promove curso

de "eficácia gerencial"
Foi iniciado na manhã de ontem, em Flumenau, o

Seminário de Eficácia Gerencial, promovido pelo Institu-'
to Brasileiro de Assistência Gerencial � Pequena e Média

Empresa de Santa Catarina - Ibagesc.
O Seminário, que terá aulas ministradas, pelo Profes

sor Endell Kello, e conta com a participação de

representantes de 19 empresas mutuárias do Brde estabe

lecidas em Blumenau e municípios vizinhos, se estenderá
até o final da tarde de hoje, quando se encerrarão os

debates.
Atuando dentro das' novas normas adotadas pelo

Sistema Financeiro de Habitação, o Ibagesc vem promo
vendo cursos sobre padronização contábil, já tendo

treinado contadores de 40 empresas de Santa Catarina

ligadas ao ramo de construção civil.

Joinville (Sucursal) - -O Embai-
.

xador daRepúblicaDemocrática da

Alemanha, Sr. Guenther Severin,
cumprindo mais uma etapa de sua

visita a Santa Catarina, será recebi

do hoje, às 9h30m em Joinville,
pelo Prefeito Pedro Ivo Figueiredo
de Campos, em audiência privada. ,

Após a audiência na Prefeitura
Municipal, o Embaixador da RDA

visitará a Exposição Permanente das

Indústrias Catarinenses, no Pavilhão
da Promoville, oMuseu Nacional de

Imigração e Colonização, o Museu

Arqueológico de Sambaqui e a IV

Blumenau prepara
recepcao para

Armin Zimmermann
Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura de Blumenau esta

preparando uma grande recepção para o Almirante Armín
Zímmermann, Inspetor das Forças Armadas da República
Federal da Alemanha que, nascido em Blumenau, voltará a

rever sua cidade depois de 37 anos.
t·

Das homenagens que serão prestadas ao militar constam
uma visita ao local onde sua família residiu até 197, quando
mudou-se definitivamente para a Alemanha, visita a pontos
pitorescos da cidade, um banquete com a participação de

'todas as áreas representativas da comunidade e, provavel
mente, uma sessão solene especial da Câmara Municipal.

'

O Prefeito Félix Theissrecebeu solicitação do Itamarati

para q�e rece�esse o Almiran�,�rmin ��ennann c.� as

honras de estilo, A programaçao definitiva da, sua ylSlta a

Blumenau ainda não foi 'elaborada, devendo ser anunciada
ria próxima semana.

"

Embaixador d a RDA' preconiza
maior intercâmbio com Brasi r'

, ,

BlumenauiSucursal] - A visita, ontem a Blumenau,
do Embaixador da República Democrática da Alemanha;
Guenther Severin; decorreu bastante informal, tendo o

ilustre visitante se mostrado completamente
despreocupado com' relação' a gafe cometida pela Banda

da Polícia Militar, 'ao ser recebido quarta-feira em

Florianópolis pelo Governador Colombo Machado Salles.
Ao desembarcar' com sua esposa defronte

I

a sede da

Prefeitura Municipal o representante no Brasil da RDA

mostrou-se visivelmente alegre ao reconhecer um grupo
de crianças trajando vestes típicas do seu país natal; que
se perfilaram e bateram' palmas a sua passagem,

compassando o ritmo do Hino da Alemanha Oriental

executado pela Banda do 20. BL

Durante todo o dia de ontem Guenther Severin e sua

pequena comitiva estiveram nas indústrias e pontos
turísticos da região, participando das solenidades

programadas em sua homenagem. ,-

Às 9h30m, o Embaixador foi recebido no Salão
Nobre da Prefeitura pelo Prefeito Félix Theiss seus

assessores e demais autoridades. Na oportunidade
agradeceu em' breves palavras a calorosa recepção,
explicando, através de intérprete, que a sua visita faz
parte de um programa que objetivá maior

relacionamento entre o Brasil e a Alemanha Oriental,
desde recente instalação de uma Embaixada, cerca de um
ano e meio. Disse ele que os laços entre alemães e

. brasileiros estão cada, vez mais fortalecidos,' tanto no

campo comercial e industrial como cultural, havendo

necessidade de continuar este intercâmbio.
NO Mausoléu que abriga os restos do doutor. A tarde o Embaixador da RDA esteve na Fundação

Blumenau, e de sua família, participou de um cerimonial Casa Doutor Blumenau, visitando também as instalações
em 'homenagem ao fundador da cidade: deixando no da Fundação Educacional da Região de Blumenau e do

livro de impressões a sua mensagem, evidenciando o Ginásio de Esportes "Galegão" onde funcionará a

trabalho de colonização de Ll;m patrício. Após, dirigiu-se Faculdade de Educação Física. Encerrando o
,

seu

ao hotel, deslocando-se momentos depois até a indústria programa .de visitas, Guenther Severin participou de um

Cremer e .dali para o Tabajara Tênis Clube onde lhe foi jantar no Restaurante Froshin, tendo seguido viagem
,
oferecido um almoço.

'

hoje pela manhã com destino à cidade de Joinville.

Severin conhece hoje mais
j ,

\
'

uma. cidade de S'C fundada

·por alemães: Joinville

Guenther estará hoje em Joinville

Exposição Coletiva dê Artes Infan
tis, instalada no salão de exposições
da Casa da Cultura.

Às 13 horas, a municipalidade. .

oferecerá um almoço ao Embaixa-

dor. e sua comitiva, encerrando-se a

visita oficialmente às 15 horas.

DIRETOR!A DE DOCUMÉNTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISOES DO TRIBUNAL PLENO em' 16.10;74;

HABEAS- CORPUS
No. 5.173 - LAGES � Impte. Dr. Getúlio Vieira. Pactes.

Jayme Abreu de Oliveira e Janir Abreu de Oliveira. ReI. Des.
Nelson Konrad - "Denegaram (I ordem. Unânime".

'

No. 5.174 :- BIGUAÇU - Impte, Dr. Valério Torquato
de Andrade Botelho. Pacte. Juvenal Nicolau Hack. ReI. Des.
Rid Silva - "Denegaram a ordem, Unânime" .

RECURSQS DE HABEAS-CORPUS
No. 1.218, - CURITIBANOS - Recte. Lauri Simões.

Recdo. Dr. Juiz de Direito de Curitibanos. ReI. Des. Aristeu
Schietler - "Deram provimento para conceder a ordem impe-
trada. Unânime". .

No. 1.211 - JOINVILlE; - Reçte, Dr. Juiz de Direito da
Vara Criminal, ex-officio. Recdos. Sebastião dos Santos Réus
e Valdomiro Maciel da Rosa. ReI. Des. Ivo SeU - "Negaram
provimento. Unânime"._ .

No. 1.214 - CONCORDlA - Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Recdos. Pedro Valmir Wolff e Sérgio Agliari. ReI.
Des. Rid Silva - "Negaram provimento. Unânime".

MANDADOSDE SEGURANÇA
No. 830 - JARAGUÂ 00 SUL - Reqte. Indústria e

Comércio W. Weege S.A. Reqdo. o Sr. Secretário de Estado
dos Negócios da Fazenda. ReI. Des. Ivo SeU - "Concederam
a segurança, Unânime".

.

No. 829 - ,ITAJAr -: Reqte. Laudelino Lourenço Albino.
Reqdo. Dr. JUIZ de Direito, ReI. Des. Geraldo SaUes - "Não
conheceram do pedido. Unânime".

REVISÃO CRIMINAL

�o. 1.013 - BRAÇO DO' NORTE � Reqte. Bernardo
Jos� Neves. ReI. Des, May Filho - "Deferiram, em parte, o
pedido para reduzir a 3 anos e 5 meses de reclusão a pena
Imposta ao requerente. Unânime".

./ TRIBUNAL OE JUSTiÇA

Zenon Vitor Bonnassis Filho
, Diretor

,
'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÂMARA CRIMIN{\L em 15.10.74 '

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12.733 - XANXERÊ - Apte. Angelo Páglia. Apda: a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Ary Pereira Oliveira -

Converteram o julgamento em diligência. Unânime". Acórdão
publicado na sessão,

No. 12.599 - JARAGUÂ DO SUL - Aptes. Ingo Seidel,
Gilberto Milton Walter e Renvindo Nogacz. Apda, a Justiça,
por seu Promotor. ReI. Des, Ary Pereira Oliveira - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 12.614 - ANITA GARIBALDI - Apte. Afonso
Roberto Schons. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Ary Pereira 'oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

" Acórdão publicado na sessão.
No. 12.847 - VIDEIRA � Apte. João Bohm. Apda. a

Justiça, por 'seu Promotor. ReI. Des. MareIlio Medeiros -

"Deram provimento, para absolver o réu. Unânime".
No. 12.903 - GONCÓRDIA - Aptes. a Justiça, por seu

Promotor e Orestes Biazo Munaretto. Apdos, a Justiça
Pública e Edgar Flores. ReI. Des, MareIlio Medeiros -

/ "Conheceram de ambos os recursos, e negaram-lhes
provimento. Unânime".

No. 12.804 - LAGES - Apte. Ney Jacob Backer. Apda, a
Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa. Thereza Tang -

"Deram provimento, para absolver o réu. Unânime".
.

No. 12.9qO - MAFRA - Apte, Luiz Tsunehito lida.
Apda. a Justia, por seu Promotor. Rela. Desa, Thereza Tang
- "Converteram o julgamento em diligência. Unânime".

RECURSO CRIMINAL
No. 6.618 - LAGES - Recte. a Justiça, por seu

,Promotor. Reedos. José Waldcmar Madruga e Valdevino
Hildebrando dos Santos. ReI. Des. May Filho - "Negaram
provimento. Unânime",

'

Joinville (Sucursal) - Com a abertura da concorrência

pública, pelo Ministério das Comunicações, e já publica
da no Diário Oficial, a instalação do Canal 5" em

. Joinville poderá dar-se num prazo pastante'curto.
Até o momento, o único grupo que vem se movimen

tando no sentido de ganhar a concorrência, é a Compa
nhia Catarinense de Rádio e Televisão, que é constituída

par acionistas e entidades representativas do comércio e

da indústria de Joinville, tendo na sua presidência o Sr.

José Antônio Navarro Lins.
Por 'ocasião da visita do Ministro das Comunicações,

E
'.

dad P id Dando prosseguimento ao I Curso de Medicina do
uclides Quandt de Oliveira, a esta ci e, o : resi ente_ Trabalho de Santa Catarina, a Associação Catarinens e de

deste grupo foi recebido em audiência especial, acredi- . Mxlicina deslocou, na última semana, os 78 integrantes
tando-se qué'já estejam sendo dados os primeiros passos dessa primeira turma às instalações' da Eletrosul, em

,

Tubarão. Em pormenorizada visita às instalações deste
para o cumprimentodas exigências do Ministério para a

complexo termelétrico, os participantes do Curso
instalação do Canal 5 em Joinville. tiveram oportunidade. de conhecer de perto, toda a

PROGRAMA EDUCATNO dinâmica da empresa e através de palestras e exposições
Segurido informações dos diretores da Companhia proferidas por. diretores e engenheiros da empresa,

puderam se inteirar da natureza do trabalho executado
Catarinense de Rádio e Televisão, uma programação ali por milhares de operários.
educativa será a meta a ser seguida, caso seja ganha a Em cumprimento ao currículo do curso, estão

concorrência. Já estão sendo mantidos contatos com a programadas visitas aos municípios de Brusque,
Blumenau e Joinville, '

TV Bandeirantes e a TV .Record, ambas de São Paulo,
além. da futura TV Jornal do Brasil, em fase de

instalação, para a aquisição de programas destas emis

soras.

Ainda com referência à televisão de Joinville, deverá
entrar no ar brevemente, a repetidora do Canal 12 de

Curitiba, proporcionando à população do Municípie
mais uma opção, além das repetidoras da Rede Tupy
(TV Cultura) 'sediada em Florianópolis, e da Rede Globo

(TV Coligadas), sediada em Blúmenau.
•

Cursos de Medicina dó
Trabalho no interior

Curso sobre sindicalismo
é promovido em Blumenau

para 60 trabalhadores
Blumenau (Sucursal) - Através de um converuo

.

firmado entre o Ministério do Trabalho, Secretaria dos

.Servíços Sociais e Prefeitura Municipal de Blumenau,
desenvolve-se o Curso de Administradores Sindicais; nas
dependências do Sindicato dos Empregados Industriais
de Fiação e Tecelagem.

-

Contando com a participação de 60 pessoas, o curso
terá a duração de 180 horas, prolongando-se até o 'dia 20
de dezembro. Em seu currículo, o curso envolve áreas de
ensino específico: Técnicas e Prática de Sindicalismo,
Administração Sindical, Economia e Desenvolvimento,
Fundamentos da Sociedade Civil, Metodologia da Lide

rança Sindical e Pressupostos da Educação Moral e

Cívica.
COSTURA INDUStRIAL
Um Curso de Costura Industrial, com a participação

de 12 alunas, desenvolve-se no momento no Centro de
Treinamento da Prefeitura de Blumenau .. Visando dar

capacitação profissional às participantes, o curso, inicia
do na úl tirna' terça-feira, está sendo ministrado em

cumprimento ao convênio firmado entre a Legião
Brasileira de 'Assistência, Programa Intensivo de Prepara
ção de Mão-de-obra e PrefeituraMunicipal.
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do Departamento de Cultu
ra da FURB, faz parte do

programa de teoria literária
e literatura, .dele participan
do alunos de todas as séries
do Curso de Letras.

Todos os anos são convi

dados professores na área de

Letras, de outras Universida
des do Brasil, para a realiza
ção de um estudo .concen-

I' trado de uma determinada

parte do programa letivo.
Desta feita, a -temática trata
sobre o sentido e natureza

da ficção, O conferencista,
Vicente de Athaíde, além de
'Coordenador dos Cursos de
Pós-Graduação da UFSC é
autor de vários ensaios sobre
escritores brasileiros. Em
1973 teve a sua obra - Nar
rativa de Ficção - reeditada

pela Editora McGraw Hill
, do Brasil.

Plano de ref Iorestemcnlo para
SCconta com recursos do BID

Alysson expõe ao BID projeto para se

Encare o problema

bo.oz.",a
-

pomada e scurção
resolve o seu,

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples ..

Este anúncio foi escrito para que você
oriente pessoas humildes, sem recursos e sem
acesso a Informeçõestão importantes como esta.

Talvez, você já saiba tudo.o que ele vai dizer,
,

mas é sua responsabilidade social passar estas
informações para frente.

A meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo. Seus principais sintomas são:
febre alta; dor de cabeça; vômitos em jato;
rigidez dos músculos da nuca.dlfículdade de
movimentos do pescoço: ma-nchas
avermelhadas n� pele.

Ao constatar um desses sintomas, em'
conjunto ou isoladamente, as pessoas devem
procurar um médico imediatamente ou dirigir-se
a um posto ou centro de saúde, posto do I NPS,
IPESe ou FUNRURAL. t: dever de todas as

pessoas comunicar aOS centros ou postos de
saúde, os casos declarados ou suspeitos de
meningite. , .

No momento existe um surto de gripe com os I

mesmos sintomas de meningite mas,mesmo assim,
em caso de dú'vida, é recomendável procurar um
médico para esclarecer o mais rápido possfvel,

Especialmente quem cuida ou trata de
crianças deverá estar informado sobre as

seguintes medidas preventivas:
• Evitar a permanência em locais m ai ventilados
e em aglomeram,entos desnecessértos.,
.Os locais onde as pessoas permanecem por
bastante tempo deverão ser bem arejados.
• Evitar que as crianças durmam com a cabeça
muito perto uma da outra.
• Evitar visitas a doentes,

CLUBE' REC,REATIVO 6 DE JANEIRO - ESTREITO
E' O SUCESSO CON,TINUA - DIA 19 DE OUTUBRO' AGNALDO RAVOL

(Baile das Debutantes)

I 23 Horas lo Traje a Rigor
L__�____,..-'--_':"___---' -- __

sos que aquela agência coloca à

disposição do setor agrícola bra

sileiro durante o próximo biênio.
Um programa de assistência

técnica e ex tensão rural para cer

tas áreas do Nordeste e outro

programa de infra-estruturá de

armazenamento, a, nível de pro
dutor e intermediários, também

foram acenados 'peloMinistro ao

BID. Além da concessão de 40

milhões de dôldres para amplia:
ção do Condepe, 18 milhões de

dólares para irrigação no Vale do

Jagu aribe, Ceará (projeto do

DNOS), 30 milhões de dólares

para o setor pesqueiro, e 20 mi

lhões de dólares para os progra-
mas da Empresa Brasileira de

Pesquisas Agropecuárias. (Embra
pa]. Nul(U1 segunda etapa o BID

poderá financiar também um

programa de eletrificação rural,
de âmbito nacional, com 30 mi

lhões de dólares. O Banco Inter
americano de Desenvolvimento

já concedeu ao Brasil mais de 1

bilhão, de dólares em emprés
timos no últimos 10 anos.

Caixa Econômica
,

"-

vai indenizar
mutuários no Sul

STO destina verbas

para a construção
de pontes 'no Sul

O Secretário Ernani San

ta Rita, dos Transportes e

Obras, presidiu a solenidade
de "entrega de

Cr$ 538.703,00 aos Prefei
tos de Nova Veneza, Melei
ro, Praia Grande, Sombrio,
Tímbé do Sul e Armazém,
visando a reconstrução de

pontes, que há mais de sete

anos vêm constando nos pla
nos de obras do Governo Es
tadual.

Em seu gabinete, o Go
vernador Colombo Salles as

sinou convênios com os Pre
feitos de Içara, Criciúma,
Grão-Pará, São-João do Sul,
Treze de Maio, Lauro Mül-'
ler, Jaguaruna, São Marti
nho, Pedras Grandes, Side

rópolis, Araranguá e Urus
sanga, objetivando a conces

são de recursos financeiros

que permitirão a execução
de obras já projetadas.

Conferências sobre
"Narrativa de Ficção"
têm 'sequência hoje

Blumenau (Sucursal) - O
curso sobre "Narrativa de
Ficção", iniciado segunda
feira na Fundação Educacio
nal da Região de Blumenau
terá con tinu i dade hoje,
quando o Professor Vicente
e Athaíde, do Curso de
Pós-Graduação- da Universi
dade Federal de Santa Cata
rina, ministrará novos co

nhecimentos sobre a estru
tura de romances, contos e

novelas ligados à literatura
brasileira. As aulas estão
sendo desenvolvidas nos pe
ríodos vespertino e noturno,
com carga diária de 4 horas,
estando previsto o seu en

cerramento para o próximo
,dia 22.

Este ciclo de conferên
cias que vem sendo promo
vido pelo Departamento de"
Letras com a colaboração

Janice Janet lança O

livro "técnica de

redação' em Curitiba
B I umenau (Sucursal) -,

"Técnicas de Redação" é o títu
lo do livro da blumenauense Ja
nice Janet Persuhn que será lan
çado dia 19 em Curitiba, onde
atualmente se encontra radicada
a autora. O volume traz conheci
mento, de ordem geral eom na
vas e aprofundadas análises sa
bre a temática de redigir, em lin
guagem especializada e acessível.
Posteriormente, ele será lançado
em Blumenau pelo Departamen
to de Letras da FURB.

Janice foi professora-monito
ra de Língua Portuguesa na Fun
dação Educacional da Região de
Blumcnau onde foi aluna do
curso de Letras, tendo se forma
do com a primeira turma, em
1971. Ainda' como aluna come

çou a escreve r o livro, terminan
do-o este ano.

'

Após a sua formatura, a es
critora se transferiu para a capi
tal paranacnsc onde leciona co

mo I professora num colégio de
nível secundário.

Soldados do

62 BI fazem

cursos

profissionais
Joinville (Sucu�sal) - Serão
iniciados a partir do dia 4 de na

vembro, pela Fundação Munici
pal Albano Schmidt, Escola Téc
nica Tupy, Senac, Senai e Fun
dação 25 de Julho, novos cursos

profissionalizantes destinados a

oldados do 620. Batalhão de
Infantaria de Joinville e do 280'.
Grupo de Artilharia de Campa
nha de São Francisco do Sul, en
globando ao todo 400 partici
pantes.

Estes cursos, realizados
anualmente, têm como objetivo
principal dar instrução -Profissio
nalizante aos soldados, para que
após sua saída do quartel, en '

contrem maior facilidade de co

locação no ramo em que se pro'
fissionalizaram. -

Os, cursos a serem ministra
dos serão os de Auxiliar de Es
critório e Correspondência Co
mercial (Senac); Mecânica Geral,
Mecânica de Automóveis, 'Mar
ceneiro, Eletricista, Moldador de

Fundição, Desenhista MecânicO
e Pintor (Senai), além do curse
de agro-pecuária na Fundação
25 de Julho.

O Ministro Alysson Paulinelli,
apresentou ontem à missão do

Banco Interamericano de Desen

volvimento - EID alguns proje
tos e programas, entre os quais o

de reflorestamento em pequenas

propriedades em Santa Catarina.
Este projeto, já aprovado pelo
Instituto Brasileiro de Desenvol
vimento Florestal, deverá abran

ger inúmeras propriedades situa
das na região catarinense e gaú
cha.

Durante a reunião que mante

ve com o Ministro da Agricul
tura, a missão do Banco Intera
mericano de Desenvolvimento
mostrou interesse em oferecer
crédito de 40 milhões de dólares

para .a pecuária, decorte no Bra
sil ainda este ano, e alocar mais
68 'milhões de dólares no próxi
mo ano para programas de peJca,
pesquisa agronômica e irrigação
no Nordeste. O Gerente de Ope
rações do BID, Sr. Guillermo
Moore, debateu com o Ministro
Paulinelli a aplicação dos recur-

AMENINGITE
E FACILMENTECURAVEl
QUANDODESCOBERTA
ETRATADAEMTEMPO�

ESTA CONSTRUIDO?
I

Não se afobe 1 a. oferta.

Veja estas' promoções: Chuveiro Corona
c-s 44,00, Materiai,s Elétricos c/2ri%" Caixas d'água
c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%, Materiais de pVC c/2Ó%, Bacias 69,00

,

E lembre-se: sempre o rnethorpreço em

Tubarão (Sucursal) - Os mutuários da Caixa Econômica
Federal, que tiveram suas residências destruídas pelas
inundações de março, serão indenizados ainda este ano.

As 229 casas fínancíadas pela Caixa Econômica Federal
nos municípios de Jaguaruna, Tubarão, Pedras Grandes,
Lauro Müller, Orleães, Braço do Norte, São Ludgero e

Imaruí e que foram destruídas pela catástrofe, exigirão
recursos em torno de Cr$ 2 milhões para a sua

reconstrução.
O Sr. Lírio Búrigo Bez explicou que "a princípio existia

dúvida quanto às condições das casas, se teriam ou não.
cobertura de um seguro, que Viesse indenizá-las".

- Entretanto, um mês após as enchentes, tudo ficou
esclarecido através de um levantamento realizado pela CEF.,
As residências serão indenizadas e os sinistros Cobertos pela
apólice de seguro compressivo".

Os mutuários que já reconstruíram Suas casas, precisam
apresentar à CEF o orçamento feito junto com as notas que'
comprovam os gastos realizados. Dos 229; apena� 75
mutuários ainda 'não providenciaram a entrega do

orçamento à organização bancária, o que poderá ser feito
somente até o próximo dia 25.

.\
.

\ '

.

Museu FrItzAlt
ainda este ano
será reformado
Joinville(Sucursal) - Distribuídas em várias regiões de

Joinville, prosseguem as obras planejadas pela Adminis

tração Municipal, destacando-se 'Os serviços no setor de

calçamento da rua Iriríú, na ligação entre os bairros de Iririú
e Boa Vista, enquanto a rua Piauí já vem tendo seus serviços
iniciados.

Segundo o plano de calçamento estabelecido pela
Prefeitura Municipal, deverão ser iniciados nos próximos
dias os trabalhos de calçamento das ruas Urussanga, Curiti-
banos e Laguna, na área do Bucareín,

'

Também deverão ser iniciados nos próximos dias os

serviços de implantação de pontes na rua Carlos Boehm e

rua Imperatriz, enquanto a da via Urussanga continua em

ritmo normal.
'

Segundo' decisão do Prefeito Pedro Ivo Campos, também
o Museu Fritz Alt deverá sofrer serviços gerais de reforma,
passando a oferecer melhores condições de conforto aos

,

,

,

Oquevocê
esta fazendo

em propaganda?

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

A meningite é curáver quando descoberta
é tratada em tempo. Em casos declarados ou
suspeitos, em Florianópolis, dirija-se ao

Hospital de Caridade, Hospital Naval, Hospital
dos Servidores, Hospltal da Polfcia Militar,•

Pronto Socorro do INPS, Centro de Saúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
Pronto Socorro I nfantil ou Hospital Infantil.
Nas outras cidades, aos postos ou centros de
saúde e hospitais locais.

FIQUEATENTOAOSSlNAISDEALERTA

AMENINGrtt E FACltMENTECURAVEL QUANDODE5cOaERm ETRAaDAEMTEMPO.

Rgoozcbs
rT1kubscbru:o
e dificuk±:d:;s
rosrrcerreoos
cbpesccx;:o

* Se-aplicada no ve(culo certo, ela vale na razão direta
dos resultados obtidos. * Se o seu estabelecimento revende
ou produz mercadortas e artigos que exigem um veículo de

grande e rápida conscientização de públ ico, o
verculo adeqüádb para vender mais é ônibus.

* Ônibus é o meio usado pêlo comércio e grandes empresas,
nas 'capitais de São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, etc.

* E o passageiro de ônibus esta "Iigado" no seu

anúncio durante 24 horas por dia.
* E custa pouco anunciar. em ônibus.

* 'Apl ique bem sua verba de propaganda.
* Anúncio em ônibus é com a Veicular.,

* Receba nossos representantes para maiores informações.
* Atendemos nas cidades de: Florianópolis, Blurnenau..
Joinville, Lages, Criciúma, Porto Alegre e Sã9 Paulo.

IA ..• veicular publicidade Itda
Av. Castelo Branco, 14 .:,_ Campinas - São José - se. - Fone para recados: 43-79 (Fpolisl SC.

visi tcn teso

A implantação de uma estrada de acesso ao Morro, do
Amaral, alargamento da rua Monsenhor Geremo, valas de ,

irrigação na Vila Nova e as obras de compactação e prepara-
<,

ção de terreno no "campus" universitário, são algumas das
obras que estão incluídas rio plano de obras da Prefeitura.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O'ESTADO - 18 de outubro de 1974 - Página 1 ]

, ,

,Aniotinados das
prisões daIrlanda

,/

'promoveram noite
dedesordem.total

Lages (Sucursal) - O Sino'
dicato dos Motoristas de Tá
xis pretende adotar, em bre
ve, uma medida que vem

sendo usada na cidade gaú
cha de Vacaria e que dada
sua eficácia na solução do,

Aos incidentes' de anteontem nas pri- toram capturados anteontem, ao mesmo grave problema dos- assaltos
soe-s de Irlanda do Norte, seguiu-se uma t

.

IA
'

,a motoristas de carros deertpo em que a vio encia se estendia por
noite de desordem completa, A Prisão de quatro penitenciárias irlandesas, e, nas aluguel, poderá, ser imitada
Maze, destinada ao recolhimento das, d B lf

' . pelas demais cidades catari-
,rua!!, ,e e ast, 'tiroteios e bombas, expia- A dida i

'

d.
membros do E,xércíto Republicano Irlan- nenses. 'me 1 a em estu o

didas por guerrilheiros, ocorriam em soli- li
-

L d
dês (IRA), que foi incendiada,' ficou da d para' ap tcaçao em ages, e

" ,rle ade aos amotinados. '

simples, equacionamento,
'quase totalm:nte destruída. OS distúrbios prevê que o motorista, ao

que agitaram ainda áreas predominante- kEFORÇO , "apanhar passageiros para
mente católicas de Belfast, Londonderry, o Ministério da Defesa anunciou on- 'óri:1da de longa distância
'Armagh. e Newry,' foram considerados tem, ,em Londres, o ,envio à' IrI�nda do ou que, em face da hora ou

como sinal 'de .protesto pela política ,Norte de mais 600 soldados; após os de qualquer outra suspeitar
'brimnica' de realizar prisões e manter motins nas prisões que provocaram uma passará antes ha Delegacia
recolhidas, sem submeter a julgamento, onda de violência nessa província. Um de Policia, para a identifica-
pessoas' suspeitas de ati�idade terrorista. porta-voz disse que o envio de forças "é ção desses passageiros. Isto
'REFENS' ,

diminuirá, acreditam os mo-
uni recurso temporário para 'uma opera- .

d
,.

d L'"As presidiãrias da, Penitenciária de 'Ar-
'

tons tas "e taxi e ages, o
ção específica". O númerototal de milita- , número de assaltos, fato quemagh, uma das instituições amotinadas da res ingleses na província ,será agora, de vem preocupando seriamen-

Irlanda do Norte, libertaram ontem o 15.100: te' as autoridades policiais
prefeito e, três mulheres, depois de man- Ao mesmo' tempo, o Prímeíro Ministro daquela cidade.
tê-los cativos-durante 14 horas. A libera-

'

Hfu.old Wilson se reuriiu com seu gabinete Em Lages diversos .assal-
.ção ocorreu) pouco depois que os capelães em sessão' de emergência pata considerar, a tos a motoristas de táxi já,
catõlicó e protestante garantiram às presi-. .sítuação rui Irlanda do Norte. Merlyn foram praticados e na maio-

,diárias, quoe os. p.resQs amoU,'nados de ou-
_ R,,ees, se.cre,tário britânico encarr,egado 'lia,

ria desses assaltos, os passa-r
I ,geirQs afastam os motoristas

rras perutenciánas estavamra salvo. As província, regressou de Belfast na manhã, ,para lugares ermos; longe da
, mulheres, .guardas Ida prisão, e o prefeito de ontem. a fim de participar da reunião., vista dos. .populares e da

a ção policial. Esperam -que
I '

CQm a providência planejada
esse, perigo, que constante-

" mente ameaça a classe, seja
de todo eliminado.

.'

,
,

/ A P�nitelnciária de Maze ficou
, completamente,destruída. Outras
também sofreram depredações,

'

,cOmo protesto pela atual
'política britânica.

-

' ....
(

Uruguaios

Frev,enção
de incêndio

Taxisna

Delegacia
antes de sair

Ladrão pede
emprego na

hora do' roubo
Um roubo ao Vil/a Nova

Hotel, em Buffalo, Nova
Iorque,

'

quase foi frustrado
ontem' por um assaltante
que, na hora do crime, ,de.c�
diu pedir um emprego e dez"

'

xou nome e endereço com o

porteiro do hotel: O 'deteti
've de policia Edward Dug
gan relatouque dois homens
entraram pela porta dos fun
dos do hotel, enquanto um
'outro 'esperava num carro,
do lado defora.' Os dois diri
giram -se ao porteiro, dizen- ,

ia que não eram dacidadee
queriam saber, os preços e'
dar uma olhada nos quãrtos.
Um dos homens,perguntou',
sobre a possibilidade de se

conseguir um emprego no

hotel e (II porteiro sugeriu
�

que ele deixasse seu nome,

endereço e número de tele
fone: Quando o homem aca

bou de. escrever a informa
ção; -o outro assaltante de
repente percebeu o ?que se

passava e rabiscou o nome

'escrHo, amassou o papel e

jogou-o via- chão. Então
apontaram revólveres para o

porteiro, levaram 5,2 âolaiés
- cerca de 350 cruzeiros �

do caixa e desapareceram,
deixando- no ,)chão o papel.

"A -primeira, vista, não
acreditávamos que alguém
oudesse fornecer seu nome

vedadeiro", disse Duggan.
Mas'aparentemente, sua

reação foi automática: esta
va procurando por um' em- ,

orego e disse o que Ihe veio
orimeiro .à cabeça." Bobby
Koonce, de 25 anos, e seu

irmão Richard, de 19, ame

bos de Buffalo. foram pre
sos e acusados de roubo'de
,primeiro' grau.

' ,

BLITZ

Blu";enau (Sucursal),� A

Delegacia de Policia de Blu
rrE:nau realizou [111iis um

blitz que vasculhou bares, i

locais de reu1'Jião 'e pontos
de encontro de malandros,

, procedendo 'r.ecolhimentos
por vàdiage111, falta de docU
mentos e bebedeira. A poU
c ia deteve 28 indivü{uQs
que, após a devidá triagem,
foram liberados no dia se

guinte,�depois de advertido�
quan�o à 'necessidade de

I'()cupação, de portar prova
de identidade e evitar a em-

briagr,te;' em loeais públicos:
\.

.

.

\

déscobrem

contrabando

Incêndio, em ,cargueiro
" p�ovocamorte de marujo

I

A ex.plosão de u�a das turbinas da casa de VÍTIMAS
' ' ,

máquinas do cargueiro brasileiro "Carlos Borges", ° pesseal' do Grupo Especial, que não havia

seguida de incêndio, causou, ontem ! 'tarde a conseguido enqar na casa de máquinas do

,morte de um tripulante e ferimentos graves \lm "Carlos BorgeS:', _foi obr,igado a usar�,as 'bOnib�s
I outro, além de colocar em regime e emergência de sucção do rébocador "Aquárius", para 'esfriar
todQ o efetivo 4'� Corpo Marítimo' de Salvãmen- o 'convés. Depois' de quase uma hora de trábalho'
:to, que mostrou não,estar preparado p�ra aconte-' c<;mseguiram retirar ValdemiruJosé de Oliveira da '

cimentos de maiores proparções. Um dos direto- cas� de ,máquinas e com f?Iaves queimaduras por
res da Com,panhia Paulista de Com�rcio'M;uíti-, 'todo o corpo. Unia ambulância do Hospital Ro
mo, proprietária do n;iVio, disse que o '�esmo. na, chá Maia já o aguardava para a remóção. '

,�.ocasião, não I carregava carga perigosa. ,Mas, no \ ,Somente as 12h05m s,liu-a primeira' lancha do
,

cais dô Salvamar, em Botafogo, o com\)ntár-io era
. Corpo de Bombeiros, do cais de Bo4tfogo e sob o

de 'que- a embarcação levava grande quantidade coma,ndo,do capitão Maur�li?,Depoi� foram utili-
de gás para o porto de Santos.

,
,zactas ,maiS du<!$. da GUFOIçao do CaJu. O Grupo

A explosão na turbina, provocada por um "Espectai, c0n:ta,n,dado ,pelo mergulhador .Orlando
azamento de óleo, atingido' por uma centelha, � Fernandes Rlberro, as 12h25,m,' conseguIU resga-
ocorrel;k lOh30m', mas o Salvamar só recebeu a, tar o corpo de 'um trlPlflante mula�o, de,35 anos

comJlnicação 25 :ninutos' depois. A. �eguir 'uma �res�míve!s? que até o final da tarde não havia
, lancha do Grupo de Operações Especiais partia Sido Identificado. O coordenad_or dos tabalhos, no
para a entrada da Barra'. o navio estava entre as Salvamar, cO,mandante Joel, recebeu a comumca,

flrtalezas de Santa Cruz 'e' são João" mas nada, / ç,ão de que o fogo fara 'debelado �s 1'2h35m, c
pode, fazer por' fal ta de pressão na mangueira for, que e'stava send� feito o de,sembarquc dos t{ipu
necida pela tripulação e. por 'que o navio não ti- J lan tes ,e da ,�ga . .o re t,orno do, navIO ao porto,

:nh� roupa de amianto completa, dispondo apenas para ser penClado; fOI fCitO de�ol� de contornada
de máscara e luvas. .

"

o problema da pane na parte eletnca.

, ,

ESTADO DE SANTA CATARI'NA
,

PREFEITURA MUNICIPAL ,DE JOINVllLE:
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO

,

C't)NCOR�ÊNCIA, PÚBLICA Nº 13/74

',RETIFICAÇAO·
A PREF-EITURA MUNICIPAL DE JOINVIL

'LE i'rlfor'mã �osr interessados à Concorrência'
, ,

,

'Públiea no. 13/74, a alteràç�o da data para a,
abertura das propo;tas, �e 28/10/74 �ara o'

, , '

dia 291'10/74 no mesmo llorarlo.'
" '\ Joinvil;�, 14 de-outúbro de 1974.

RobertoWetze( \

Diretor doDepa�tamento de �dminis�ração,'
..

Héuo comecou mal
�

sua 'fa-milia:
'

,

/

comprou aliariças
com cheouetolso

Embora o conselho do, velho .refrão de Morro ,d� Geraldo: ontem, às 6h30m., o '

tantos usos, para que "não se construam Jeep' Willys, placas SX...,1749, equipado t

castelos sobre a areia", ainda há quem fi- com reboque, propriedade de, Ráulino
.que noivo ,pagando' as alianças com 'che- Zilll 'e, dirigido, na ocasião, por seu filho

que sem fundo, Hélio Manoel Salvador, Antônio Valsonir Zilli, residente, na rua

22 anos, residente' na, Ilha, furtou um ta- VereadorMário Pires, 39,. capotou ao ter
furado um pneu dianteiro,"Além dá mo

Ião pertencente ao Sr. José Carlos Rosa e
.torísta, resultaram feridos os seus acom-"emitiu" dois cheques, contra o Brades-
panhantes 'Francisco Soch, Jair AI;biíto,

co, num total, de Cr$ }49,OO� um deles, Genésio de Jesus e Gregório' Mànot,l Ludestinado a pagar,' entre outras' coisas, o
, ciano, todos com escoriações e ferim'entos

par de 'alianças 'para o seu noivado."_ leves.', Foram socerrídos 'por motoristas
Os cheques de Hélio Salvador foram

que passavam no local e encaminhados ao

passados nos': valores ,de Cr$ 520,00 é
tal I

Cr$ 220,00. ,O "primeiro para.a Joalheria Hospi €e so Ramos.

Monte Blanc, onde comprou, além do par CHOQUÊ
de alianças, umamâquina'fotográfica.um \ Antéontem 'à 0Ih30m., quando' corfilme, um anel e puas fitas magnéticas pa- ria' pelo local denominado.Abraão-o au
ra gravador. O segundo cheque foi para a tomôvel Volkswagen, placas AB-'S1.�5, ,

Casa,D'Água' e maior (lo que o valor da
compra, de alguns materiais de constru- dirigido por João Carlos Amaral Oliveira,
ção, recebendo em dinheiro a diferença. 27 anos, residente na-rua João Malihado

'de' Assis, 92, chocou-se contra a 'ponteA vítima, no entanto, compareceu à Dele- , , _ , .

gacia de Furtos; Roubos e Defraudações e que es�', em c�nstruçao naquele bairro.
os planos de Salvador foram, interrompi- Desos o. motorista e outros acompanhan-
dos:'

'

'

, "r,
'

-tes, resultou ferido apenas Dejair Veloso
CAPOTAGEM que, com ferimentos leves, foksocorrido e

Traf�gando na, rua Santos' ,Saraiva, medicado lJO H6�ital de Caridade. '

'

-

'.'

/,

,Ex�b,a;lar;nâ pode, comp!;car
reele,;çã� 'do velho�;I's'

) !' .! I

Acrescentou, entre risac.:las� ,"estávamos
comemorando o' regresso dessa jovem ar

ge!ltina. t;'.talvez te�arrios�bebido dema�s.Nao vou dIZer que nao o fizemo�, mas nao
o creio':. Mills disse que não e�tav:à segur�
sobre ha quanto tempo conheCIa a senhon
ta �at�iste!la, imas "deve ser 'um ano, pelo
nenos' " Interro�aqo se esperava alguma
reação, clesfavoravel peló incidente, disse
"pode' sér que haja da parte de gente que

, gosta de cnticar, de ver mal ou de exage-
rar",. '

FERIMENTOS ,

;' MilJs,disse que os ferimentos em seu ros
to foram Jeitos quançlo alguém, com o co

tovelo, o golpeou no automó:v..el. "Não sei

guem", disse. "Pode tetsido,Annabe1.'Meus
oculos se quebraram e. os vidros arran_haram
parte de meu rosto e nariz. Acred1to que
t,l1do já está cicatrizado. Não foi nada pro
fundó". Ao chegar, Mills tinha óculos escu

ros, mas parecia'não ter Cicratize,S no 'rosto.
No aeroporto, falou brev�mente ,sobre o in
cidente e explic,óu, tambéI:n porque estava
eom os farÓIS apagados. "As' ruas são tão
iluminadas que não sabia se 'Os faróis esta·
yairr acesos ou nãó: além di,sso, não cO,nhe
cia bem o, carro, porque hU!1ca o dirigj e

, prOvavelmente não sabia Gn,de se acendiam
os faróis". No aeroporto Mills falou muito
pouco sobre (') incidente além de Feiterar
uma declaração divulga�a Iquatm dias de
pois do fato. Exemplificou que ,demorou
em ju��ificar-se porque est,!v;;i qe' cama,
com gnpe. "

"

'

'

,A ',esposa do legislador c)1,egmi com um

pé engessado e
I apoia,va-se eín MW-s e tim

ajudante para cámmhar. Ela disse que tinha
'torcido' o Pft ao cair na casa de Annaber, no
mês passado, Tentou levar Mills para o au

tomóvel, flfastando-o dos jornalistas, mas
este foi ,entrevistado no trajeto do avião ao

'automóvel, sem parar para ,as respostas às
perguntas. A adversaria de Mills às eleições
disse que não levantará esse assunto na

campailha eleitoral.
'

. \
�

-

O representante Wilbóur Mills qegou on·

tem, em Little Rock, Arkansàs, ter qual·
, quer relação romântica 'Com uma ex-baila·

, rma argentina que estava em seu automóvel
durante um .incidente ocorrido no, começo
dÇ> mês em Washington, acrescentando �ue ,

tálvez tenha "bebido um poucp demais' ,'O
legisladoJ democrata pretende candidatar-

tem ciclo, ' se à reeleição à Câmiula dos Representantes,
, /

�'em novembro pr6xi'mo" e s.\.1a, adversária é a

Até' segunda-feira prflxi- jovem republicana Judy Petty. Mills, que
, chegou ontem a Little Rock, depois de no� ,

ma ??�erão ser f�itas, no
ve diªs de reclusão; acha que o incidente

escn(ono/ da Ondrepsb, - influirá em sua eleição, mas acredita que
Orgai1ização Nacional de. anhará, "Acredito que nãô há dúvidas so

Representações e Prestações bre isso", afirmou em entrevista a John
de Serviços Bordin, no 50. Meyer, mi cadeia de tt!lev�são CBS.

,

àndar do edifício Dias Ve- A polícia \nfoqho� que Mill� estava bê
lho ,- as inscrições para o bado. em seu automo��l, que 13 a _grande
"1Ó. Ciclo de Palestrtis' de ' velocldad(\. co� os f�ro�,s aI?asados .. ãs duas
Pr-

-

-

C l And' horas da manhã, no ultllllo dIa 7, ,em Was-
. evençao ,

ontra ,!c� I,? hlngton. Quem estava no volante era An"
,e seus Aspe_ctos Jur,ldzcos, nabel Battistella de 38 anos identificada
que se desenvolverá, em Fl(),�

. comb ex-bailarin'a de uni clube noturno de:
rianópolis, dQ dia 21 '(iol

�

Washington.'
,

,

.

,

corrente aIo. de nàvembro.
'

O certame, dirigido e$pecifi-'
'

cENVE:RdONHAD'Ô,
. -� ""

"" -camen,te às..classes ligadas ao " �íl!,s: presid�nte da C;orrnssao de .Melos: e
Numerosos automóveis I

assunto� tais como 'sindicas AFbltrros d!l Camar?, afirmou aos j�rl1alls
; ,- ',. I: d'" ,;'-1 d' d,l:' tas ao chegar em Llttle Rock, que esta\\ade matrzcul,a brasllelra J o- e a mlmstruuores e e l),l- . '" h d" 1 os acon'tecllll'ento'S,

'

,,'
'

" . envergon a o pe ' ,

,

r�r:z aprf!endld�s pelas �UIC; CLOS e empresa� mspe-tores" 'Meyer, que entrevis�ou Mills � bordo do
,
rzaades urngu�las na_' ctda,r:<: d�

"

seglfrança: ,zelfdores � avião em que proq:dla de Washi�gtoJ), p�r(de Bella ,Unzon, frontelra vIgzas, estara, entretanto, guntou: "HaVia! algo ent.re voce e a JO
com' o municipio de Uru� aberto a todos que deseja- vem?'" "Não", 'respondeu Mills. ';l)everia"
guaianá, no Ria Grande do r�, ilustraç�o ,.sobre assun- sentir-me' orgu,lhoso que em mi,nha idade,
Syl, relacionados, segundo tos da relevan6la de'preven- 6� ,anos, �guem me per�unt� ISSO, �as ...
cifzformaram fontes judiciais; ção de acidentes; manl.{ten- ,sei que �stao tentan_do c�lar ap�press�ode

, ,li tr b - ção de equipamentos e pri- q�e haVIa ul!ll relaçao e�.re nos, ela_mesmacom u.m vu, asa con ,a an
'. '

, 'I 1 dIsse que mmha esposa la conosco quandodo de veIculas. Recente- mezros socorros.. ' saíamos, exceto em duas ou três ocasiões".
mente� j'!stiça dessa cidade 'As palestras,' �lu�:rad�s "É verdade qup' algumas das peSsoa's est��fro.n tezrzça, no Departa" co,,! recu.rsos audLO-VI�ufll�, vam embriagéildas naquele lTladrugada? ,

menta de Artigas, a641 qui- serao reallzadas no audztono ' "Não sei, franámenk Não creio que al·
lômetr,os ao norte de Monte, do Cen_tro �ócio-l{conômico gué!ll e'stivesse. Não �Feio ,que eu esti�sse.
v ideu. formaram process.o da Umversidade Federal, de CreIO ,que estava bem .

,

,

contra o diretor do hospital Santa
I
Catarina e estarão 'a

local, 'sua e$posa e- dois fun-' cargo de autoridades no as-

cionários da alfândega, acu- suntc?, cQmo o capitão Fran-
sàdos', de terem contraban- cisco Ferreira .funiQr, ex-Co-
déado desde o' Brasil cerca mandante do Corpo' I de,
de 2ÓO a,jtomóveis de mar- Borhbeiros e bacharel capi
cas diversas.

'

tão tTaltibio Deli Valle y
Informaram as autorida- Araújo, advogado e, oficial

des que os veículos, entra- da Po[íçia Militar. Entre os

dos ilegalmerite no UrUguai, temas do "Ciclo, de Pales
,eram documentados falsa: tras'�, estão situados normas
mente :em Rella Union: dis- operacionais e preventiÍi(1S
,tribuindo-se def!ois pelo para zela�o�es e �igi�7':segu-'
paKs. ,Enquanto prosseguem rança pollclal, pnnclpLOs de

,

, .' - ,

,[, salvamento e atendlmento.,
as, mves(lgaç?es, os velCU os

em sinistros ou acidentes do
ora,apreendl'dos permanece- trabalho bem como outros
rãó r�tidos n� q!fânc};ega da tópicos' de interesse para
-localzdade_, ate que se 'escla� pessoas que, de qualquer
reçà complélamen-t� a sua. forma se relacionem a essas

entradá no Uruguai' atividades.' '

CATARIN4 S/A.
, C�G:C.' N'º 83.818.�'92100f �

'ASSEMBLEIA GERAL, EXTRAORDINARIA
'Ficam convocado� os acionistas da Centrais 'Elétl)cas de Santa Cata'�ina S.A.

CEtESC, para se reunirem em Assembléia Geràl Extraordinária, que real i zé'Í r-se-á ,no

próximo, dia 29 de Q.ttubro de 1. 974, às 10 horas, em sua sede social, à rua José ,da'
Costa Moellmann, no. 129, Nesta Capital, e deliberarem sobre a seguinte ORDEM
DO DIA: ' ,

'

\

" 10.) - Relatório, Balanço:Geral, Conta de Lucrolõ e Perdas Je Parecer do Conselho
,Fiscal' referentes ao primeiro semestfe do exercício de 1.974, encerrado em

30.06:74. '/1 "

"

,

, 20.) - Autorização para venda dlrimÓvel.
,

30.) - Aumento de Capitel! Social; em favor da ELETROBRAs, no valor. de '

Cr$ 3:000.000,'00. '

'

" 40.) - Alteração dos Estatutos Sociais,' {Artigo 60., para inclusão de exigência
do Banco Central.

, 50:1 - Outros assuntos de interesse social.
,

. Florianópolis, 15 de outubro de 1974.
Osvaldo Moreira Douat -'Pre,sidente.
Luiz Gomes - Diretor' Executivo.

Carlos Góes Bessa � Diretor ,Financ'eiro.
/

'

José Corrêa Hulsé,- ,Diretor Técnico.
éarlos Alberto ReiS Se_ara - Dir. de Operações .

\_'

I' ,

CELESC

;'

\ '

,

, <'

I
I,

CENTRAIS, ELÉTRICAS DE SANlA
.'" !.

_o,'"

! '

(

•

�
� , ,:--" I

I '

Não venderíamos çarros usados'
" que ca'_'sassem "

Prob,lemas para você e para nós.
,

- \ , '

Carro lJsaêlo é negócio muit-o sério, [' por isso mesmo, levamos esse

negóçio (om mui1a seriedade:
,

"

'

Quando vier comprar um Ç;�mo usado em nossa-loja, você levará
um carro testado e revisado, Voc,ê leyará: também, u,m certificado de garantia. que
faz do selJ carro us�do al.90 mais do que um simples carro usado,

Depois. você êontará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

' ,

,

\, Se você está procurando. um Dom carro usa'do, venha ,até a 'nossa loja,
l.5s0 nunca vai\pesa� r:lO seu oolso, nem na _nossa cQnsciência,

�,IMi.l�·.
,

Plantã'o aos

sab�dos e

domingos'

'j

\

Nos témosos
financiamentos
de acordo com

.I

o seu orçame�to

, \ '

VEÍCUlOS USADOS O( QUALIDADE

I
'

- I

Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira 999 \\

Fones: 3566" 2466
)
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'Horóscopo

Omar 'Cardoso

ÃRIES - Dia em que terá êxito nos e.�
preendimentos novos, trabalhos <?ngI
nais e em assuntos pouco conhecidos,
isto é, 'ainda inexplorados. Pode tornar
decisões importantes e arriscar seu di
nheiro em sociedades comerciais.
TOURO - Dia em que as viagens serão
bem' sucedidas, o trabalho lhe trará bons
resultados e os negócios ótimos lucros.
A saúdeestá bastante boa, o que contri
buirá mais ainda para o seu sucesso. Fa-
vorável ao amor.

I

GÊMEOS - Acontecimentos surpreen
dentes e repenti1!_os, poderão dar noyo
colorido e interesse a este dia, Aproveite
o dia para fazer novas amizades, comu
lilicar súas idéias e tomar decisões de seu

pI.!)prio interesse. .Bom ao, amor.
CANCER - Voce podera contar com a

colaboração e ajuda de amigos e paren
tes. O fluxo é dos melhores ao comércio
de pedras e metais, preciosos, ao seu,

campo profissional e a sua a�censão so

cial. Excelente ao amor e as viagens,
LEÃO - Dia tranquilo. Tudo lhe acon
tecerá de modo satisfatório neste dia de
excelentes influências astrais, prometen-

do o concurso favorável das-amizades'
sinceras. As viagens que fizer serão mag
nificamente bem sucedidas. Pode amar.

VIRGEM - Se você trabalhar com fir
meza e decisão de vencer todas as difi
culdades que tiver de enfrentar hoje, ve
rá que tudo se reverterá em compens�
dores benefícios. Os assuntos financei
ros serão os mais favorecidos. Pode
amar. /

LIBRA - O dia lhe começará bem ter
minando melhor ainda.. Aproveite o

bom fluxo astral para tomar iniciativas
ou dar continuidade às suas tarefas-habi
tuais. O amor estará bastante favoreci
do, o mesmo acontecendo em relação às
amizades._, '.

,

ESCORPI.{\O - Hoja.se não tomar uma
atitude séria, inteligente e perita, não I

conseguirá realizar nada' a seu favor. Mas
se agir com firmeza e determinação, es

teja absolutamente certo, de que, realizará seus intentos. Cuide da saúde.
SAGITARIO - Dia dos mais felizes aos

empreendimentos novos e aos assuntos'
de seu maior interesse. Muito bom à
COmpra e venda de artigos de uso pes- t

soal e de ardores em geral. Êxito român
tico, 'em novas amizades e nas viagens.,

CAPRICÓRNIO - Dia em que se sentirá
muito feliz com os resultados de seu tra
balho e com- os excelentes negócios' que ,

poderá realizar. Procure conviver ao la
do de pessoas otimistas e 'inteligentes pa
ra aumentar seus 'conhecimentos. Pode.
amar.

AQUÁRIO - Havendo indícios promis
sores no plano sentimental, não deverá
deixar para depois as oportunidades que
deverão surgir. Obterá bons resultados
pelos esforços, que empreender e pelo
magnetismo que exercer sobre os 'de
mais.
PEIXES - Dia em que deverá não con
fiar demais em terceiros, tomar cuidado
com fraudes, roubos e evitar as questões
estra-conjugais. Cuide da saúde'e não co-

,

meta excessos alimentares, alcoólicos,
etc, Bom às pesquisas e ao ocultismo.

.:

Cinema
Dar ci .Costá

i'
I

\

Jean Yanne e Stephane Audran: O AÇOUGUEIRO (LeBoucher} de
Claude Chabrol.

SANGUE DAS VIRGENS - Segundo a ficha téc�ica, trata-se de
filme inspirado em Edgar Allan Poe, na área! do horror. Por outro'
lado, o elenco revela um certo clima de salada, pois lá-se encontram"
Christopher Lee e o falecido Lex Baker. A mocinha é Karin Dor. A
ficha.não dá o diretor nem outras informações. Prognóstico bastante
nublado, poderá .interessar aos amantes do gênero, desde, que não
muito exigentes. Technicolor. Censura. 18 anos. São José
3-7,45-9,45horas. ' ,

O AÇOUGUEIRO (Le Boucher) - Suspense de Claude Chabrol ,

sobre a história de um maníaco assassino de mulheres, em pequena
cidade do interior. Jean Yanne faz o protagonista, acompanhado de
Stephane Audran, esposa do' diretor e figura costumeira em seus
filmes, Technicolor. Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 .horas.
I LlZA - Uma estranha situação de amor; numa ilha deserta, uma
mulher toma o lugar do cão de estimação, ao lado-de um homem, de
onde nasce uma ligação insólita. Marcelo mastroianni e Catherine
Deneuve atuam sob a direção de Marco Ferreri. Censura 18 anos.
Coral 3-8-} O horas.

,

,EXORCISMO' NUM FIO DE NAVALHA, com Robert'
Hoffmann,

DJAGÃO MATA PARA VINGAR, com Walter Portella. Roxy 2
'e 8 horas, ,

LEMBRANÇAS (Summer Wishes, Winter Dreams) de Gilbert Ca
tes, com Joanne-Woodward e Martin Balsam. Jalisco 8.horas.

NO MUNDO DE 2020 (Soylent Green) de Richard Fleischer,
com Charlton heston.

KID BLUE NÃO NASCEl) PARA A FORCA, com Dennis
Hipper. Gloria 8 horas. Censural B anos.

_ _

OS FAMILIARES DAS VITIMAS NAO SERAO AVISAD9S,
com Telly Savalas. Censura 18 anos. Rajá 8 horas.

. / I. .

Vá ,para :Cr,iciúma.
Você é o melho.. da·Festa.

--
'

.

'

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o espírito
olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades. '

A exemplo de outros estados e países; Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos..
"

Há '15 anos este espetáculo fabuloso tem o poderde aproximar e integrar
.

.

.
catarinenses de todos os quadrantes. ,

,

' Agora é Criciúma quem dá a festa.
,

",

De dezenove a vinte e seis de outubro á chama olímpica estará ardendo na capital do carvão.
Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios, canehas, pistas, piscinas e um sem número
de obras necessárias ao brilho do grande encontro. ."

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar, se
emocionar, ,I torcer e participar.

/ Vá para Criciúma. Você é o melhor da festa.

m
�o,gosAbertos de.SantaCatarina

19 • 26 de outubro·74

o GRUPO DIOMICIO FREITAS PATROCINA COM !::XCLi.)SIVIUAUI:: A CUI:lI::RTURA DOS XV .JÇlGOS·ABERTO� DE SANTA CATARINA,

, I

,.\

, ,

A mentira é uma grande verdade
ror! "Por favor, senhores, �erLhõ.iitas e

meninas em geral, toda a vez que ouvi
rem um elogio no gênero,' princlpalmen
te vindo de outra mulher, não acredi
tem: maioria das vezes não 'passa de um'
deboche. A mulher nunca elogia outra
mulher, quando essa, realmente, merece.
Aliás, são poucas as mulheres que sabem'
julgar outras mulheres, Ver 'defeitos,
quase todas vêem. Mas sacar um lance
positivo, é raríssimo. A não ser que este
Ja mentindo ... E claro que existem hon
rosas exceções. \

Ê inacreditável como as pessoas men

tem. Parece mentira.. Mentem prá quase
udo - é difícil saber, hoje em dia,
quem ainda não mentiu .. Nem que seja
prá enfeitar a verdade, pregar uma rnen
tirinha, . dessas que não fazem mal a nin
guém - até que muito. pelo contrário:

A fama de mau entregador que o Cor
reio brasileiro tem, e proveniente da
mentira. Quantas vezes encontramos
uma pessoa, depois de meses ou anos
sem ter contato (o último foi exatamen
te por carta enviada por ela, a pessoa) e
reclamamos, no maior descaramento, de
gue estamos a espera de uma carta, já
,

que àquela eu respondi". E é claro que
não respondemos coisa alguma. Pode
mos, inclusive, ter tido a idéia de escre

vê-la, talvez; até, ela ainda esteja, real
mente, escrita e esquecida lá no fundo.
das nossas coisas. Mas remetida, nunca.
"Como? Então não recebestes? Esse
Correio é mesmo de morte: pois olha
que eu mandei há alguns meses. VO,u re
clamar, vou escrever uma carta à direção
do Correio, Então, onde já se viu" ... E, é
claro, I tudo nã? passa de mentira, De.
mentira e preguiça.

,

" \

E a mentira Vai construindo, vai des
truindo, vai em frentee todos, ou quase
todos, vão mentindo. E um hábito ja in
corporado ao nosso dia-a-dia, E a' fran-

'

queza sendo deixada de lado - por simples
comodidade. Há os que mentem em ex

cesso, e esses são perniciosos, é perigoso,
são pessoas que não podem ser levadas a.
sério. Mas ha aqueles que mentem por
elogiar e é ótimo ouvi-los, faz bem, mes-.
mo sabendo que tudo não passa de en

xurradas de cascatas. E quem não não
gosta de ouvir um elogio mesmo saben
do que' não. passa de mera mentirinha?
.tora, a verdade verdadeira é que quase
ninguém se atreve em ouvir. Enquanto,a
verdade doi, a mentira colorida faz bem.
Então, vamos mentir...

Como estás, linda!" é o que a gente
ouve na rua. Nos-voltamos, olhamos prá
trás prá ver quem é a linda e, que hor-

@Iato da1010

,

Depois de estar com o. Governador Colombo Saltes, o General Walter deMeneies Pais,
quando da sua estada em Florianôpolis num dos dias da semana que passou, esteve na

sede do Grupamento Leste, no bonito e arborizado casarão da rua Bocaiuva, visitando o
seu colega de farda, o .General Florimar Campelo. Acompanhava-o, o senhor Fernando
Farias, amigo de longa data e seu cicerone e anfitrião na Ilha de Santa Catarina.

De transito

1
o Detran acabou de determinar o que há dois anos já havia sugerido: fazer com

que, através de sinalização em três opções, e. tráfego fluisse sem perigo de colisões
nas confluências das avenidas, RiO, Branco, Othon Gama D'Eça e Osmar Cunha..

'

Só tem um probleminha: o vermelho tem de ficar vermelho até abrir para o

verde, sem intercalar com o amarelo entre dois vermelhos. Entenderam? Se não
entenderam, preste!ll a atenção-

.

2
(,

E m�is do que gecessário um� ligação direta-diretfssima entre à avenida Trom
powsky e a zona hospitalar, logo 'ali ao lado e, no entanto, tão longe já que tudo é
contra-mão. E seria mais uma opção aos hospitais, que apresentam congestíonamen
.tos (o que, de maneira alguma deveria acontecer) nas suas duas únicas e estreitas
vias de acesso. '

(
.

'/

Silvinha Madeira Neves e Cacau

Menezes, no último domingo,
,

foram ver o Avai
/ dar de 4 a zero

no Carlos Renaux.
.'

Foto de Paulo Dutra•.

,

'Urna frase de Oscar W!/{!e, exatamente na sernana em qu� o mundo, comemora os

seus 120 (sem dúvidas, um velho sonhoj.r''Há apenas uma coisa pior no mundo do

que sei- criticado: não ser criticado "...
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Coràemõrou 65 anos de

, fundação o Hospital Santa
.Izabel, em Blumenau. Os
Diretores daquela casa de,

saúde, receberam convida
dos e a classe médica da ci

dade, para um coquetel,
q';le cinde circulou as finas
bebidàs de Kurt Koch,

O Comandante da Esco
la Superior de Guerra Ge
neral Walter de Menezes'
Paes', em sua recente visita

a nossa cidade 'onde fez'

urna palestra aos estagiá-'
rios da Esa, foi, recebido
pelo comandante do gru
pamento do Leste Catarí-

, nense General Campelo. O

general Menezes Paes, tam
bém foi homenageado com

um almoço na' residência
do casal Fernando Campos
Faria.

, Com um grupo,de

amigos jantava nó Santaca
tarína Country Club,' o ele�
gante casal Leny e Rubens
Pereira Oliveira.

'O Instituto
-

Brasileiro
de Àssistência Gerenciai 1\
Pequena e Média Empresa
de Santa Catarina .,

IBAGESC - vai' firmar
corivênio co'm a Facuidade
de Engenharia de Joinville
e com a Associação Co

mercial e Industrial daque
le município, objetivando
'à reunião de esforços na'

área de assistência geren
cial às pequenas e médias

empresas de Joinville e ci

dades,vizinhas.
,: }. '

Nossos agradecimentos
.ao jovem casal Moacir Ser-
,

�

"pa, pelas atenções e simpa-
t ia como recebeu convida
d os em recente almoço ho
Botei Blumenauense na'

Vera Boabaid Fonseca,
uma beleza de

broto da sociedade
florianopoli'tllnêi

maravilhosa Praia de Pere

quê.

Arte -Marcada para

,

d ia 10; próximo, a abertu
.

-ra da exposição de _pinturá
'do catarinense Dimas Ro:, ,

sa, no salão nob�e da As-
s embléia Legislativa.

\

Almoço - No Destaca-
,

mento da Base Aérea -de

Florianópolis realizou-se

almoço promovido pela
,

Coordenação Regional dos
Festejos do Centenário de

Alberto Santos Dumont. O
Comandante daquele Des-

I tacamento' Coronel Avia;
dOI; José Pompeu de Maga
lhães Brasil e sua oficiali
dade e o Sr. Waldyr Pedro
Pr.á Netto, Secretário Exe
cutivo da Comissão. Esta

dual, receberam' convida-
dos especiais e gente da
'imprensa, ocasião em que
foi entregue a homenageá
dos Medalhas e Diplomas
Centenário Alberto Santos

,

Dumont. A simpatia e ca

valheirismo do Si>Coman
dante da Base Aérea de

Florianópolis-encantou aos

convidados que participa
ram do simpático almoço.

A bonita Hercílía Cata
rina da Luz, que acaba de

adquirir , uma confortável

residência, agora, p reocu
pou-se com a decoração da
mesma.

I

_
Os lindos b rotos Ana

. [".
Lucia Bartolemeu, Milene

-Cunha é Raquel Carolina
Piazza Souza, representa-

.' ,

r ,
(

, i

,

"

,
, ,

WAL SANTANA' é contratado RGE/FERMATA e apresenta um

compacto simples com "SORRISO DE GABRIELA" num samba

'onde apesar de ter uma letra sem muita expressão; o ritmo mexe

com a gente. No outro lado outro samba (gostoso na melodia) que
apesar de não ter letra lá- essas coisas, tem ritmo e um coral jóias.

LANÇAMENTOS DA RGE/FERMATA ,

A RGE/FERMATA lança um compacto simples com THECRU

SADERS, grupo vocal que teve umLp (muito bom por sinal) lança
do recentemente-e que neste compacto apresenta "SCRATCH",um
som orquestral jovem no estilo soul-pop ré que nos traz no lado B

"UNSUNG HEROES" também orquestral.

I 'HJOI SOSPIRI
, DREAM 0:'

SOMEDAY YQU'l.l SE SORRY
JElJX iNTUDlTS

DORA LOp:ES está com um compacto: simples estraído do seu

excelente LP "TESTAMENTO" (uma iôia d� sambão} com "SE E&
. MORRER AMANHÃ" ,�'TÁ TUDO CERTO:'e "TOMANDO MAIS
UMA" dois super sambão da pesada. 'Dora Lopes dd 6 seu recadc

ge1(ial no ritmo quente dosamba.

,I

NABOB' PRAZER.ES

I

.,

CORUJÃO
,

"

RESTAURANTE - PIANO - DRINK
r:SPECIALlZADQ EM PRODUTOS DO MA�

TODAS AS NOITES: - SHOW,INTER'NA
CIONAL, COM: MEDEIROS FILHO:-,ü-Últi
mo seresteiro da ilha I

, I ' .,
,

NORMA Y GILBERTO:r Los Bronces dei,
Chile,

TRIO,SERE�O VOCALlSTAS:- Diretamente
de S. Paulo
Almoço e Jantar com MIRANDINHA ao

, piano.
"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto

" . '

do Brasil"
, . - \

'- LAGOA DA CONCEIÇAO, -:-' Em frente ao

Posto.

,

_' 'Os elegantes cásais.Te-
, Lages - Numa promo-

'

Isar Bastos Gomes e Carlos

ção do Centro Cívico e Re- !
Bastos Gomes, na cidade

c reativo Diocesano, em de Blumenau visitaram a

união com todos os Cen
tros Civicos dos demais

Colégios da cidade de La

ges" será realizado nos dias

7,8,,9 e 10 de novembro o

II FESTIVAL DE TEA
TRO ESTUDÀNTIL DE
LAGES. Nesta promoção
tormirão parte, representa
ções de todos os Colégios
da cidáde.

ram a Sociedade de Floria

nópolis no baile das Debu
tantes realizado sábado, na'
Sociedade Guarani.

Sidney Cabeleireiro,
,

agora está atendendo suas

clientes no salão Eles e

Elas a rua Anita Garibaldi
28�

Termina hoje em nossa!
cidade o IX Encontro Na
cional das Financeiras,
promoção que movimen

tou a- capital catarinense
'com a presença de autori
dades no' setor, Crédito,
Investimento e Financia
mento no Brasil.

A Direção do Banco do
, Estado de Santa Catariná
ainda este mês vai inaugu
rar Postos de Serviços.jios
,Municípios de Lages, Sea

ra, Xanxerê e Cunha Porão

Eles e Elas Cabeleíreí-:
, ros, com o àtendimento d'e'

[ ,c

L ucilia, além do salão a

rua- Anita .Garibaldi, está
instalando também uma. fi

lial do Eles e Elas no Hotel,
Canasbe ach em Canas-

, . 1
vieiras.

<-

Jô Soares
, estará no Teatro

-,

AI,varõ,Je Carvalho
nos dias 25, 26 e

_ ,27 deste mês

importadora de Kurt
Koch. "

Christiani e Murilo Bauer

Ramos" vão receber a bên

ção do
_ casamento; Lá, os

'noivos receberão cumpri
-mentos de convidados.

Nossos votos de pronto
restabelecimento ao verea

dor Waldernar da Silva Fi

lho, que já há alguns dias
'encontra-se no Hospital
Celso R�os, sob cuidados
do cirurgião João Augusto

, Saraiva.

\ Coral - Hoje às 21 ho
ras no salão de festa do
clube Doze de Agosto, sob"
a regência do maestro Car
los Alberto Pinto Fonseca,
dar-se-á a apresentação do
coral A�RS Nova.
,

,

Amanhã às 1 O heras na
'

Igreja' de S�o Conrado no

RIO, Sonia : Maria Dias

Já há alguns dias encon

tra-se em nossa cidade para
participar do IX Encontro
Nacional das Financeiras,
o elegante sr. Feiz Nagib
Bâhmed, Diretor. da Com-

, panhia Rea:! de Investimen
tos, em São Paulo.

,

\

, Estação Rodoviária
Fone: 2140,

I,

I -

,A REUNIDAS' TEM UMA
-

.'
.-

-

\

NOVIDADE PA�RA VOCÊ!
, ,

·,TRANSPOHTE DE ENCOMENDAS,

BLUMENAU'''':'
Rua Dr, Amadeu da Luz, no, '132
Fone� 22-1996

Estação RGdov'iá�ia - Fone: 22-1432

FLORIANÓPOLIS -

Av. Hercílio Luz
, (Est. Rodoviária) ,

Fone: 3727
Rua Fulcio Aduccr, no, 1016'
,Fone: 6279

'

SÃO PAULO-,

Rua Guaianazes, l081
Fones: 221-2152

2_20-!9662 ,

22q-3905

CURITIBA .;

Rua Cons. Laurinda no, 694

Fone: 24-30.71

JOiNVIL,LE -

,

COMPACTOS RGE/FERMATA - LANÇAMENTOS
�ECENTES.
NOVELA VOLUME DOIS, compacto duplo em que a RGEI

FERMATA, através do selo Young nos 'apresenta quatro temas .ex-

, rraidos das novelas de ,sucesso apresentadas nas televisões Tupi e

Globui encontramos o' terna de MARCITO CAMARA' da telenovela

:'0 ESPIGÃO" : UI tUO! SOSPIR'J" com Bruno Nicolai, aquela
orquestrada com apenas um sussurrar. Eneontramoe ainda os dois

temas de "O MACHÃO", temas de Catarina e Petruquio "DREAM'- "

-e "SOMEDA Y YOU'LL BE SORRY" com The Millis Brother. Ain- "Ney Brother come to Jerusalem" com Black Bottonrskiffle <,

da da telenovela " A CORRIDA DO OURO" temos com Les Musi- groupi .num som melõ ligeiro, "STRANGlf LOVE" com Sugarbus ,

ciens ''JÉUX INTERDITS ( som de piano e, violão ;. Aliás este' puxando para o rock. Temos ainda "MOVIN'IS ALL I GOr" uma

último tema de novela é conhecido pâcas, tanto é que quem quer
. apresentação a mais do Black botton Skiffle Group contando com

aprender a tocar violõ chega aó seu_apf!rfeiçoamento ao tocá-la sem um ritmo gostoso e' um coral que, dá um brilho especial, ANGELA

falhas. Um C. DUPLO atual e que vai pegar firme.
'

.

JONES com Birmingham ,& Eggs é mais um sucesso, também com

um coral e som melô ligeiro. Apesar das músicas não serem conheci,
das aqui, o compacto é quente e nos .traz músicas gostosas.

agera
/.,

também
com frete a

pagar!
,

1\

.;

I

'/"
!'

1

I REUNIDAS - _a encomenda
.

que supera tempo e distância.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RUA: GAL. GASPAR OUTRA -' ESQ. AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO
VOLKSWAGEN 1500 - VERDE .

VOLKSWAGEN 15(')0 - AZUL ....
VOLlÇSWAGEN 1500 - VERMELHá .

VOLKSÍNAGEN 1500 - AZUL .

-'

VOIc-,KSWAGEN 1300 - PÉROLA
SP-2 - PLATINA MET. . .

VARIANT - AZUL .

TL - AZUL
.

CHEVETTE - 'B,RANCO
OPALA -r- 4 flORTAS - BI'iIANCO .

-Veículos OK e. usados de qualquer
da linha Nacional.

-.

19172
1972

1972,
1967
1972
1971

.

1970
. ,OK
1972

marca

ij'.� JBlElIlRA
COMERCIAL BEIAA MAR V.EICUlOS E REPAESENTA.ÇÕES '�TDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
{ .: 'Fone' ., 4377

.
� '/

. ( .

'
.

Volks 1300 Bege Nilo : ......................•.......1968 (,
Vol ks 1300 Azu: Cobatte

,
1969

Volks 1300 Branco Lotus ,
1969

Volks 150'0 AZI:II Diamante 1972
Volks 15ClO.Amarelo Colonial �972
Corcel Cupê VerdeSelva ; : .............•.... , 1.972

.

Opala Vermelho Montana JÓiA .�� 1970
8uggy Branco 1972

, ,.

ABERTO ININTERRUPTAMENTE DAS
8: 00 às 19:' 00 horas.'
INCLÚSIVE,AOS SÁBADOS'

C. RAMOS -S.A.
. COM�R(:I0 E AGÊ,NC

Revendedor Autoriza/do Volkswag,
Rua: CeI. Pedre Demoro no. 146(,;

FONES�Dep Vendas: 6381
Peças 1)244
Oficina: 6585

�

Administração: 225U
VEICULOS USADOS
, o

i(armann Ghia T.C. - Amarelo Manga ' 1971

1300. - Branco ! ...•••. :.•.•.• '
.••.••••1970

1300 -\Branco . , : ; ,.l:972-
1300 - Vermelho ,' 196.9
1500 - Amarelo 'Safari , , .. 1973

I' ,1500'7 Azul pavão .. ', ' '

, ,'. 97:t.
Variant - Azul Diamãnte '.' .. " 1972

.

.

./ ,,'
.

\ -

'

'

Dispomos dp. motores 130Q. 1500' c' 16IJO
rt<)VOS ULJ i t.>\,� ,ndir:iOíldciQS à base dI:. �r')";:,

/
' . ,

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTDA.
.
\.

�. .

.. \
. . \

-

'\

I Av, .Rlo�Branco, 53 " �one 3966. I
cor ,r.;E L CUPE ...

....

'<:

...

19.n
VOLKS S!=DA,N 1300

, 1968
KOMBI LUXO .. ,. .,' 1970
VOLKS SEDAN 1300 1972
VARIANT BRANCA . . .. ., . '/ 1972
BRASIUA OGRE MARAJÓ .... : .... '. 1973
'.

. eARIOI'U - Tradição e conceito
.

no ramo de automóveis.
-,

.

\
..

GATÃO AUTOMOVEIS
. Francisco Tolentino, l3 - Fontl 2980 ,

VARIANT·VERrvE,LHA '
: , 197) 172'

Volkswagen1500 V,ermelho �972
Vol kswagéo 150�AZI1I Pavão : .. � .. 1972
Vai�sw<!gen 1500 Amarelo :-, , 19'F
TL Ocre Marajó.: : : 1973

Compramos' o seu Cairo � Vista

�. JE'N�"ROBA '�.'.' ".

� AUTOMOVEIS, ·LTOA.�
R. Saridanha M,arinho Esq. d� João Pinto

" FONES: 4673 f� 2952
OPALA VARIAS CORES .

·CHEVETTE-VÃRIASCORES
DODGE 1.800 . . . .

DGDGI;: "SE" . . . '.

DODGE CH'ARGER RT
DODGE 1.800
VOLKS ./.

COR'CEL
VOLKS ..

TL 1:600 . /'
OPALA '.' ..

VOLK$ . -'.' , . .

LANCf1A'FI'BRA DE,VIDRG VARIOS MODELOS

. N.�O FECHAMOS PA� AL�OÇO
COMERCIO DE AUTOMOVEIS, BARCOS

Financiamentqs até '36 meses
.

.1.

,

. \

UNID�DE INTEGRADA DE CIRURGIA PLÀSTICA\
E REPARADORA DE SANTA CATARINA:

'

CIRURGiÕES PLÁSTICOS
.

DR. TOSt ELlOMÀR DASI'LVA
QR. &DUARDO DANTAS .

DERMATOLOGISTA, ,

DR. JOI'lGE.DE SOUZA'SCHMIDT
PSIQUIATRA

.

DR. ANTÔNIO CESAR·L. LEITÃO..• ,

BIOQUlMICO I

g:T����I�;!:EIR� FILHQ.
'-

OR. NIVALDO NLJREMBERG
DR. JOSt CARLOS CÂMARA FIAS TOS

HEMATOLOGIStA
DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
DR. ANTÔNIO CARLOSSrLVE IRA
DR. AMILEAR FERREIRA

.

DR. BRUNO liOS_:;;' .

CIRURGIAS PLASTICAS - ESTÉTICAS REPÀRA·
DORAS - eUSTG - ABDOME - NARIZ - RUGAS - OE·
FEITOS DA FACE - SEQUFL-AS DE QUEIMADURAS -

IMPLANTES DE CABELOS - CONSULTAS E OPERA·
Ç,ÕES NO. HOSPITAL SANTA INEZ, - BALNEÁRIO
CAMB'ORIU

. ,

QUARTOS - APARTAMENTOS - SUITES - HOSPITAL
INFANTIL ME;NINO-JESUS - IT'�JAI. I

. OK
1974

1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1971
1971
1970
19.69

Pronta entrega, \Cr$ 15.00à,�0 para transferir consórcio
sorteado. Tratar pelo fone 4727 �\ entre 8:00 e 12:00 horas.

, ,

ALFREDO DA SILVA
e '

CELSO WIGGERS I

\ ADVOGAUOS
'-

.
causas cívéis - criminais -.:... trabalhistas

.

�Iuguel - compra - venda
admiFlistraçã� de imóveis.

.

Rua dos Ilhéus, 22 cj.'8_- Ed. Jorge Daux - Fpolis
Av. Preso Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

. r- I
PS'ICÚLO,GA

'

...l.· '. ., R?r!���.a'SLx�J:2 Rocha
, Tel: 41.38 - Flori�opolis )
�- .. _ ...-J-_.�-_._�._------_..

C. ' RAMOS IS.A� P'REéISA: .

Auxiliar de Contabilidade
Auxíüàr déo,Escritório.
.

.

Secretária
Tratar .â rua: Coronel Pedro Demoro
-:- com Sr. Nazareno.

'I

, TIPOGRAFQ
GRÃFIC� NATAL precisa de um TipÓgrafo Pro

.fissional. Tratar à rua '.Jóaquim Carneiro, 55 - Capoei-
raso

- ,

�.I
.

'\

TABA S/A
"

PRECISA

PEDREIROS - SERVEr�TES
Oferece alojamentó gratuito e refeições a preços
módicos. Os interessados deverãa apresentar-se"
nos seguintes. iocais·:·

.

Rua Abel Capela (Coqueiros)
. Rua Prof. Anacleto Damiani, 25
(Em frente ao. Posto Jóia da Ilhal,

, r

I.

PRECISAMOS.
.

Balconistas p/loja de Iferrágens com prática,
.

,
boa caligrafia, quites c/o serviço militar.

.

André Maykot &. Cia .

, R. Dr. FúlviQ Aducéi, 1117,'
Estreito -- Fpolis

) ,

------------------------------------------�

JUIZO DE DI REITO DA SEGUNDA
VARA dVEL DA CAPITA�. .�\

EDITAL· DE PRACA - EXTRATO
. ',.)' " ,

Venda em primeira praça no dia 05 (je novembro, às

10,30 horas (valor' superior ao da avaliação).
Venda em segunda praça, no dia 20 de novembro, às

10;30' horas {a quem mais der) .. ,
,

Local: Edifício do ForulT'l, à rua 'Hoepcke, 11.
Processo: Autós de Ação' Exécutiva .no. 639/73. Au-

. tor: Banco, do Esta'do de Santa Catarina S/A., - Réu's: "

Norberto Brand e Eduardo Grill,o Gomes..
., , .........,

,

Bens: "metade ideal do lote 100./ 2, da quadra 21, do
I.oteainehto denominado Jard�m Itaguaçu, cOm ,área

de 354 m2, sito em Coqueiros, de frente para à rua 1

do�ferid� loteamento".
.,

Avaliação: 17.500,00 (deze'ssete mil .e qt,linhentos
cruzeiros) ;
Flo'rianópolis, 10. d� outubro de 1974 ..

- PROTÃSIO LEAL FILHO.
Juiz de Direito da.2a. Vara Cí,v,!!L

JAIR JOSÉ BORBA
,

.

Escrivão.

:\

PR'EFEITURA MUNICIPAL DE OHLEANS
EDITAL

EDGAREl ZÓMER, Prefeito Municipál de Orleans em

exerc'ício, na forma da Lei, torna público a quem' interessar
'possa,. que' se ac�a aberta aoColeta de PreçIDs; pelo prazo de 45
dias, para venda do eq(Jipamento"'abai�o e sob as seguintes
fcondições':·

.

,

1.00 DO OBJEtO, _

'1.) - Um trai:qr de esteiras' marca "Massey Ferguson,
matrícula no. 6091332, ano de fabricação 1970, em bom
estado de éonservação e funciO-namento.. I �

1.2' - Preço r;nínimo Cr$ 80.000,00.
2.,DAS PROPOSTAS: _.,.

2.1 - As propostas.dlwerão ser apresentadas' até' o dia 24
de novembro de 1974, .�s 10 horas ,em envelC'lpes fechados ou

lacradcis'com a indicação "PR0PQSTA PARA COMPRA DE

TRATOR", especificando o seguinte:
.

2.2 - Preço ª vi�ta e a. i:irázo;
2.3 -. COl)dições de. pagamento.
3. DOS DOCUMENTOS: (

3.1 - Prova de .Idonei'dade"ou cãpacidade fir:1anceira�
4. DAABERTURA-E JULGAMENTO DAS PÀOPOSTAS:
4.1 - As propostas devérão 'ser entregues na Secretaria da

Prefeitura, até o dilil e.ho.r-a marcados no item 2. quando serão
abertas e julg�as !la presença dos interessados, por uma

Comlssãó'constituída .éelo Prefeito Municipal. '

5 - DAS CONDIÇOES GERAIS:
5.1 - A Prefeitura Municipal reserva·se o direito 'de '

aceitar,' recusar ou"-anúlar propostas, ir:1'dependentemente de

interpelação ,judíêi�I" !Íxtra·judicíal ou 'jndenizaçã� de·

qualqJer natureza. .. '

" ' ,

Orleans, 10 de outubro de 1974.
.

EDGARD ZOMER
Prefeito Municipal em Exerclfcio

I CETlTIFICADO EXTRAVIADO
Foi per�i'do' o Certificado'de Propriedade do veíCulo mai'ca

Willys, 'ano 196�o placas SX-0811. motor no. BL-080988, perte,,·
centf1 ao sr. Ivo Vilve!'t.· '.' .

146�

\
\.

I
.

TV A' CORES -TElE�UNKEN
A VISTA 7..450,00

Até 24 meses sem entrada. Servilar - Conselheiro Mafra,
127. � . , .

TV· A ÇORES SEMi>
A VISTA

__ 5.250,OO
Até ..24 meses sem entrada. Servilar - Conse-

lhe/iro,Mafra, 127. \ /'

DEPOSITO DE AlVENÁRIA
.

Procura-se para alLigar:. um ,depÓSito de alvenaria com apro
xirnadamente 1.0.00m2 que tenha fácil acesso.cpróxirno a BR
101, Campinas 01:1' Capoeiras. Telefonar para 6461.

------�------�------------------�--------�\

. APARTAMENTOS ·ALUGAM-SE
. I

.

> •

De deis e três quartos à rua Felipe, Schmidt; 85,
Edifício "A, Coelho". Tratar, com Dr. Simões Fone

. 2777 - Rua 'Pedro Ivo no. 3 .

VENDE-SE CASA COM 3 QUARTOS NA .TRINDADE'
AO LADO DA UNIVE'RSIDADE CÔM 3 QUAinOS,
'�MPLA SALA, COPA COZINHA, 2 BANftEIROS�
OTIMA CASA DE A.LVENARIA COM 8 MESES ,DE
CONSTRUÇÃO, COM TERRENO DE 456,ÓOm2.
PREÇO Cr$ 150.000,00,

'

I

'

) '<,
. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALA �6 e 17 OU
FO�É �$37 _'RÉ�IS IMpVEIS CRECI 142.

.

ALUGA-SE /

, }
CASA PARA SERViÇO POBUCO. Con··

tendo 14 peças, telefone, garagem para quatro.
carros, área construída: 28.5m2. Ver e .tratar à
rua Felipe Schmidt, 160 - Nesta.

i , .

\
, .

CASA NO CENTRO VENDE-SE
NA RUA ALMIRANTE LAMEGO EM LOCAlIZA
çAo Pf:{IVILEG.lADA, CONTENQO 2 PAVIMEN

TOS,4 QUARTOS (1 COM CLOUSED), 2 BANHEI-,
ROS, !AMPL.O L�IVING-ESTAR, SALA DE TREVI
SÃO, COZINHA, COPA, ESCRITÓRIO, LAVANDE
RIA; QEPENQÊNCIA DE EMPREG.ADA E TERRA

!;O. : '
" .,.

.

..... ,

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16- e 17
OU FONE 3537'- RÉGIS IMÓVEIS C'REél'142: �

CONSTRUTORA JOWI
AV. IVO,SlLVEIRA, '4.501 c: F()NE: 64-5;:,'
CONSTROI, SUA. CASA FINANCIADA EM
ATÉ 240 MESES.
COMPRA OU VENQE SEU IMOVEL
Creci-1l

.

>

.

�.. ".

.\ .r .

/

/

"

." VENDE-SE
>'

.
Para desocupar lugar vende-se. 2 secadores

de cabe,los, 2 pentead�iras com es'pelhos, 2,
cadeiras c/armo fe�ro, 2' banquetas, um sofá.'
'Tudo 'por Cr"t, 1.600,00. Tratar à rua Felípe
Schmidtr· 27 - Ed. Dias Velho -: sobreloja .....

sala 8.

,

\

Óbjetivando oferecer op6rtunidade a�s E!I1'�preitei-
ros de obras e con�ide.rando o.memorial da sua en:tid�'
de de classe dirigido ao Sr. Ptesidente deste instituto,
convocãmos as empresas devedora,s para comp;;lrece
rem nas Agências da 'Instituição, em todo Estad�, a

fim de formalizarem pedido de parcelarríentc!) de s4as ...

'

'. dívida!;, na' fase administrativa,. em até sessenta 1(60)
mes�/com o pagamento dá primeira parcela em de-

.. "

zembrí:> vindollrQ.
,

1··1 \

'Os' esclar.ecimento.s necessários serão fornecidos pe,
los setores deArrecadiJção dos órgã,ós do INPS.

.

... ,.

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA So.CIAL
SUPERiNTEND�NCIA I RE'GIONAl
fM SANTA'-CAT�RINA
EDITAL

\. ORA. DlNA·. CA'R1AZZAI. CONDEIXA·
CI�URGIÃ - DENTISTA"

Consultas: das '8,.as 12;00' - diariámente. à' rua
�ilva Jardim, 198' - Telefone 4755 - FlorianóPolis - �
-,SC. I' '

CONVITE. '\

Osjn�ãos, cunhados, primo.s·e delTlai's pa
rentes de NORALDINO ANDRADE, VALDA
SILVEIRA ANDR�DE e CARME.M RIEGEL,
falecidos na noite do último, sábado, agrade
cem 'a todos juntoji manifestações as derradei
ras homenagens e cOlílvidam para a missa ,de

.

70. Dia que será ,celebradá' às 19 'ho�as de
sexta-feira, dia 18.10.74, na Igreja Nossa

. ,I

Senhot..a...de Fátima, no Estreito. ,

'

• " " I

Á VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM

. FLORIANOPOll S-.

-}NEGÓCIO URGENTE: resido de 400 mil por 350, no Es-:

treito, c/4 quartos, (1 c/WC privativo). WC social, copa-cozl-'
,'la (20.75m2) 'sala 12,25m2, living 27,40m2, bar, ganÍgem,
área e terreno c/360,00m2. ,

AV. BEIRA MAR NORTE - Largo São Sebastião - Colégio
Menino Jesus: epartarrjentos c/3.quartos, dep, completa de
empregada, lávao3' WC sôcial, coz-copa, área' de serviço, .'

s/jantar e estar, !!jaragem. '

, •• r
•

Apartamento no Edifício Daniela, com todas as dependén-
cias.
Casa naLaqoa da Conceiçâo com 182,25m2. /'

Casa de' alvenarja "situada em Capoeiras .. Preço
c-s 120.000,00'
COQUEIROS - Itaguaçu. Resid:: de fino acabamento, região
selecionada, construção de gabarito. Comprove:
BOM ABRlqO - resido cf5· quartos (1 c/WC privativo) e

demais dependências.
\ ,

A9RONÓMICA - 2 finas residências, sendo 1 e/piscina. Mais
detalhes em n/escritório. .

.

.

S40 JOS� -" ótima resid, e/rodas deperid. para famüia rné-
dia.

I
.

.

\
I I

ALUGAMOS � 3 (apartamentos O KM - Cr$ 1.500:00 rnen
sal.
ASSUMIMOS f:. SUA PREOCUPAÇÃO [!)E� CPMPRAR,
VENDER ou ALUG�R SEU IMÓVE.L.

'

Pr�çJibens Imobiliária LtCta.
Rua dos l'lhéus :_ E·d. Aplub· s/S6

. Fones 4141,3950 e 2481 .

Florianópolis'
,

\

APTO. 2 QUARTOS CE�TRAL
CONTENDO 2 QUARTOS, BANHEIRO SOC IAL COM
AZULEJOS c

DEÇORADOS ATt O rsro. LlVING,
COZINHA C(AZULE,JOS DECORADOS ATt" O TETO),
AREA DE SERViÇO (AZ ULE�ADA), w.é.. DE EMP�E,GADA, ABERTURAS OE ALUMINIO. I
L OCALlZÁÇÃO: EDF. VISCONDE - ENTREGA EM
NOVEMBRO /74

.
.

TRATAR' NO .EDF. DIAS VELHO SALAS 16 'e 17 OU
FONE 3537 -

'

.

REGIS IMÓVEIS - C'RECI 142.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA

CIDADE

1::1
'

,

:I Brognoli�mõveis
,/

CENTRO,
Rua Nunes Machado, 12 -:- Corri. 03 �·10. 'ariaar .

r>: CRECI --029
•

VENDF
APARTAII(1ENTOS
oooi .. APARTAMENTO' DE PINO ACABAMENTO -

TIPO A - ÓT!MA VISTA PARA BAfA SUL":' L.S. DE,
MEDE I ROS .. FI LHO - NO CENTRO - Com 3 quartos,' 2

banheiros, cozinha, livipg; sala. dependência de ernpreqada
completa. área de serviço, garagem - área' de 161,10m2 -

FINANGIADO
c

.

('
bOO3 - .APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO.
TIPO B - AMPLA VIST.A DA CIDADE'E'BAfA SUL - Ed.,_
J.S. DE MEDIiI ROS Fl.LHO - 'Com. 4 quartos,.sala, cozinha,

·

2 'banheiros, 2 salas, dep. dé empregada completa, área de
serviço. garagem, área totatxíe 179,9m2 -; NO CENliRO

.

FINANCIADO.
.

' ...

CASAS:

,- CASA'DE ALVENARIA EM ÓTIMA ZONA BALNEÁRIA

-" Com 4 '.quartos. sala, cozinha, banheiro, dispensa,
dependência de empregada, com 297m2 de 'terreno, 96m2 de'
área construida, na praia da TAPERA - ,Çr$ 80.000,00
0004 - CASA DE ALVENARIA' NO BAIRRO DO SACO

·
DOS LIMÕES -:::: Com 3 quartos. sala, cozinha,' banheiro,
ACABAMENTO DE LUXO - abertura de aço 'inoxidável.
Situada na Av. Jorge Lacerda - Beira Mar Sul -

Cr$ 140.000,00
'0005 - No bairro da Trindade - Coro 300m2 de terreno -

casa 'de madeira com 54m2 � 3 quartos, saia, cozinha,'
_banheiro, garagem -

. Rua' Capitão Hornualdo de Sarros -

.

Servidâo C·3 - Cr$ 50.000,00' ">

(')055 - NO BAIRRO DA TRINDADE EM TERRENO-COM
·54'Om2 Uma casa de' Alvenaria com 2�Om2-.
·ACABAMBNTO DE LUXO - 3 quartos. escritório, c/W.C.,
r'iving,sala de jantar, (jJuarto para vestir, :2 banheiros sociais,

· cozinha com arrnátio embutido, deJilendênci.a' de el1';lpregada
com'pleta� lavanderia, LOCALI?AD,A NA QUADIilA XI I

...
DO',

.'LOTEAMENTO STA. MÔNICA Cr$ 380.000,00 ..
0032 - EM ÓTIM,O PONTO COMERCIÁL -: PRÓXIMÔ QO
CENTRO - CIDm 72m2 const'ruídos, \terreno co�' área· de.
-80m2 casà de al,ve.nari.a - Com 1 quarto, sala, cozinha,
ba'nh'éiro, copa, área de serviço. Cr$ 200.000,00 '

0006 - CASA DE ALVENARIA EM PALHOÇA ,- COM'
ÓTIMO Por-JTO COMERCIAL -' Situada na Rua CAPITÃO

.

AUGUSTO 'VIDAL; 3473 - 'Com 3 quartos, sala, cozinha,, . ,

banheiro, anexo nos fundos· e. IlIma sa!a, na frente para
comércio - Cr$ 80.000,00 � à vista. '

�ERRENOS '
.

0001 - NO BAIRRb DA T'RIN[lADE - TOPOGRAF,IA
PlANA'- RUA 'LUIZ PASTEUR - Lote ·com 360m2 el!'
ótima zona residencial' - Cr$ 50.000,00 - à' Vista.

",
� \

I'
.

\

.k.
\ .'

RUA FRANCISCO 1'OLENTIN0,48-CENTRO
CONFEC(>IONA-SE QUALQUER ,TrPO DE CHAVE

"

,.�MPRE;S� SANTOAN,)O DÁGUARDA,LH. ,.1

".

. H O R Á R 'lOS. ,

Estaçãp Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21·72 e 36.82 7'

De Florianópolis para PQrto Alegre:
.

/

Passand9 por.. Laguna, Tubarãp, Criciúma,' Araranguá
Sombrio - Sta. Rosa e ·Osório.

'

6:00 -,8:00 -10:00 -12:00·- 14:15 - Hl:OO - 20:00hs.
De flórianópolis para Tubarão: I

' .

.,. '

6:00c'7:00 - 8:00'-8:30 -10:00 -,12:00 -13:00,-
14-:15 - '14:30.- 15:00 - 16:15 -'17:30 - 18:00 - 20:00 e

24 horas. . .'. \.,
-De Florianópolis para Criciúma: . ,.

,�:OO·· '1:QO - 8:30·12:00 -14':1-5 .15':00 - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna: x .'

{?:OO - 6:30 '- 10:00 _: 12:00 - 14:00 - 17:15 � '18:00 e

20 :OO'horas.
. ,

De'Florianópplis para Imbit�ba:
6:30 - 9:40 - H)':OO - 14:00 - .17:00 e 18:30 horas.'
De Flor,ianópolis para Imar�i: \

fi .

.'
às 1 6 :45 horas.

.

De Florianópolis para Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.' ,

Carro Leito Para PC'lrtio.Alegre e Tubar'ão às 22:15 horas.
DI RETO FI0fiianópojis - Porto Alegre, Sem Escala ,22:00
��.

.
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'�.

Estas letras podem

.' florianópolitano já addent;adas ou perdidas; prestar assis- i cinco minutos.

O
habi tuou-se. a olhar, tência sempre que houver perigo de vi- A ATUAÇÃO .

cernirnento, é que nos dão condições
com carinho, "os heli-. da; auxiliar nasalvaguardado patrímõ- ' O Esquadrão 'é acionado, em caso

de atuação." -.

cóptetos e aViõ,es do niõ nâcíonal; em Çáso de guerra, resga- de acidentes aéreos, pelos S�vaéreos, , .:' Em suas mais .notéveis opera-

20./1.00,,' Gav,. 'mal.·,s ,c""o-. ta.J.:' .,..t.fiPUla.�õ,éS- .'aB!.lti,d.,as.'. em." .. t.et.ritóriO
. e

- '.

r ád t' çoes, conta o Esquadrão com sua dês-

nh d E'
..

A t bé d al
qu sao organismos 1� "os aos cen 1'0S tacada atuação no socorro ..

ãs vítímas
.

. ,:CI0 cop.o : sqUá'" IPpnl o;', :s.é., aíJ1 e� em casos ti c á- de coordenação de voo existentes no d
'" -

. drão de Buscas e Sàlv;r; < ftll$. bltc,á e, . eventualmente, de l)aís� O Salvaero é o órgão coordena-.
o terremoto .que, em 1970, atingiu o

mento é quê'; desde 10
.

�eguríÍ .

lilíciónà1,' ,ruéili do patrulha- dor das operações de Buscas e Salva- I' Peru, onde voaram 165 horas de heli-

de janeiro de 1972, tem-sua sede na I11�il:tô das 200 milhas de nosso mar mento, e de qualquer um deles. pode cóptero, transportando 211 l?acierltes
Base Aérea de Florianópolis. ;' '. territorial. - \ .' ser expedido o alarme que acionará o e!TI estado grave, 577 4�sabTlgados �,

, O Esquadrão, corno é chamado por "Subordinado ao Comando Costeiro Esquadrão, em caso de queda ou peri- aInd�, 36 toneladas de generos e medi

todos, ostenta com muito orgulho, o da FAB é mantém um posto avançado go para aeronaves sobre o território na- ,

camentos. Voar� !otados o �empo to
maior índice de operacíonalidádeden- I ,!oAmazona�, pelo fa�o de ser aquelª\ cional..,·

, do, (ora das condições no�als de peso

tro da FAB, com uma area deação que 'I area a de maior atuaçao do pessoal. E Trabalhando, normalmente, nas
e altitude, seI? qualquer acidente, Aj�-.

se estende por todo o território bràsi-
'

operado-por tripulações e equípamen- piores condições possíveis; pois é justa- daram, InclUSIVe, n� �alvamen�o de tn
leir� ,e, ate mesmo, por países 9as t<? que saem, de Florianópolisa cada 15 mente nelas que. ocorrem os acidentes, pulantes de um helicóptero aClde'1ta�o
�I1_1encas do' Sul e Central, pOIS e ó dIaS, hum constante revezamento. o Esquadrão também acionado quando d_? SA� ,norte-amerIcano. Pelas nus-

umco Esquadrão dê Buscas 'e Salva-'. O EQUWi\MEN.tO, '.' ",'\. '.
_. .'

o local de um acidente for de difícil soes realizadas, foram,
..
condecoradas

mento convenientemente equipa�o � , ,,' Eqúipãd()� ,.inieialtherMi ,.com pou- . �cesso, ou, mesmo impossível de sei pelo governo�peruano." .' , .

'

com pess?al altamente adestfado, Mi�-, p-qs apar�m.0S.: ';: aViq,és A.l,batroti)ipo'. atingid9 'com recursos normais..E ácio-' .
Na enchente. que atingiu o sul do

tente na area e que, sob a legenda "Pa- SAL f&. e hehcopler()s., SH-19 �=-:;;Qop.ta; nada, lün.d.a" por ó,igãos de".d.·éfesa civil, .' Estado. em.,i'n.�rço. do co.'rrente an.o, �m

'J ra que os outros vivam", tem C!,JtH,O b Êsqtià'drão; "tesénteltiéilté'i"�orri'óIto nó �asó de calamidades públicas, corno \ apenas sete dias, os SH-lO do �sq�a"
missão salvar vidas, bens da Nação-e �-av'�oé�/t.\lh(itto.z,e\lquattóhênêOpt�ros ocorreu recentementeem Tubarão e

u rao voaram 1�5h.15m, socorrendo,.·

I datuar, quando necessário, em operação I dótipç,SH�lp., ;',< ,
(
•.,/; ',,; "t,•. " riãÀmàzônia. " . .... '. e� maca, ?3 pacíentés, Realizaram,

e Seguraflça NaCIOnaL .

,

!
" ;0. �_�atroz. 0lLSA�16! e ll� �vlao Há também as chamadas "Missões ainda, 176 içamentos e transp�rtaram

ACRIAÇAO .•.
" ','·biifiotQJ:: (a plstao) anfihto,'utihzado de Misericórdia", quando transporta

195 desabngados, n�m atendImento

.' q SAR (Search and Reseue) é a..;si-. li�s operações de Buscas e SalVàrI1eilto, doentes em estado grave ou o material que envolveu 881<?calldades, para onde

gla Internaci0l:1almerite adotada, i4enti"
'

�I'erando .n!lt�tra, áglf,a, .lama, gelo�u - remédios, alooentos e etc. - neces- tr�sportaram Il?-a�s de 42 toneladas qe
ficando as umdades de Buscas e Salva- ' neve, cons.fJtumdo-se num,verdadeuo sáríQ à sobrevivência de pessoas em ris-

alImentos e remedIOS.

mento. Este tipo 'de unidade óperaciO:
;

jipe a#.eo''_ comó {) classificám oS pilo�, có de vida.
"

nal foí criado Qurailte a�Se�nda Gran- t�s. E ap!�P!iadci para atuar nas condi- ,
Os aviões e helicópteros estão sem

d� Guerra, em consequencla do grande' çoes dlm�ttcas .mals adversas e. em pre em ordem e prontos para decola
numero de aviões aliados abatidos no quaisquer locais. �ém da �ua tripula- tem, mafoltidos, nestas condições graças
Canal da Mancha, quando fetornavain çãõ -.:::. dóis :pÚôtos� Jlfil meCânico" Ulfl �? per_f�1tc? Jra�;illto�executado pelas
de

�issõe.s de bombardeio rià Euro
.. P:1.

: ..... pp..,i..ra."d.p.'rt:.:.' 4.i( fl!.'a!i.�. qm, fia".�gadq.i, cum," e'qurJ!i� (fé ma�u t�nçaOfO que tem da
contInental.' ."

..

'

',. ['mediev, ou' enf�tifie1to c:;; b AllJatrúí" dÇ> ao Esq\ladrao uma grande segura,n-
'A Inglaterra criou, então., sú� ,�nF· .PoÕé-,.;t.fãn.,,�..

�o.',.... tt.àt,: áin.,.di; 12
..

11.a.c.••.ie.r1.téS.' ça 6péfaclórtal,tendq, desde a sua cria
dade de B�scas e Salv�entó, espe91áI�

'

..acúmp4a�9.s �m' t1!���S: -'i'·C. ,�,:, >;.:: \" . Ç,â'o;:$ófiiciQ' aperta� dois acidelües, um
mente tremada pafa missões. de socor" ,P08SUI, t��e!li;, mSLa!�çl}�;: ��. é:rtl19S'8e'outl'óem 1963.
roo Como a iniciativa foi bem sucédida;

.

péi1T1iterfi, a .:rea:hzàç�o
.

de çlí1Jtgta,s ,lk " Apesar de seuS ,custos dé. oper�ção
t��in��a � gU�rra os' pilotos� çohier- . é!llergêrycia etn..rle�o vôo. E,sses:avJõ�s serem relativamente altos, os serviços
CI�IS Eelvmdlcaram a manuté'nçao e am- '. tem um potaye· l'�I� d7; alcance, po�s prestados pelo Esquadrão' nunca são

phaçao do serviço, o que foi feito por sua auton0nu� de Voo e 'de. 16 �oras. cobrados e até hoje, suas aeronaves já
t��s as Nações, visando melhores con- ..

' Opelando .Igualment� em qUal$quer voaram cerca de 60 mil horas.
dlçoes de localização e e so.Cotro· etp: , comÍlçoe,S<, .co,' Esqulldrao con!� .. c�m Uma vez acionado o Esquadrão, o

caso de acidentes.
.

.

.'
.

' quatro' nehco.pt�r()s ,SHsID, ,movido: p��oa1 em ação passa a agir com prio
.

Muito� são os esquadrões' d!i: FAB P'g� turQ�f1S I(já�tô'l e !il),é,:Jó!!1ám a ' nuade', zero sobre qualquer outro

que funCIOnam em ope..raç,ões.> d�. Bus:: 'ynr4��.�.a.1I'r� �al�,.v�r.saJU; ,E���,$��p.11: avião, rotas aéreas e etc... No local de

Bas, ;mas o 20. ES9.�adrao�· o Ull1�� oq, . relhos,:, }i'lll-LS: fl9 SaLVJltn'�p:�O;;�o . àm.íiVãPío comandante da mi'Ssão pode
rasil, e na Amenca Lattna deVida- "

. ,.' .s�. sa�r . tlm;.c.·'
"

t: }udí;ro que for necessário à
mente equipado para Buscas' e'. Sà1va�

.

aplj.r (l ;t!i1til gtli!t_9h: :<: ,
d,ôg 'Sua tarefa, bem como in·

lllento� o qu� o tem 'levacio á operar.''' !aª8sd'G'Ja�!1doJt�n,s.. ..>,v' • ' • , : '" dH:à:f áréa�; rotas tl:e vôo e pistas. Po,

;Im .paIses V�lnhOS, dentro de,um �c<?t- sOflS'".}11cl.Ulfltl6 'll �tnpuI���o C .pbs�a de tomar quaisquer medidas que consi,

o�n,ternaCIOl1al do qual o Bra�m e íhg' . d� dOls:pilQt9�, �m meCanICO e um me- dete necessária ao êxito ao sel,l traba
natano. dlc() ou enfermeuo. lho; para isso, recebem intenso treina·
,

. �riado a 6 de deze�bro de Ü)57," As aeronaves, de um ou de outro mento que, às vezes, leva três anos, aí{

ctnlclalmefolte com sede na Base,Aérea tieo" s�o utiliZ3:das �e acordo com�as' seret:n con�iderados ópetacionais. Esse

e_Cumblca, �m São Paulo, o Esgu�- eXlg�nclas da sttu�9ao. Ambas. e�tao treinamento 'p�ocura, antes de mais na·

drao operou la durante 12 anos"ate VII eqUlpadasCóm bOlas, mat�rlal para da, dar condições de atllação ao piloto
para Florianópolis.

'

ra pequenas cirurgias; rememos, an- em qualquer situação, uma vez que ca

.

Em sua movimentada história qtentoS,; material para sinalização diti�- da· uma tem suas características pró
dedICou-se a prestar assistência a aerá !la e. notUrna" enfim Nltá at�l1dimento pTiàs e' exige, conhecimentos específi.
na�es� em perigo; localizar e. prestar. im�diato de qU�<ltret erhe'tgênciaf po- C.oS, Segund.o Um comandante, 'os co

,as�lstencia às tripulações de aerona.veS • dendo :sererfi aClO:t1a4as em rriertqs de 'nheéiirientos técnicos; aliaçlos ao dis·
, l

�.
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No final do ano passado� 'na Busca
de um avião de propriedade do Terri
tório de Rondônia, que caira IilO Rio
Grande dó Sul depOIS de decolar de

Florianópolis, o Esquadrão vôou cerca

de 240 horas, utilizando quatro aviões.
Mesmo sem ,encontrar sobreviventes, a
'amília de uma das vítimas, reconhe
cerido' o trabalho do Esquadrãoz ofere
ceu-lhe um troféu onde se lê: 'Missão
cumpTida, a família de Eudides M� de
Medelios Sobrinho, agradece."

Além das mjssões de Salvamento, o
Esquadrão tem executado operações
de resgate de caps,,!las espaciais lança
das pela Base de Barreira do Inferno.
Tem escoltado aeronaves perdidas ou

com avarias. Presta socorro médico ou

tem evacuadó tripulantes feridos ou 1

doentes' de navios e, ainda, instalado
torres de transmissão que integram os

noss'os sistemas de telecomunicações, ,

numa completa afirmação-da versatil i
'dade e alto nível. técnico dos integran-
tes do Esquadrão. .

.

.. Somente no corrente ano, até o mês
de setembro, .o Esquadrão já tinha voa

do 2.700 horás com seus Albatrozes e

mais 900 horas com helicópteros.
Presentemente, o Esquadrão e,ncon

tra-se mobilizado na busca de, um heli

cóptero da firma Camargo Correia, que
desapareceu na Amazônia, na regtão

i

próxima à Jacareacanga.
.

I
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Cidade

Apesar da, temperatura
manter-se elevada, a
meningite não '/

arrefeceu. Ontem
o HospitalNereu Ramos

I

recebeu novos'pacientes.'
Em janeiro a vacinação
em massa começa a

imunizar os catarinenseso.

Dasp 'vacina emmassa

Fernanda
em

'1.

,

três
»

I

S,
ena cõmíco.; se mento feliz é uma eseulham- tem em Florianópolis, quan- - Mas isso - acrescentou teatro no' Brasil. Esse deve

não fosse sério", bação, do teve pacientemente que ...:, iião quer 'dizer que' o ser O ca.mir1ho. Que ogover
que está sendo en- A peça tenta mostrar a ouvir o hino da Alemanha teatro esteja morrendo. Há no nos dê condições de vivi
cenada no palco do peleja de Alice x Edgar e Ocidental, explicou que "a' artistas que nunca deixaram ficar os nossos problemas,

Teatro Álvaro de Carvalho tanto a iluminação quanto o peça não troca os hinos", ao de trabalhar,' estão sempre no palco. ,

desde ontem, com Fernanda nome dado As Suas partes, que Fernando, por sua 'vez, ativos. 'Falando sobre as razões

Montenegro, Fernando Tor- tradicionalmente "atos"; em completou: "É um hino in- Lo Poder-se-ia dizer que que, levaram a encenar urna

res e Zanoni Ferrite, sob a "Seria cômico .. ." foi substí- temacional". I está numa fase, de hiberna- peRa de um autor suíço ao

- direção de Celso Nunes, é tuído por "round", com as Defendendo a atualidade
.....ção - complementou Fer- invés de uma das inúmeras

uma peça teatral escrita pelo partes de uma luta de boxe. de um. tema tratado há máís nando Torres - -mas isso', peças brasileiras, Fernanda

suíço -Fríedrích Durrenrnatt Conforme o próprio Dur- de 70 anos 'atrás, Fernando não quer dizer que esteja Montenegro disse: "A peça é

em ,1968; que tem por tema renrnatt comentou, "aorigi- comentou: "A' instituição morrendo. Ademais o tea- muito boa e toda peça boa

Uma'ontrá: peça, "Dança Ma- nal tragédia matrimonial casamento, vívida na peça, tro, principalmente, sempre, tem a ver conosco (brasilei
cabra", escrita entre 1900 e burguesa transformou-se em não modificou de lá para cá. sofreu censura: É constitu-' ros). Daí porque não haver

1901 por Strindberg. urna comédia das tragédias Nunca modificou. Há vinte cional, desde a época do essa necessidade de se esco-

Trata da vida burguesa de matrímoniaís burguesas". anos atrás o noivo e a noiva Império, quando' as peças lher um autor nacional para
Alice (Fernanda) e Edgar Embora o autor 'não te-, iam à igreja e casavam da 'tinhaiIi que passar pelo Cor- representar no Brasil". ,

(Fernando)? atormentada nha alterado I li época em mesma forma que se faz regedor-moreContudo, '�Se-, E, ÇlS palavras de Fernan

dia a dia por problemas fa- que a tragédia original' é hoje. Por outro lado, aadap- ria cõmíce.;" foi liberada da -já' foram, anteriormente
.míliares como vizinhos, di- vivida, o cenário de Marcos tação e a direção revestiram.' sem cortes, sem nenhuma confirmadas, pela critica es-,

nheiro, educação dos filhos, Flaksman e a direção de na de uma visão contempo- coação maior. " pecíalízada de São .Paulo e

sexo, autoridade paterna, Celso Faria conferem l\ ver- rãnea", Mas, admitindo q\le o Riorprincípalmente, onde a

ameaçada pelo primo de AJj� são brasileíra um clima ex- O TEATRO, ESTÁ MOR- teatro está estagnado, Fer- peça já foi apresentada e

ce, Kurt (Zanoni),' que vem .temporâneo. RENDO? ' nando disse: '

v. recebeu os mais elogiosos
visitá-los. Segundo \ Fernanda Mon- Indagados sobre. a atual ' - Afinal -de contas o comentários.

,
.: )

Na presença de Kurt vem tenegro, 'até a metade o situação do teatro brasileiro, teatro está moribundo . há Fernando Torres, que

à tona as crises do casal que texto tem muito do original que na opinião de pessoas 2500 anos, desde as primei- além de ator é também o

se mantém unido sustentado de Strindberg, mas, ã medi- ligadas à arte "está decaden- ras contestações em Roma. empresãrio, exemplificou
'

simplesmente pela institui- da que, o espetáculo' cami- te", Zanoni Ferrite disse: Atualmente, das oito, peças toda a personalidade do 'tex-

ção do casamento. )
nha vai assumindo o jeitão I

- Desde. o tempo que que estão fazendo sucesso to com esse ,diálogo, que
Comentando sobre o que de Durrenmatt", estou ligado lIO teatro pe r- no Brasil, não existe nenhu- para ele defIne o relaciona-

representa para o ca� a A REALIDADE -cebo que há certas posições ma que questione o-sistema. merito do "casal Alice e

visita de Kllrt, Fernando "Como toda obra de ar- que se chocam com a estru- "

- A nossa - conti,nuOll Edgar, representante da

Torres exemplifica C0m um te, a peça ,é um denomina- tura p9iítjca'. � o que se dá - está' ,sendo patrocinada grande maioria dos casamen

diálogo entre os dois perso- dor com� que serve perfei- atualmentel,qtiando mais de pelo Ministét;io da Educação tos: I

nagens, logo no, segundo tamente para o Brasil cOmp 500 peças de autores,uaciq- e, Cultura, através de seu

,
rqund: para' qualquer outro país", nais estão proibid;tS pela Programa de Ação Cultural Edgar '� Esta porta, está

,

Edgar - Você veio aqui disse Fçmanda. censura, eliminadas na pró- do Departamento de Assun- aberta;
só para rir da esculhamba� E Zanoni, relacionando a pria fonte, sem que se possa tos Culturais. E' ,acho que, 'Alice � Você quer que'
ção do noSSo casamento. 'idéia dela com o equívoco o

conhecer nada delas. E� co- isso é importante porque eu vá fechar?
Kuri - Mas não é um protocolar que se deu na nheço aJ:5enas umas quatro pela 'prlnleira Vez o governo

'

Edgar - Se' voCê quiser? !

casamento feliz? recepção do Embaixador da ou cinco de autores que são tenta um diálogo com a Alice .Então, eu não

Edgar _: Mesmo o casa- ,Alemanha Oriental anteon-, ami�o�-meus\, classe teatral e possibilita OI v�u.

/
A vacinação contra a meningite vai ser.

aplicada em massa, a partir -de janeiro,
quando serão remetidas 2 milhões e 800',
mil doses de vacinas tipo A e C para o

Estado de SantaCatarina, A informação foi
prestada pelo diretor geral do Dasp, Geno
vêneio Mattos Neto, que voltou ontem de
Porto Alegre, onde, juntamente com o

'Secretário da Saúde, Prisco Paraíso) partici
pou 'da reunião do Ministro Almeida Ma
chado com os Secretários da Saúde e seus

assessores.

,

.o principal objetivo do Encontro foi, '

estabelecer a estratégia de ataque l\ menin
gite, quando ficou estabelecido que serão
vacinados 60'milhões de pessoas, nos Esta
dos onde a incidência é maior, a partir de
janeiro, para debelar o surto no próximo
inverno. Os Estados que participaram do
Encontro' foram Mato Grosso, Minas Ge
rais, Bahia, Estado do Rio, São Paulo,
Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Glande do Sul, Goiás e Distrito Federal.

Santa Catarina possui três'milhões e 200
mil habitantes, destes- serão vacinados dois
milhões e 800 mil. O diretor do Dasp
explica que .os 400 mil restantes, e que não
Serão vacínados, certamente são parte da
população rural, que geralmente não tem

_
meios de se deslocar até um. posto de

vacinação.
Ficou estabelecido no Encontro que o

Ministério dá Saúde fornecerá as vacinas, e
I

que a execução, programação e supervisão
,

ficará-por conta de cada Estado. Foram

prometidas também novas pistolas injetoras
(ped-o-jet) para todos os Estados, a serem

entregues antes de janeiro. Cada pistola
destas custa aproximadamente 18 mil-cru
'zeiros. Segundo o Dr. Genovêncio, Santa
Catarina precisa de pelo menos mais 10

pistolas, para cumprir, efetivamente o pro-
grama de vacinação. '

NOVOS CASOS
, Enquanto isto, o número de, doentes

continua aumentando em todo o Estado.
Na última semana, foram registrados mais
164 novos casos, dos quais 71 são de
meningite meningocócica e 84 de meníngi
te não especificada. A maior incidência,
segundo dr. Genovêncio, está sendo verifi
cada: principalmente no centro e no oeste
do Estado, onde tem feito mais frio.

Desde o início do surto, até agora, já
foram registrados 1.461 -casos e 157 óbitos
no Estado. Apesar da temperatura mais
baixa, e da afirmação do .Secretãrío da
Saúde de que "os casos tendem a diminuir
com, a chegada, do verão", nada ficou ainda
evidenciado neste sentido. Segundo o dr.
Genovêncio, "nem os epidemiologistas ex
plicam a que se atribui este aumento.. O'
fator predominante é o frio, mas devem ter
tambémoutras causas".

GRANDE INCIDe.NCIA
O Ministério da Saúde' comunicou aos

outros paí�es -americanos que a incidência
da meningite na Guanabara é menos 'grave
do que em São, Paulo e em Brasília,
verificando-se porém, um ligeiro aumento
nos, casos notificados em comparação com

.es que foram constatados no ano passado.
A comunicação, feita através dos orga

nismos internacionais de Saúde, ressalta
que em São Paulo, os' distritos com grande
densidade populacional e baixo poder aqui
sitivo foram,' os mais atingidos. Não há

porém, comprovação científica de que a

meningite seja uma consequência da

pObre-jza, apesar de ser este o grupo com maior ,

incídêncía. .

-'

IN'PS quer organizar
filas por especialidades

de cada setor da medicina

Universitários começam

amanhão treinamento
i._

para nova Operação Rondon

A partir da próxima semana outra modífica

ção no atendimento ambulatorial do INPS entra
rá �m vigor: será .a implantação da entrega de
fichas por setores de consulta médica, ou seja,
para .cada setor da medicina haverá um guichê
para atendimento dos pedidos.

-A medida evidencia a atenção atualmente
prestada pela Superintendência Regional no senti-

.

do de realizar o que preconiza o P.lano ,de Pronta
Ação instituído pelo Ministério da Previdência'
Social, principalmente no que se/refere a maior

rapidez e menos aglómeração de segurados para
recebimento de atendimento médico e 'dentário.'

Segundo a Superintendência' Regional do
INPS somente diversas medidas para diversifica
ção' e ampliação de atendimento, implantadas '

sucessivamente, e estudadamente, é que poderão,
garantir uma melhoria no atendimento geral do
Instituto. Porém, tais medidas não poderão 'ser

implantadas todas de uma só vez, uma vez que se

aliam a obtenção de maiores' recursos tanto
materiais como humanos, II treinamento de pes
soal e métodos novos de administração em geral.

MAIS GUICHÊS
'

Com os resultados obtidos com a transferên
cia do atendimento pará entrega de fichas refe
rentes a consultas no período da'manhã, ação que
.agora se realiza -entre 'as,18 e 22 horas, resultados
,

estes tanto positivos cerno negativos, parte agora
a Superintendência Regional para a aplicação na
agência de FlorianópoUs, do 'atendimento por

setore� de atendimento médico.
'

,

Assim, os segurados que desejarem obter uma"
consulta com os médicos especialistas de setores

,
"

, .,

Iniciam-se amanha os treinamentos dos uníver
sitários da capital para a Operação Nacional XV;,
do Projeto Rondoru O local será o auditório da
ex-Faculdade de Economia, � .rua Almirante Al
vim, as 20 horas, O comparecimento é obrigató
rio, pois serão prestadas as primeiras informações,
fundamentais, sobre os objetivos do Rondon, e

quais as atividades que os estudantes deverão de-
senvolvei na área de atuação. -x-

Os catarinenses deverão trabalhar em municí
pios dos Estados de Pernambuco e Minas Gerais,
mas ainda não totalmente conhecidos pela çoor
denação estadual. Esta espera a relação dos muni,

cípios qe Minas" e alguns pernambucanos, para
en tão divulgar ,entre os inscritos. Sabe-se, por en-'
quanto, 'q,ue serão 18 mineiros, e 22 de Pernam·
buco.

OUTRA SISTEMÁTICA
OS treinamimtos' dos universitários para a Ope

ração Nacional XV, a se realizar em janeiro e fe
vereiro próximos; obedecerá a uma nova sistemá
tica, visando um melhor aproveitamento dos ho
rários d,estinados ao aprendizado. Anteriormente,
conforme fonte da Coordenação Estadual, os alu
nos inscritos aproveitavam muito pouco das pa
lestras e debates. O problema foi sentiqo, e ou-

o tros métodos foram adotados.
Foram convocados universitários dos vários

cursos da capital, para treinarem como monitores

como 'de neurologia, pediatria, ginecológia, car

diologia, etc., deverão se dirigir ao guichê que se

encontra responsável por entrella de fichas corres

pondente, ao setor desejado. A frente do guichê
constará em um cartaz o nome científico do setor
e o seu nome 'vulgar, como por exemplo: Cardio
logia e doenças do coração, bem como serão
informados os médicos atendentes do turno para
escolha do paciente.

Uma vez tendo se encerradas as'possíbilidades
de consulta com determinado medico, ainda não
existindo a possibilidade de marcação 'antecipada
de consulta para dias posteriores, o segurado ou

terá de escolher outro médico ou deverá apresen
tar-se, novamente um outro dia. Normalmente,
cada médico pode atender em um turno de 4
horas de 12 a 15 pessoas' porém, a' grande
'quantidade de segurados existentes na região de

Florianópolis, mais, de 300 mil; e os poucos
médicos'� sua disposição' pelo INPS,-são 66,
impedem' que a cada um seja dado; no período
desejado, o médico de preferência,

Segundo a Superintendência, a entrega de
fichas por setor de atendimentopcderá começar
nesta segunda-feira, estendendo-se tal diversifica
ção também ao atendimento dentário para e qual
.também deverá haver um ghichê especial. Para

tanto, já: começou a realizar-se a confecção de'
cartazes indicativos de' cada guichê e a distribui
ção de pessoal, inclusive com reforço de outros

setores" prevendo-se como próxima medida ainda '

a ampliaçâo do horário de atendimento do

Serviço de Pronto Atendimento e que poderá se

estender durante as 74 horas do dia,

responsáveís por grupos de alunos, Desta forma,
os treinamentos serão desenvolvidos por grupos,
o que facilitará o aprendizado. As aulas também
serão mais dinâmicas, visando um melhor aprovei
tamento,

Já estão marcados os diversos dias de treina
mentos, para outubro e novembro, respectiva
mente, 19 (amanhã), 26 e 27 (sábado e domingo
da semana que vem), 9, 10, 23 e 24. Os monito
res que deverão 'ajudar nos treinamentos fizeram
um curso específico na semana passada, de 2 a 9.
O treinamento será realizado em duas etapas. Na
primei,ra, básica, serão ministrados ítens conside
rados gerais e neceswios, como os objetivos do
Rondon, atividades a ser,desenvolvidas na área dei

atuação, bem como idéias sobre a realidade brasi
leira nos Estados nordesti.nos.

A segunda, específica, consistirá em fornecer
"ao universitário os elementos necessários para o

trabalho no município nordestino. Pretende a Co
ordenação Estadual dar ao estudante, conheci
mento s,uflciente sobre os principms problem�
enfrentados pelas comunidades do interior minei
ro e pernambucano� -Informou ainda a Coordlln�
ção que já foram escolhidos os municípios cata!1-
nenses que �eceberão estudantes universitários de
outros Estados brasileiros. São, respectivamente,
Herval D'Oeste, Joaçaba, Ibicaré, Pinheiro Pre.to!
Caçador, Videira, Porto, União, e Fraiburgo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




